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0 1.° Congresso Brasileiro de Jornalistas decla-
rou que a 'Revista Femin ina " é um modelo 

digno de ser Imitado. 

Educações oppostas 
apontado, freqüentemente, como um dos de-

feitos proprios da mulher, o seu entranhado 

amor pelo luxo. Não negando semelhante af-

firmaçao temos, para nós, porém, que na 

maioria dos casos c essa fraquesa movida'mais pela 

educação do que pela naturesa'. feminina. 

Crcando a mulher como uma planta de estufa, num 

ambiente de frivolidade e de dourada hypocrisia; 

fazendo-lhe a alma e formando-lhe o caràcter, não 

segundo os preceitos desta eterna fonte de sabe-

doria que é o Evangelho Christão, mas sim segundo 

o conceito modernista da mulher-bibelot, c logicamen-

te impossível esperar delia outra coisa que não essa 

ancia de brilhar a todo o custo, causa primordial de 

tantos inales e infortúnios. 

A mulher tem em sua proché todas as altas facul-

dades da espccie. Desenvolver, ampliar, tornar essas 

faculdades outras tantas fontes de bondade e de vir-

tude é tarefa da educação. 

• Quanto mais delicada a planta tanto mais cuidado 

deve-se ter com ella. A alma da mulher c a mais de-

licada das plantas. Merece, requer extremos de cui-

dados. Mas por cuidados, não se entendem mimos des-

cabidos e contraproducentes. Entenda-se disciplina de 

espirito, elevação c nobresa de sentimentos, puresa de 

coração. 

A educação â factor tão decisivo na formação do 

caracter feminino que quasi estaríamos tentadas a 

avançar que não existem mulheres más, na acepção 

absoluta da palavra, mas sim más educações. 

Occorre-nos estas considerações diante dc um facto 

succcdido recentemente nos Estados Unidos c onde 

o acaso pôs, frente a frente, numa significação pro-

. funda, duas educações oppostas: a educação christã 

, de duas meninas pobres e a recebida por sua mãe, 

senhora opulenta, cocada num ambiente de luxo e de 

riqueza. 

. O. caso, largamente descripto pelos jornaes pode-se 

resumir no seguinte: 

O sr. Lazvson, commerciante riquíssimo, occupan-

do uma invejável posição na alta sociedade de Boston, 

casou-se com Lucy Mithchel, de uma família de mil-

iionarios, jovem educada com todos os requisitos do 

modernismo. 

Desse matrimonio nasceram duas meninas, que eram 

o encanto do casal, a quem a fortuna dotara com to-

dos os seus extremos. 

Certo dia, porém, por uma destas reviravoltas 

bruscas da sorte, o sr Lazvson, em um de seus auda-

zes commcttimcntos financeiros perdeu toda a fortu-

na, ficando, mesmo, reduzido á miséria. 

Èontem de rija tempera porém, conformou-se com 

a triste situação e emprehendeu novamente a lueta. 

Lucy, pelo contrario, habituada a uma vida brilhan-

tíssima, não se resignou áqui l lo e requer eu divorcio 

sob o fundamento de "ser a mulher mais elegante de 

Boston e não poder, portanto, viver humildemente 

com seu marido, soffrendo privações materiaes, ten-

do sido educada num ambiente de refinado l u x o . . . 

Lazvson, sem recursos, deixou o processo correr á 

revelia e perdeu a causa. 

Lucy, pouco depois casava-se com o millionario 

Blake e reiniciava a sua vida de grandesas na alta 

sociedade de Boston. 

Seu primeiro mando continuou em sua vida de po-

bresa, mas mesmo assim em sua obscuridade minis-

trou ás filhas uma educação razoavel e principal-

mente christã. 

Um dia, porém, Lucy, propoz contra elle uma nova 

acção judicial afim de rehaver as filhas, apresentando 

entre outras as seguintes razões: 

— " Que seu ex-marido era um homem pobre c nã<> 

podia• dar ás meninas a educação que ella, sua mãe. 

tivera, e por seus actuaes bens de fortuna lhes pode-

ria ministrar 

O juiz, homem consciencioso, mandou que as me-

ninas se apresentassem. 

Lucy, ao ver as filhas, exclamou: 

— Veja, sr. juiz, a maneira miserável com que 

Lazvson veste as minhas filhas!... 

O magistrado, impassível, impoz-lhe com um gesto 

o silencio c dirigindo-se ás duas meninas, disse: 

— Têm aqui sua mãe, senhora rica e poderosa; 

alli seu pae, homem pobre mas rico de fé e coragem. 

Qual preferem as meninas, viver no palacio sumptua-

rio desta senhora, com luxo e riqueza, ou continuarem 

a soffrer as privações da honrada pobreza de seu pae, 

o sr. Lawsonf 

— Preferimos ficar com papae, participando com 

elle a vida que Deus nos deu l — foi a resposta das 

duas creanças. 

O juiz lavrou a sentença determinando que conti-

nuassem as filhas a viver com Lazvson, porque a po-

bresa não deshonra. 

Este facto tem para nós a mais alta significação. 

Não só revela a nobresa de caracter das duas me-

ninas como ainda e principalmente põe em evidencia 

o contraste entre a educação que seu pae lhes mi-

nistrara e a reccbjda por sua mãe, num ambiente dc 

riquesa e luxo, dc douradas mentiras, e de deliciosas 

hypocrisias mas falto da grandesa moral desses pre-

ceitos ch rislãosqu^õo^^ 

dura viaiafnvuuicraver contra todas as investidas do 

destino. * A N D A R / ^ f « P R AT, 
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REVISTA FEMININA NOVEMBFCO 

M a i s uma conquista feminina 

A MULHER HESPANHOLA ACABA DE OBTER 0 DIREITO DE VOTO MUNIC IPAL 

Ha pouco tempo, o governo hespanhol inter-
pretando o desejo de grande parte da socie-
dade actual, que é a unificação dos direitos 
civis c políticos em relação aos dois sexos, 
concedeu á mulher hespanhola o direito de voto 
municipal. A concessão deste direito repre-
senta, inegavelmente, para todos os que na velha 
patria do Cid propugnam por ideaes de justiça 
e de elevação humanas, uma brilhantíssima 
victoria. 

Celsa Regis, brilhante escriptora c jorna-
lista, tratando de organisar a "União do Fe-
minismo Hespanhol" fez então na "Voz de 
La Mujer" algumas considerações que achamos 
opportuno reproduzir nesta pagina. 

O programma que • Celsa Regis delineou 
para a acção do feminismo de sua patria na 
politica municipal desenvolve-se da seguinte 
forma: 

.Vu parle jurídica 
A reforma dos Códigos no que se refere á 

patria potestade, ao direito dos filhos illegiti-
mos, á egualdade de penas para crimes eguaes, 
á nacionalidade da mulher casada, á administra-
ção dos bens detaes, etc. 

No terreno político 
Obtenção do voto político para a interven-

ção nas camaras legislativas, nas mesmas con-
dições que o homem, já que o poder publico 
não pode ser completo com a exclusão da mu-
lher que constitue mais da metade da huma-
nidade. Extensão destes direitos ás mulhe-
res hespanholas residentes no extrangeiro. 

No moral 
Intervenção da mulher nos serviços poli-

ciaes, principalmente naquelles que tendem á 
vigilância e fiscalisação de costumes, repressão 
do trafico de brancas, corrupção de menores, 
etc. Supressão dos espectaculos obcenos em 
que se exhiba a mulher, assim como sua inter-
venção nas casas de jogo e outras industrias 
indecorosas que depravam o sexo; censura 
governativa e judicial sobre a pornographia; 
previa censura das fitas cinematographicas e 
absoluta fiscalisação das que sejam immoraes 
ou antipatrioticas. 

No terreno economico e profissional 
Accesso a todas as carreiras e profissões; 

egualdade de salarios em todos os trabalhos 
cujos rendimentos sejam eguaes aos dos ho-
mens, evitando assim a exploração da mulher 
e os effeitos da concorrência que nas condi-

ções actuaes a mulher move ao homem; crea-
ção de um Tribunal industrial feminino para 
a taxação do valor dos trabalhos, sobretudo 
dos de agulha e outros de fácil execução no 
domicilio; regulamentação do trabalho das mu-
lheres e das creanças nas minas; syndicato pro-
fissional puramente feminino; creação de um 
instituto de orientação profissional com regu-
lamentação jurídica e pedagógica do aprendi-
zado; formação de cooperativas de producção, 
auxiliadas pelo Estado e pelos municípios, ten-
dendo com cilas á supressão dos intermediários; 
creação de granjas agrícolas para a mulher do 
campo, cedendo o Estado e os Municípios, para 
este fim as respectivas terras; ampliação dos 
seguros de accidentes no trabalho, velhice, in-
validez, etc.; inspecção e exacto comprimento 
das leis votadas em favor do trabalho femi-
nino, do da infancia, etc.". 

Conseguidos estes melhoramentos a "União 
do Feminismo Hespanhol" iniciará a segun-
da parte de seu programma, mais ampla que a 
primeira c cm estreita collaboração com o ho-
mem, parte esta que pode synthetisar-se no se-
guinte: 

Na politica interior 
Unidade nacional com descentralisação ad-

ministrativa das Regiões e fiscalisação econo-
mica e politica. Regimen parlamentar repre-
sentativo. 

Exercito voluntário em tempo de paz e obri-
gatorio em tempo de guerra. 

Distribuição das terras incultas, mediante 
quotas amortisaveis a prazos, com o direito 
hereditário de transmissão. Exploração de mi-
nas, estradas de ferro e serviços de agua, pelo 
Estado. 

Respeito aos dialectos regionaes como ma-
nifestações peculiares do pensamento hespanhol. 
Voto familiar, e sendo possivel, proporcional 
ao numero de pesoas de que se compõe a fa-
mília, entendendo-se por tal os matrimonios 
legalmente constituídos e aos filhos legítimos, 
r.aturaes ou adoptivos. 

Politica exterior 
Intensificação da fraternidade com Portu-

gal ; confederação das nações; estreitamento das 
relações de amisade com as republicas sul 
americanas, em suas formas commerciaes, lite-
rários e artísticos; manutenção da paz com 
todas as nações extrangeiras sempre que não 
attentem contra o territorio e as pessoas de 
iubditos hespanhoes: emprego da mulher no 
corpo diplomático e consular, etc. 
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nossas leitoras 

C OMO dissemos nos últimos números desta 

revista, de Dezembro proximo em deante o 

nosso " magazine", hoje diffundido cm todo 

o territorio nacional, vae ser extraordinaria-

mente melhorado sob todos os seus aspectos. 

O numero de suas paginas elevar-sc-á a cem, e 

novas e interessantíssimas secçõcs serão creadas, 

como, entre outras: 

e eSecção de .horticultura e jardinagem" onde tra-

taremos de todos os assumptos que com esta matéria se 

relacionem, não só do ponto dc vista pratico, como 

por meio de gravuras 11lustrativas, etc.; 

"A cozinha illustrada" de máximo interesse para 

toda a boa dona de casa e cuja importancia seria 

ocioso encarecer; 

"Concursos dc trabalhos femininoscom prêmios 

que opportunamcnte estabeleceremos; 

" Concursos infantisigualmente com prêmios, pu-

blicação de retratos, etc.; 

"Secção de pyrogravura", que sahirá regularmente 

em todos os números. 

Além destas secçõcs, absolutamente novas, crearemos 

outras, de caracter doméstico e altamente uteis, 

como: 

" Conselhos e indicações praticas sobre costumes e 

leis de civilidade"; 

Reportagem graphica sobre todas as novidades inun-

diaes que interessem a mulher, o lar e a família; 

lições com clichês demonstrativos sobre misteres ca-

seiros, etc. 

Nossa secção "A moda" tratada por pessea espe-

cialista no assumpto, com adaptação das modas ex-

trangeiras ao nosso clima, tradições, etc., será am-

pliada notavelmente passando c occupar, com seus 

respectivos clichês, quatro paginas do nosso magazine. 

O mesmo dizemos da secção de rendas e bordados, 

que vai ser extraordinariamente melhorada, não só 

em sete texto, como ainda pela. remessa, que faremos, 

de riscos perfeitosfáceis, e, quando possível, em 

tamanho natural. 

Outra secção que desenvolveremos muito 110 pro-

ximo anno ê a " Secção de., compras e remessas 

Ao crearmos este util departamento, embora tivesse-

mos a visão clara da lacuna que iria preencher, esta-

vamos longe de imaginar a excepcional, enorme im-

portancia que cm tão curto espaço de tempo assumiria. 

As cartas de applauso que recebemos de todos os 

pontos do paiz, ainda dos mais longínquos Estados, são 

o mais eloqüente attestado de sua real utilidade e da 

perfeição e presteza com que executamos todos os pe-

didos a cila endereçados. Assim, no proximo anno não 

só vamos amplial-a bastante, augmentando o pessoal a 

ella aSfecto, como facilitaremos todos os pedidos das 

nossas assignantes e amigas, quer fazendo as remes-

sas independentemente do envio da respectiva impor-

tancia, que vos poderá ser feito depois de recebida a 

encommcnda, quer attendendo a todo c qualquer pedido 

nesse sentido frito por intermédio dc nossas embai-

xatrizes, a quem os interessados poderão dirigir-se, 

quando por qualquer motivo não o possam fazer dirc-

etamente a esta redacção. 

Com todos os melhoramentos que acabamos de 

apontar, a "Revista Feminina" iniciará tuna nova- e 

brilhante phase de sua carreira, pois estamos certas 

da solidariedade c boa vontade de nossas milhares dc 

assignantes e amigas. 

Como é natural as assignaturas passarão a custar 

24$000 AS SIMPLES, E 30$000 AS REGISTRA-

DAS. 

Fazemos observar, portanto, a grande vantagem 

que ha em se tomar immcdiatamer.te as novas assigna-

turas, adquirindo-sc o direito DE RECEBER PE-

LOS PREÇOS ACTVAES TODOS OS NÚME-

ROS, JA' AMPLIADOS, QUE SE PUBLICA-

REM DE DEZEMBRO EM DIANTE ATE' A' 

ÉPOCA EM QUE TERMINE A ASSIGNATURA. 

Assim temos plena certeza de que nenhuma de 

nossas distinetas assignantes e leitoras A QUEM 

ENVIAMOS EM CONFIANÇA O RESPECTIVO 

RECIBO deixará de attender o nosso appcllo, remet-

tendo-nos a importancia de 15$OGO, correspondente 

á sua assignatura, o qrte desde já agradecemos. 

E egualmente appellamos para as nossas abnega-

das representantes e embaixatrizes, pedindo-lhes quei-

ram intensificar a propaganda da revista, lembrando-

lhes ainda uma vez. que dos esforços conjugados 

dc todas as nossas sinceras e dedicadas amigas de-

pende, afinal, o exilo da acção que ha tantos annos 

vimos desenvolvendo, não em busca dc recompensas 

materiaes e lucros monetários, mas em prôl da vis-

trucção publica, da elevação dos costumes, do res-

peito ás nossas tradições moraes e religiosas, de todas 

as virtudes, em fim, pela pratica das quacs os povos 

se engrandecem, e as patrias se elevam no conceito 

dat nações ckilisada*. 

Como vêem, pois, as nossas g-ntilissimas leitoras, 

do próximo numero em deante teiewos o prazer de 

offerecer-lhes. mais do que até agora, paginas excel-

lentes, cuja leitura está destinada a constituir não só 

agrada7<el e, ao mesmo tempo. util entretenimento, 

como egualmente muitos e preciosos ensinamentos e 

conselhos sobre tudo aquillo que se refere ás occupa-

ções de uma boa e zelosa do:w de casa. Ser leitora, 

ser assignante da nossa Revista ê, assim, o mesmo que 

ter co seu dispor uma fonte preciosa de indicações, 

novidades e ensinamentos que tomam a. vida dc um 

lar mau igradavtl, mais commoda e-utais attrahente. 
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A PIEDOSA MENTIRA 
(Conto) 
Por J O S E ' L O Z A N O 

Morr ia a tarde. E m um dos aposentos de um 

sumptuoso r.alacio a esperança parecia esfumar com 

a ultima luz do dia. 

N ã o é um velho, não é um sêr gasto aos embates 

de uma longa e tumultuosa vida quem agonisa na-

quelle aposento. E ' um jovem, um adolescente quasi. 

Assim o parece, pelo menos, 

sob a luz evanescente, a cabeça 

reclinada na almofada que não 

é mais branca que seu rosto. 

A ' cabeceira do enfermo, sua 

velha mãe fita com olhos de 

angustia aquelle caro semblan-

te que o fim proximo vela de 

uma sombra profunda. 

— Daniel, meu filho, como te 

sentes agora? perguntou, anhe-

lante. inclinando a branca cabe-

ça dolorosa, e passando a mão, 

leve como uma caricia, pela 

fronte ardente do enfermo. 

Daniel não respondeu. Apenas 

seus lábios se enlreabriram nu-

ma phrase incomprehensivel. . . 

A veiha senhora assustou-se, 

e o r r e u á p jr ta disposta a cha-

mar. Mas um murmurio, que 

queria ser uma supplica, Tel-a 

deter e volver bruscamente so-

bre seus passos. 

— Mamãe ! — disse o enfermo em vóz sumida — 

Não chames n i nguém . . . quero fallar comtigo... a 

sós . . . 

— Descança, meu f i l h o . . . descança l . . . trata de 

do rm i r . . . bem sabes que a fadiga te é prejudic ia l . . . 

Os lábios de Daniel se contrahiram num rictus de 
amargura. 

— Mamãe ! — balbuciou novamente, depois de lan-

çar um olhar prescruiador em volta de si. 

A pallidcz do enfermo era cada vez mais intensa. 

Seus olhos revelavam uma ancia profunda: o desejo 

dè confessar alguma coisa de grave e de longamente 

meditada. 

— M a m ã e ! . . . Quanta tristeza nos rodeia! 

— Mas pobre filho, tudo isto ha de passar . . . não 

desanimes! O bom sol da Primavera próxima lia de 

restituir-te novamente á saúde e á alegria. Tem fé, 

Daniel, espera ! . . . 

— Mas, mamãe, tu crês, sinceramente, na minha 

cu r a ? . . . — inquirio o enfermo com a angustia es-

tampada nas pupilas. 

77-7 Tenho á plena certeza, meu f i lho. 

O doente ergueu o olhar ao lecto e quedou-se im-

merso em dolorosos pensamentos. 

— Queres que accenda a luz? — perguntou a mãe, 

desejosa de cortar aquelle angustioso silencio. 

— Não , mamãe . . . prefiro a sombra . . . casa-se 

melhor á minha melanchol ia . . . demais parece que a 

penumbra me dá mais coragem. . . para pedir-te um 

f avo r . . . o u l t imo . . . 

Houve um silencio. As lagrimas rolavam pela face 

branca como um marf im, da pobre mãe. 

- E . com um esforço sobrehumano, Daniel confiou á 

sua mãe o seu grande segredo, o amor. que escondia 

no peito, a onda de paixão que lhe transbordava da 

a l m a . . . O àmer que nunca ou?ara confessar e que, 

no entanto, julgava correspondido.. . 

Fal i ou com uma inf lexão de vóz dolorosa, anhe-

lante, cheia de uma ancia avassaladora, com esse Ím-

peto particular aos timidos nos momentos supremos 

da vida. Suplicou. Queria dar o seu nome á mulher 

amada, embora no derradeiro instante da existencia. 

Ter o consolo de saber que ao atravessar o humbral 

da morte, ao tombar no desco-

nhecido, umas mãos suaves e 

' piedosas lhe fechariam os olhos... 

e que uns lábios, uns lábios em 

que nunca ousara pensar de-

mais para lhes não macular a 

pureza, talvez pousassem sobre 

a sua fronte, num sagrado osculo 

de despedida.. . Mor re r ! Mor-

rer, sim, mas levar ao menos 

gravada na retina a suprema vi-

são da mulher amada . . . Sua 

mãe era b o a . . . E tinha-lhe fei-

to a promessa de que intercede-

ria por elle. 

A infeliz mãe estava immersa 

num cruel estupor. Aquella re-

velação atordoara-a como uma 

pancada no alto do cranco. Seu 

amor de mãe sentia-se diminuí-

do, por aquelle novo affecto, que 

se revelava assim tão violento 

quanto inesperado. 

Mas esse sentimento de des-

peito teve, apenas, a duração de uns minutos. A in-

finita piedade materna despertou em seu coração, e, 

curvando-se sobre o filho, a velha senhora beijou 

aquella fronte fr ia como a morte. Daniel, cedendo á 

violência do esforço dormia, agora. 

— Clara ! — dissera-lhe elle. Ah , s im! N ã o havia 

duvida, tratava-se da sua jovem dama de companh'a, 

dessa pequena extrangeira de olhos tão profundamente 

azues. Mas como florescera aquelle amor, alli, em 

sua casa, diante de seus olhos sem que ella o tivesse 

notado ? 

Tratar-se-ia, acaso, de uma calculada astucia da 

jovem? O u fôra a sua graça tão expontanea, o seu 

espirito tão f ino e amavel, que haviam captivado o 

moço? Maldade ou innocencia? 

— Diz-lhe que a amo — fôra a supplica de Daniel. 

Isto significava que se tratava de um amor secreto, 

de um amor silencioso e recatado, onde havia tam-

bém o temor de uma desillusão. 

A " coqueterie" pois estava excluída, a respeito de 

Clara. 

Oh. a aff l ição daquella supplica do mor ibundo! 

E as lagrimas corriam pelo rosto da desventurada mãe. 

Vinham-lhe á mente as palavras pronunciadas pelo 

medico, poucas horas antes: 

— Está muito m a l . . . é preciso não alimentar es-

peranças a respeito. . . Voltarei nas primeiras horas 

do d :a . 

U m leve rumor veio distrahil-a destas dolorosas re-

flexões. Era a cnformeira que entrara no aposento. 

Então a velha senhora beijou mais uma vez a fronte 

pall'da c fria de seu filho e sahiu. Tomara uma reso-

lução: fallar a Clara. 

A aristocratica senhora teve um momento de he-

sitaçao. Seu pudor de mulher, sua dignidade, a própria 
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dignidade de seu fi lho, rebelavam-se á idéa de for-

mu l a r aquclla supplica, que agora lhe parecia uma 

enormidade. , 

Com que direito dir ia a C l a r a : 

— U n e a tua mocidade radiosa, o teu destino feliz 

ao dc u m mor ibundo? — E r a u m absurdo, uma igno-

mín ia ! 

M a s teve logo a visão daquella morte desesperada, 

daquelle rancor nos olhos a se a p aga r em . . . E um 

calefr io percorreu-lhe o corpo.. 

— Não , n ã o ! — disse consigo — .Terei bastante 

valor para. fallar-lhe. 

E sem mais vacilar, dirigiu-se ao aposento da moça 

a quem, corando de vergonha, no tom mais persua-

sivo, com as palavras mais doces, tremula de humi-

lhação, mas com a consciência alt iva de seu dever 

cumprido, revelou o supremo desejo de seu filho. 

C lara empallideceu. Seu coração commoveu-se pro-

fundnmente áquella inesperada confissão, mas sua ho-

nestidade rebelou-se á idèa de unir sua vida á de 

u m homem a quem não amava. Com os olhos rasos 

de agua descreveu sua angustia, confessou seu amor 

por outro, recusou, i m p l o r o u . . . 

— M e u fi lho m o r r e ! . . . Tenha compaixão d e l l e ! . . . 

F i n j a ! . . . Pense que o seu sacrifício só poderá durar 

u m d i a . . . meno s . . . horas apenas, t a l v e z ! . . . 

M a s suas próprias palavras horrorisavam-na. Er-

gueurse, vac i l an te . . . 

C lara sustendo-a como a uma criança conduziu-a 

a ..um divan. Sentia, agora, uma . inf in i ta , profunda 

piedade diante da incomensuravel dôr daquella m ã e . . . 

E resignada, nessa renuncia suprema de todo o ser 

que faz a grande força da a lma fem"nina, curvou-se 

sobre a branca cabeça soífredora murmurando um 

débil sim... 

de flores com que adornava o quarto do fi lho e da 

nora. 

Ma s Clara, com o restabelecimento de Daniel senta 

crescer o seu desespero.. . N ã o podia fugir á idéa 

de que aquelle desvenlurado a quem se unira pelos 

laços do matr imonio, quasi in articulo wortis retor-

nasse á plenitude da vida e lhe dissesse: " Seu teu es-

poso e senhor, diante dos homens c pela tua própria 

vontade . " 

E via-se já , l igada por toda a vida pelos laços ínti-

mos e sagrados do matr imonio a um homem a quem 

não podia a m a r . . . E tudo por não ter tido o coração 

bastanteir.ente cruel para resistir ás supplicas dc uma 

mãe que a dôr desva i rava ! . . . Si, ao menos, não 

tivesse encontrado j á o homem por quem seu coração 

batesse! Mas, alli mesmo, sobre a pequena mesa de 

seu quarto, estava o retrato de um jovem cujo olhar 

f irme, íntelHgente, bondoso, era toda uma promessa 

para Clara. 

Com a estação estivai accentuavam-se as melhoras 

de Daniel . N ã o abandonara, ainda, o leito, mas seu 

semblante denunciava j á essa transbordante alegria 

tão própria de toclo o enfermo que se sent-; a salvo 

de um grave perigo. 

Clara crã obrigada a permanecer a maior parte do 

dia junto ao leito de seu esposo; aquella manhã, 

achara-o risonho como nunca, formando esses pe-

quenos e deliciosos projectos com que os namorados 

acalm?m sua impaciência quando encaram o porvir. 

— Clara, — s u s p i r a v a elle, notando o olhar dis-

traindo da moça. — Que tens? N ã o te sentes feliz 

vendo-me me l l í ò r ? . . . E m breve eslare' completamen-

te restabelecido.. . Senta-té, aqui, ao pé de m i m . . . 

E então cra-lhe necessário um esforço sobrchumano, 

u m esforço tremendo para se conter, e não revelar o 

art i f ic io daquella piedosa mentira. 

A noite que se seguiu ao 'd ia do enlace foi terrível. 

Augmentara a febre e com ella sobreviera um delirio 

espantoso. O medico, chama-

do a toda a pressa, instal-

lou-se á cabeceira de Da-

niel. 

— E ' a u l t ima phase da 

mo l é s t i a . . . O perigo pôde 

ser imm 'nen te . . . 

A velha senhora, de joe-

lhos, diante de um cruci f ixo 

resava.. 

D e repente as pupilas do 

mor ibundo t iveram u m lam-

pèjar extranho. 

— M e u f i lho morre... mor-

r e ! . . . — gritou a pobre mãe, 

abraçando o corpo inerte de 

Daniel . 

M a s Dan ie l não morreu. 

• A mão piedosa de uma 

mulher, a mão da mulher 
salvara-o. 

A vontade humana encer-

ra mysterios que a sciencia 

não consegue desvendar. 

Danie l quisera v .ver ; nun-

ca desejara tão ardentemen-

te a vida, como no instante 

em que ju lgava vêr realisado o seu grande, o seu su-

premo sonho de fel icidade: ser amado pela mulher 

que amava. E as melhoras foram-se delineando cada 

vez mais. 

A velha senhora parecia rejuvenescida. Todos os 

dias descia ao j a rd im para colher grandes molhos 

Amanhã , poderá levantar-se — dissera o medico. 

II Clara viu a immincncia do 

iperígo. E sua natureza de-

•bil. boa, submissa, teve pe!a 

{•primeira vez a força neces-

' saria para reagir contra todo 

_ escrupulo sentimental ou com-

rpassívo. 

] Pois que! Acaso não tinha 

í ella. também, o direito de 

viver? 

Com que argumentos des-

truiria as illusões do homem 

• que amava, dizendo-lhe: 

$ — Esquece todas as mi-

nhas promessas, olvida todos 

os meus juramentos; em m im 

a compaixão poude mais que 

o amor " . . . 

Dev ia tomar uma resolu-

ção rapida, immediata, defi-

nit iva. 

A velha mãe de Daniel -sa-

beria consolal-o. E r a mãe, 

. saberia, poderia fazel-o. 

E l la não l inha o direito de 

aniquil lar para sempre as il-

lusões dos seus vinte annos 

em f l ô r . . . 

Morr ia a tarde. Ciar.-, pretextando uma indispo-

sição, fechara-se em seu quarto e procedia á arru-



6 REVISTA FEMININA ; " NOVEMBRO 

mação das suas malas. Pouca roupa, alguns livros, 

o retraio delle, e t c . . . 

Depois de tudo preparado sentou-se á mesa e es-

creveu : 

" Sinto ter que partir sem lhe dizer adeus pessoal-

mente. Mas toda c qualquer explicação entre nós 

só serviria para nos mal quis t ar , e eu, senhora, desejo 

ronservar sempre uma dcce recordarão da sua bon-

dade para coinmigo. A senhora defende a saúde e 

a felicidade de seu filho. Nada mais justo, nada mais 

humano. Mas. eu. creio, lambem tenho o dever de 

defender a minha felicidade. 

"Dan ie l acha-se restabelecido. Seria cruel prolon-

gar por mais tempo uma mentira que deve terminar. 

Fie-me em que seu instineto materno encontrará uma 

forma de minorar a amargura deste desengano 

"De ixo , neste mesmo enveloppe a triste alliança 

que me unio a elle. D 'aqui a algum tempo, quando 

os nossos espíritos serenarem escrever-lhe-eí, a f im 

de obter a ruptura de um vinculo que me honra mas 

que não posso absolutamente acceilar. 

"N i nguém , como a senhora sabe, manda no pro-

prio coração 1 " 

Naquslla mesma noite, fugiu. 

E á medida que se afastava do sumptuosõ palacio 

Clara tinha a impressão de que arrancava do espi-

rito um terrível pesadelo, que jvá começara a s" trans-

formar em obsessão.. . 

Dlvagações acerca cia virtude 
A bellesa, a graça, o talento podem inspirar de-

sejos: unicamente a virtude tem o direito á estima, 

e só a estima consegue fazer nascer esse suave sen-

timento, esse torno interesse que não teme nem a 

saciedade, nem a inconstância. 

A virtude é diff iei! . Mas si assim não fosse que 

mérito haveria cm pratical-a? 

U m a mulher virtuosa fabe sempre impor-se. Os 

homens procuram fazer rir as mulheres e sob este 

pretexto ousam ás vezes demasiado; desgraçada da-

qud la que se defende rindo: perde sempre; a gra-

vidade é o escudo da virtude. 

Existem mulheres cuja virtude, sem ostentação se 

faz notar, apotias no arranjo de seu lar. na bondade 

para com os inferiores, na affabil idade e interesse 

contínuos que dispensam a um marVio que a seus 

conselhos deve, muitas vezes grande parte de seu 

êxito na vida. Estas mulheres áSo, raras, sem duvida; 

mas existem. 

Madame de Genlis diz: 

" A virtude, em toda sua pureza é simples, natural, 

sem vaidade, sem ostentação, tendo em si mesmo sua 

melhor recompensa " . 

E Mme. de Ceit in: 

" Oh , virtude! tal é, pois teu poder, que por mais 

que o orgulho construa, levante e r-rga a cabeça para 

além- das nuvens tu sempre estarás mais alta, mais 

brilhante, mais eterna". 

O homem que encontrou uma esposa virtuosa en-

controu um thesouro; recebeu do Senhor um manan-

cial de felicidade. 

" A mulher virtuosa é um thesouro que o Senhor 

reserva áquelle que o temem: será concedida ao ho-

mem em recompensa de sua bondade". 

Os dois sexos tecm, em commum virtudes e vicios. 

Mas a virtude na mulher tem alguma coisa de mais 

amavel, e suas faltas são mais dignas de perdão pela 

ir.suííiciente educação que recebem desde creanças; 

desde a ínfancia fala-se-lhes em seus deveres, sem 

cxpücar-lhe seus verdadeiros princípios; seus admi-

radores dirigem-lhe desde logo uma linguagem op-

posla. CV.mo livrar-se da sedução? 

Marivaux d i z : * A mulher virtuosa, reconhecida 

como tal, e por conseguinte inaccesslvel aos galan-

leios. por mui to amavel que seja, aos olhos de uma 

infinidade de pessoas, j á não tem sexo. Dizei-lhes: 

" E ' uma formosa mulher " ; responder-vos-ão: " Mui-

to formosa" . Mas é uma phrase que dizem, não uma 

reflexão que fazem. " A s virtudes brilhantes não são 

p'atrimonio da mulher, mas sim as simples e dis-

cretas 

E m geral as mulheres fazem da virtude uma idén 

triste ou sombria. 

" U m a mulher virtuosa tem uma fibra a mais ou 

a menos no coração" - Balzac) . 

" A s virtudes femininas são difficeis porque a glo-

ria não ajuda a pratical-as 

"V i v e r em sua casa, no amanho do lar e da fa-

mí l i a ; ser simples, justa, modesta, são virtudes pe-

nosas porque são obscuras; é preciso ter mui to mé-

rito para não ser virtuosa sinão a seus proprios 

olhos 

D i z Duc lor : " . . .porque, em fim, a virtude está no 

coração, mas a malign'dade humana não julga sinão 

pelas exterioridades, embora em outras oceasiões in-

teiiie descobrir o principio secreto das mais brilhan-

tes acções para diminuir-lhes o preço e empanar-lhes 

o brilho. 

'Extranha condição, p'ois, a de uma mulher vir-

tuosa 1 

Os homens fazem-na, e as mulheres calumniam-na, 

e ella se vê obrigada como os antigos estoicos, a 

aniar a virtude pela própria v ir tude" . 

" P a r a grande numero de mulheres a virtude con-

siste, apenas, em salvar as apparencias" — eis o 

que disse, sobre o assumpto, uma notável e conhecida 

psychologa allemã, cujo nome não nos vem agora á 

lembrança. 

Eis ahi, no emtanto, um conceito, que pecca, antes 

de tudo, pela grande dóse de absurdo e de falta de 

observação com que foi construído. A virtude é um 

sentimento innato na mulher. N ã o sendo esta vir-

tuosa, jamais poderá ostentar aos olhos de outrem 

uma qualidade que não possue e que, mesmo habil-

mente dissimulada, apparecerá á vista de todos da 

mesma forma que uma pérola falsa ou um brilhante 

reconstituído. 
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Os trágicos phanlasmas do Atlântico 
Todo o mfcz de Maio e grande parte do de Junho 

infundem aos navegantes do Atlântico septentrional 

um verdadeiro terror. 

De facto, é essa a 

época em que, vin-

das da Groenlandia 

e de outras terras 

a r t i c a s , fluctuam 

nessa p a r t e - do 

Atlântico, arrasta-

das pelas correntes 

marinhas, gigantes-

cas massas de gelo. 

Ha pouco tempo 

uma autoridade te-

chnica norte-ameri-

cana, «nn uma revis-

ta profissional, tra-

tava deste assumpto, 

evidenciando, o nu-

mero crescente de 

desastres não só devido ao augraento do trafico, como 

á rapidez cada dia maior dos transatlanticos. 

A espantosa catastrophe do " T i t a n i c a 15 dc 

Abril de 1912, durante a sua primeira travessia atlan-

tica, levou as nações interessadas, a estabelecerem 

um accôrdo para o estudo systematico dos gelos 

fluetuantes e sua destruição no norte do Atlântico. 

Ficou estabelecido nesse accôrdo confiar aos Es-

tados Unidos a direcção dos serviços de vigilancia 

aos icebcrgs cujo rumo seria indicado aos navios pela 

radiotelegraphia. 

As tentativas de destruição por meio da artilharia 

não deram os resultados que se esperava. 

Reiniciadas as experiencias cm 

1923, j á vencidas as difficulda-

des de todo genero oppostas á 

Commissão de estudos, proce-

deu-sc á destruição das grandes 

massas de gelo, por meio do 

explosivo T . N . T . j á expe-

rimentado com exito durante a 

campanha em França. 

Escolhido o iceberg pela of-

ficialidadc do cruzador incum-

bido das experiencias, foram col-

locaidas junto á enorme monta-

nha de gelo duas minas daquellc 

explosivo. Mas, ao fazerem-nas 

explodir notaram com surpreza 

que a esperada explosão não se 

produzia 

O p'henomeno, de pura ordem 

pliysica, era devido a que as minas se achavam sub-

mersas a dois metros de profundidade apenas, c que 

devido a uma espessa capa de gelo suspendo que 

rodeava o iceberg, existia em torno a este uma es-

pecie de zona neutra, que impossibilitava o contacto. 

Devemos recordar, a este respeito, que a parte 

emergente de um iceberg corresponde sempre á nona 

parte da m a s s a 

t . ia l ficando as oito 

restantes completa-

mente submersas. 

A segunda expe-

riencia, a que se re-

ferem os interessan-

tes clichês que pu-

blicamos, foi coroa-

da p'cr feliz resul-

tado. 

Submersas as duas 

minas, de um lado e 

outro do iccbcrg a 

uns 10 metros de 

profundidade, isto é, 

abaixo da capa de 

g e l o suspensa em 

torno á grande massa, procedeu-se á descarga. 

A tripulação do navio poude então assistir a um 

e^poctaculo emocionante. A enorme montanha, ao 

abalo formidável da explosão pareceu erguer-se len-

tamente sobre si mesma até á altura de uns nove ou 

dez metros; nesse momento abriu-se perpendicular-

mente, numa linha quazi perfeita, dividindo-se cm 

dois blocos cada um dos quacs representaria aproxi-

madamente a terceira' parte do iccbcrg primitivo. 

Vinte e quatro horas depois estes blocos, rachados j á 

pela explosão reduziam-se a pequenas massas de gelo, 

clesappareccndo desde esse momento, todo o perigo 

para os navegantes. Esta expericncla decisiva, apre-

senta sem duvida, um grande interesse, pois que as 

montanhas dc gelo do norte do Atlântico não só cons-

tituem gravíssimo perigo para as embarcações como 

influem poderosamente nas mudanças atmosphericas. 
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Hs pedras preciosas 
Vamos entrar, gent is leitoras, n um reino encan-

tado: o mundo das pedras preciosas. 

Pode haver a l guma coisa mais agradavel ao 

nosso espirito que as pedras preciosas? Atravez 

da historia do mundo , sempre as surprehendemos, 

essas chammas crystallinas, entre as maiores glo-

rias e as mais profundas dores da humanidade em 

lueta. E , emquanto o m u n d o 

cvoluciona e se t ransforma, 

morre e torna a nascer, se 

decompõe para tornar a se 

compor, as pedras preciosas 

permanecem sempre as mes-

mas, conservando s e m p r e 

seu brilho, sua belleza, seus 

raios de sol, seu rubro de 

sangue, sua serenidade azul, 

ou seu olhar de serpente.. . 

Nada signif icam os séculos 

e seus inexoráveis effeitos 

para as pedras preciosas: 

aquelle deslumbrante r ub im 

que vemos tremer na fili-

granada pr isão de um "pen-

dent i f " sobre o l indo decote 

de uma dama elegante, du-

rante a representação de 

uma opera, pôde bem ter si-

do o mesmo que foi usado 

por uma ra inha babylonica 

ou o que um pharaó mui-

to poderoso offereceu ao 

santuario de Is is; também 

pôde ter fulgido na tyara de 

um pontíf ice de Israel, ou 

o que foi tomado a um mou-

ro, numa batalha da Terra 

Santa, por um terrível e va-

lente cavalleiro de Borgo-

nha, que o vendeu em Ames-

terdam, donde o enviaram á 

Londres para ser polido, c 

que passou de m ã o em mão , 

até chegar á platéa de um 

theatro m o d e r n o . . . 

As pedras preciosas pare-

cem ser indifferentes ao perpassar da vida, por 

mais que const i tuam o desejo de infinitas gera-

ções de homens. 

Desde os primitivos tempos da humanidade attri-

buem-se ás pedras preciosas, virtudes sobrenaturaes, 

o que, de resto, faci lmente se expl ica: o fraco en-

tendimento h umano que assiste ao f im de todas 

ás coisas, queda-se perplexo ante as pedras pre-

ciosas que se m a n t é m integras e bellas ao f im dc 

séculos e séculos. 

Collar íabricado ha quatro mil annos para 
a princeza Sat, do Egypto. A combinação das 
pedras obedece ao ritual symbolico, para 
produzir alegria, paz, saúde • satisfacção á 
pessoa que o usasse. Contém o collar as 
insígnias pharaonicas dc Lcnsert I I ; na par-
te inferior o fecho significa milhões de annos. 

E, sem poder explicar este phenomeno de per-

petuidade, os homens crearam essas mysteriosas e 

bellas legendas que emprestam ás formosas pe-

dras u m maior prestigio e um mais profundo en-

canto. 

Pr imeiro foram-lhes attr ibuidas virtudes talis-

manicas e therapeuticas; cm seguida acharam-lhes uma 

influencia sobre o destino 

dos homens ; e, ainda hoje, 

num mundo p r a t i c o e ra-

ciocinador que tenta l igar 

todos os effeitos a outras 

tantas causas, grande nu-

mero de pessoas crê firme-

mente em todas as legendas 

ligadas ás custosas gêmmas. 

Os homens pr imit ivos usa-

vam as pedras preciosas co-

m o amuletos para se pro-

tegerem contra espíritos 

maléficos, contra o chamado 

" m á o o lhado" contra os ve-

nenos e as enfermidades, 

contra as adversas influen-

cias dos outros. N o norte da 

Europa foram encontrados 

tal ismans que procedem da 

edade da pedra. E m seguida, 

estabeleceu-se uma re lação 

entre o mez em que se nas-

cia e a pedra que lhe era 

propicia. 

Por ult imo, os astrologos 

c os magos a t t r ibu i ram ás 

p e d r a s preciosas, secretas e 

potentes virtudes, e t udo 

isto se foi t ransmi t t indo de 

gerações a gerações a té 

chegar a nossos dias. 

E m todas as l ínguas se 

encontram escriptos de sá-

bios, relativos ao symbolis-

mo das esmeraldas, das péro-

las, dos rub is . . . 

Que desperta na mulher o enthusiasmo pelas pe-

dras preciosas? 

E m pr imeiro lugar seu instineto esthetico. A 

mulher a m a o bel lo com u m sent imento de abso-

luto desinteresse. 

Para comprehender e amar o bello o h o m e m ne-

cessita ou ser refinado por natureza ou por instineto, 

ou possuir u m certo preparo, ao passo que na 

mulher essa faculdade é instinetiva. 

J á se tem visto u m a pobre camponeza, cançada 
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de todo um longo dia de trabalho, parar no cami-

nho para contemplar u m bello occaso, emquanto 

o mar ido continua a andar, sem dar o menor signal 

de importancia ao phenomeno. 

Como, pois, prescindir a mulher 

desse enthusiasmo que tem pelas pe-

dras preciosas? 

Os proprios p o e t a s não as têm 

sempre ligado á belleza feminina, fal-

lando de olhos de saphira e de es-

meralda, de lábios de rubi, de dentes 

de pérola, etc.? 

As pedras preciosas, dão grande 

realce á belleza da mulher e ella que 

o comprehende ama-as e ambiciona-as 

por isso. . . 

N ã o só, porém, realçam a belleza 

feminina, como também prestigiam 

a pessoa que as usa, contribuindo por 

sua f o r m a e qualidade a denotarem 

a educação, a posição e o gosto dos 

seus possuidores. 

Como adorno, são, innegavel mente o 

que ha de mais bello e rico. Como symbolo. 

representam as diversas escalas da dignidade, quer 

nos anéis dos bispos, arcebispos e cardeaes, c na 

tyara papal, quer nas coroas dos nobres, dos reis e 

imperadores. 

O uso das jóias, no emtanto, requer um extre-

mo cuidado; é a pedra de toque do bom gosto e 

da cultura de uma mulher. Devem ser usadas não 

por desejo de snobismo ou de ostentação, mas apenas, 

como complemento das "tpi lettes". E ' preciso con-

siderar seriamente a questão das côres, da pelle e dos 

cabellos, assim como a 

tonalidade do vestido, 

etc. E ' necessário ain-

da e v i t a r a combi-

nação e x a g g e r a d a de 

pedras que se repel-

lem, como pi r exem-

plo a esmeralda e o 

rub im, procurando es-

tabelecer um elo har-

monico, essa " an ima 

re rum" de que não 

prescinde a n a t u r e z a , 

nem pôde prescindir o 

homem sem menoscabo 

da belleza, que deve ser, 

a s s im , comprehendida 

physica e moralmente, 

na alma e no corpo, e 

ainda nas coisas com 

que este se adorna. 

Embora á primeira vista pareça fácil, nada mais 

difflcil do que se obter um optimo effeito de conjunto 

com um adorno onde entrem como elementos compo-

nentes pedras de varias cores e qualidades. 

Muitas vezes vemos jóias, riquíssimas, que por seu 

valor intrínseco não ficariam mal adornando uma 

Braccl' ' -\s ( w n t r n d o s 

em u m sarcophago da 

p i r âm ide de J a lmus . 

Vár ios collarcs egypcios, antiquissimos 

princeza, não produzirem o effeito que seria para 

desejar. 

Porque? Simplesmente pela falta de harmonia que 

se nota em sua composição. Um dos melhores effei-

tos das jóias consiste na harmonia que 

se pode obter de cores, e intensidade de 

brilho. 

Não se deve, por exemplo, juntar a 

um rubi uma esmeralda, sendo que um 

rubi e um brilhante j á produzem me-

lhor effcito. 

E ' uma questão de gosto, convimos, 

mas questão que deve ser considerada 

em sua verdadeira importancia. 

As pedras preciosas, como acima dis-

semos, foram em todas as épocas, as 

insígnias do poder, da riqueza, do gráo 

social do indivíduo. Quasi que se não 

pode conceber o fausto asiatico, por 

exemplo, a pompa verdadeiramente ma-

ravilhosa dessas antigas cortes da As-

syria e do Egypto, sem o resplendor das 

pedras preciosas. 

Em torno á fronte das mais famosas mulheres da 

antigüidade scintilla um fulgor de diamante, de ru-

bis, de esmeraldas, de topasios. O mesmo succede 

com os celebres monarchas dessas lendarias dymnas-

tias do Egypto. Não podemos imaginar esses pha-

raós majestosos e terríveis sem que nos venha á 

lembrança os grandes cofres abarrotados de ouro e 

pedrarias, esses thesouros fabulosos com que hoje 

cm dia poderíamos comprar extensões territoriaes 

incalculáveis. 

A's jóias e a- »f>u fulgor de mysterio e encanto 

eslão ligadas, assim, as 

mais fantasticas lendas 

do antigo mundo. 

No emtanto, tudo isso 

toda essa maravilhosa 

e scintillante theoria de 

monarchas gloriosos e 

potentes, toda essa le-

gião de famosas e bel-

las rainhas, todo esse 

luxo, esse fausto, essa 

opulencia, jazem hoje 

feitos pó, vivendo a vi-

da turahal das memo-

•ías. 

E as pedras, as pe-

queninas pedras precio-

sas, continuam a bri-

lhar . . . a brilhar com 

o mesmo fogo e a mes-

ma intensidade com que brilhavam ha 20 séculos. 

Certo, as nossas gentis leitoras amam as pedras 

preciosas. E ' muito natural. H a outras pedras pre-

ciosas, porém, que não devem ser estimadas menos 

e que vêm a ser, a virtude, a bondade, a ternura, 

ricos diamantes que toda mulher deve possuir. 



10 REVISTA FEMININA ; " NOVEMBRO 

Os rosaes c/o presbyterio 
POR GUY CHANTEPLEURE 

O sol, no poente, cantava a gloria de Deus, 
derramando sua alegria por campos e col-
linas. No jardim do presbyterio o abbade Cirilo 
regava os sei's rosaes. 

João Cirilo Morei era um homen-
zinho esguio c sr.ave. tão suave e 
tão esguio que os contornos do ss:i 
corpo se perdiam sob as dobras da 
sua túnica; tão manso, que bastava 
um seu olhar para applacar as co-
leras e mitigar as dores. 

Em Fontanette, sede da sua 
parochia, era venerado como um 
santo. 

Em sua alma só cabia o amor. 
Amava o seu jardim, os seus pa-
rochianos, a sua egreja. 11a qual, 
ao erguer o calix do divino per-
dão, se sentia envolto em uma infinita, deli-
ciosa paz, em uma quietude perfeita. 

Em época bem distante — não vestia, ainda 
os hábitos sacerdotacs — João Cirilo Morei 
atravessara terríveis e dolorosos momentos. 
I'or isso, sua fronte embranquecera prematu-
ramente. 

E essa tarde, sc lembrava. Revia-se moço e 
cheio de confiança no porvir. Via-se em Paris, 
cm uma importante casa commercial, 110 mo-
mento preciso em que solicitava um modesto 
emprego. Trazia bem nitida 11a memória a to-
pographia do escriptorio onde o tinham deixado 
sozinho, por um momento. Foi, então, que um 
jovem — empregado da casa, provavelmente — 
entrara 110 aposento. Trazia uma penna atraz 
da orelha e um rolo de papeis debaixo do 
braço. Entrara sem notar a presença do hu-
milde solicitaute que. sentado á distancia, per-
manecia quasi occulto nela sombra 
de um cortinado. 

E o parocho de Fontanette estre-
mecia, ainda, tantos annos depois, 
ao evocar a scena que se seguira... 

E tentou, como sempre, afastar 
do espirito a visão terrível que o 
atormentava. 

Injustamente accusado. despre-
sado por todos. João Cirilo Morei 
procurara a paz 110 exercício do 
sacerdocio. E toda a amargura do 
seu coração transformou-se em mel; 
toda a inquietude, em calma. Em 
suas preces não exceptuava nin-
guém, nem mesmo aquelle desconhecido que 
tão implacavelmente destruirá a sua mocidade. 

Era agora, feliz, sem outra ambição, fóra 

de seu sagrado mister, que a cultura e o trato 
dos seus rosaes. 

* * * 

A porta do jardim abriu-se dan-
do passagem a um camponez po-
bremente vestido que. olhando o pa-
rocho. com olhos supplicautes se de-
teve a alguns passos do humbrál. 

— E's tu, Chabonneau? — ex-
clamou Cirilo, indo ao encontro do 
visitante. —• I-Iontem Paulina este-
ve aqui e contou-me o succedido. 
Esta manhã fui ao castello mas não 
pude falar ao senhor Minousier por 
ter sahido. — Volto esta tarde ao 
castello. 

O camponez, sem saber o que di-
zer, dava voltas ao chapéo que trazia nas mãos 
calejadas. 

— Diga-me, caro Chambonneau — continuou 
bondosamente o sacerdote — porque caça você 
nos domínios do senhor Minousier? Dir-se-ia 
que não comprehende a importancia dessa ac-
ção; 110 entanto, caçar em terrenos vedados, é, 
como todos sabem, uma forma de nos apro-
priarmos do alheio. 

O camponez baixou a cabeça. 
— Padre — respondeu. — Eu não caçaria 

nos terrenos do senhor Minousier si tivesse 
com que dar de comer á mulher e aos filhos; 
mas não posso conseguir trabalho. i . 

E cerrando os punhos ajuntou: 

— Ah! não sei porque teve Paulina a es-
túpida idéa de bordar o meu nome na bolsai... 
Tenho exoellentes pernas,' e não me teriam dei-
tado a mão tão facilmente... Mas durante a 

carreira cahiu-me a bolsa e não quiz 
perder tempo em apanhal-a... Foi 
assim que descobriram o meu nome 
e possuem, agnra, uma prova deci-
siva que me condemna... A úni-
ca culpada foi Paulina! 

•— Meu amigo — replicou pater-
nalmente o parocho, — sua esposa 
é uma excellente mulher. Não a 
culpe do que succedeu. 

— Tem razão, padre... E pen-

sar que si não fosse por ella e pelos 
filhos não teria sido arrastado ao 
caminho do mal! Foi o que eu disse 
ao senhor prefeito, supplicando-lhe 

que não seguisse o processo. Mas é um homem 
sem entranhas, que não tem compaixão dos 
humildes... 
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— Mostraste-te verdadeiramente arrependi-
do? Prometteste-lhe não tornar a caçar nas 
suas terras ? 

— Pouco se lhe dá de promes-
sas, ao senhor prefeito!... Jurei 
que estava disposto a começar vida 
nova. E elle poz-se a rir, e não 
contente com isso disse-me, ainda: 
"Senhor Chabonneau, ninguém o 
chamou aos meus bosques; veiu 
porque quiz. Roubou por que qaiz 
roubar, e agora, que o s'.irpreh:ndi 
estou no meu direúo, castigar.do-o. 
Não perca o tenipo com lamenta-
ções, que detesto. Oue o senhor 
seja bom ou máu não sei nem me 
importa saber... E quer ouvir um 
conselho de amigo? Para cutra vez 
trate de não perder á bolsa. . ." 

O parocho pareceu ficar pre-
occupado. Suas relações com o pre-
feito tinham sido, apenas, officiaes. 

No entanto, lembrava-se de que um dia. ao 
despedir-se, elle lhe dissera estendendo a mão: 

"Senhor parocho, eu qv.e sou um 
atheu, estou em crer que os santos 
existem... peio menos desde que 
o conheço a si. E como estou certo 
de que não deixará de me defender 
lá em cima, quizera ter o prazer de 
lhe ser util nesta terra. 

— Esteja certo, Chabonneau, 
que farei tudo o que pedes junto 
do senhor prefeito. 

O camponez despediu-se mais 
tranquillisado, emquanto o parocho 
voltava á réga dos seus queridos 
rosaes. 

* * * 

Cirilo ergueu a cabeça ao rumor 
de uma carruagem que parara dian-
te do seu jardim. Ura homem, já grisalho, en-
trou, descobrindo-se respeitosamente ao depa-
rar com o parocho. Era o senhor 
Minousier, prefeito de Fontanette. 

— Bôas tardes, senhor cura — 
disse, estendendo a mão — d:sse-
ram-me que esteve esta manhã no 
cástello, e suspeitando que sua vi-
sita me proporcionaria o prazer de 
lhe ser util, apressei-me em vir pa-
ra lhe evitar o incommodo de ou-
tra viagem. 

O parocho, satisfeito com estas 
bôas disposições do visitante fel-o 
entrar em um' aposento, peça exi-
gua, humildemente mobilada e sem 
mais adornos que um grande cru-
cifixo de marfim. Grandes mo-
lhos de flores, em rústicos vasos 
de barro emprestavam um ar de festa ás ve-
lhas paredes. 

Instalicu-se o prefeito na única poltrona da 
casa, e o parocho começou bravamente o ataque. 

— Senhor prefeilo, tenho real-
mente que pedir-lhe um grande fa-
vor. Chabonneau mostra-se tão ar-
rependido do que fez.. . que eu. . . 
sim.. . 

A estas palavras a expressão ri-
sonha do prefeito desappareceu im-
mediatamente. Com um gesto ener-
gico o senhor Minousier inter-
rompeu o seu piedoso interlocutor. 

— Peço-lhe que não continue — 
e esse pedido parecia u na ordem — 
sim, com o desejo sincero de lhe 
ser util, senhor cura; mas fique 
sabendo: nem que aquelle — e com 
a mão direita apontava irreveren-
temente para o crucifixo de mar-
fim — nem que aquella descesse da 
cruz para pedir-me o que o senhor 
pretende, a minua decisão seria ou-

tra. Chabonneau anda ha muito tempo a des-
povoar-me o bosque. Surprehendio-o agora em 

flagrante delicto... tanto peor pa-
ra elle 1... 

Senhor cura, apezar de não ser 
philosopho, sempre que posso ap-
plico na pratica as palavras do sá-
bio Carlos Danvin: "Mata-me ou 
eu te extermino!" E' a minha di-
visa. Por isso trato sempre de dar 
o primeiro golpe. E, como vê, até 
hoje ninguém me matou... 

Este cinismo descontentou o po-
bre parocho de quem se apoderou 
ao mesmo tempo uma profunda 
magua. Seus dedos brancos e es-
uuios cruzaram-se numa prece mu-
da. 

— Senhor prefeito — disse — 
creio fiue não c tão cruel como diz.. . 

— Engana-se, senhor cura — respondeu o 
outro — porque si. nc caso de Cha-
bonneau. não faço mais que exer-
cer o meu direito, o certo é que já 
apnüquei as palavras (le Danvin 
a um caso bem differente. 

Senhor cura — continuou apro-
ximando a cadeira, em ar confiden-
cial — Quero dar-lhe uma idéa cla-
ra de meu modo de comprehender 
a vida. Vou fazer-lhe, não uma 
confissão, porque isso implicaria 
num arrependimento que estou lon-
ge de sentir, mas. apenas, numa 
confidencia pela qual se convencerá 

da verdade das minhas theorias. * * * 

— Fui tão pobre e tão humilde 
na minha mocidade que para manter minha 
mulher e dois filhos me vi na contingência de 
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emigrar para Pàris, e "empregar-me alli, numa 
casa commercial onde percebia um misero or-
denado. 

— Certo dia, achei-me tão acossado por umas 
miseráveis dividas que tive tentação de atirar-
me ao Sena. Foi quando, atravessando casual-
mente um dos escriptorios da casa em que 
trabalhava, vi, ao fundo de um cofre entre-
aberto, duas notas de quinhentos francos. Es-
tava sozinho; não vacilei um instante. Apo-
derei-me dcllas... Aqui o prefeito se deteve 
e respirou fortemente, suffocado pela evoca-
ção daquelle momento, não notando, assim a 
extranlia insistência com que o cura, extraor-
dinariamente pallido, o fitava. 

— Julgava estar sozinho no escriptorio — 
continuou o senhor de Minousier, — mas enga-
nara-me: quasi occulto pela sombra dos cor-
tinados um moço que solicitara um emprego 
na casa, esperava o chefe... E esse moço 
vira tudo... Mas nada disse. Ninguém, alem 
delle, me vira entrar e sahir. 

No dia seguinte deram pela falta das notas. 
A culpa recahiu sobre o desconhecido. 

E o pobre rapaz, não podendo apresentar 
nenhuma prova da sua innocencia, limitou-se 
a negar. 

O patrão, que detestava os escandalos, con-
formou-se com deixarem-no afastar-se de Pa-
ris. Eu estava salvo. Passaram-se vinte e cinco 
annos, senhor cura, e juro-lhe que dahi para cá 
nunca mais commetti um acto pelo qual tenha 
que córar... Hoje estou rico e restitui ao 
banco, sob forma de devolução anonyma, os 
mil francos... roubados. 

Cheguei a ser prefeito da minha communa, 
e tenho grandes probabilidades de qualquer dia 
destes ser eleito deputado pelo meu districto. * * * 

O parocho olhava fixamente para o chão 
onde se reflectiam os últimos clarões do sol 
poente. Depois fallou, por sua vez: 

— Senhor prefeito, o nosso ministério per-
mitte conhecer muitas pessoas. Conheci, as-
sim, esse infeliz rapaz de que falia. Contou-me 
a historia. 

O senhor, porém, esqueceu um detalhe: quan-
do na precipitação do terror, o senhor tirou a 
carteira para guardar as notas, deixou cahir, 
inadvertidamente, uma pasta... que recebera 
nessa mesma manhã... O rapaz apanhou-a e 
teve a indiscrição de a ler... Entregou-ma e 
já que a occasião se apresenta quero ter o pra-
zer de restituil-a. E, curvo e lento, como do-
brado ao peso dos annos, o sacerdote ergueu-
se, abrio um cofre donde tirou um papel ama-
rellecido, onde se liam as seguintes palavras: 

" . . .Adeus, meu querido esposo... Ah! co-
mo tardas em nos vir abraçar! Esse enorme 
Paris amedronta-me!... E tu estás alli tão 
só!. . . Si ao menos tivesses um amigo, um 
irmão que te ajudasse!... Todos os dias, meu 

Leon, faço ajoelhar os pequenos e nós tres ro-
gamos a Deus que te preserve de todos os pe-
rigos, e nos dê em breve a ventura de te abra-
çar!. . . " — Tua mulher, Gabriella. 

A carta cahio dos dedos do senhor prefeito 
que tremia nervosamente, emquanto o seu 
olhar, numa expressão de assombro, interro-
gava o sacerdote. 

De pé, junto á mesa, pallido e branco, o pa-

rocho fitava-o. 
— Senhor prefeito — o pobre rapaz tão 

injustamente condemnado pela opinião pu-
blica ignorava o que Carlos Darwin escre-
vera; mas em troca tinha lido o Evangelho 
e sabia que um certo Jesus de Nazareth dis-
sera um dia: "Amarás o teu proximo como a 
ti mesmo". De resto, aquelle rapaz era soltei-
ro, e a carta daquella pobre mulher longe de 
o deixar indifferente deu-lhe uma grande von-
tade de chorar... E então disse comsigo: 
"Quem sabe? Pode ser que esse homem não 
seja tão mão. As circumstancias, talvez, te-
nham-n*o tentado... E sua esposa é piedosa 
e boa... seus filhos são pequeninos e todos 
elles rogam a Deus pelo pae ausente. 

Com esta carta poderia denuncial-o... mas 
o que seria dessa pobre mulher, dessas infe-
lizes creanças?" 

Foi accusado, expulso e despresado por to-
dos. E nunca revelou o nome do culpado!... 
E soffreu bastante... Depois... Deus mise-
ricordioso deu-lhe a paz... Fez-se sacerdote... 
O prefeito baixara o olhar e, pouco a pouco 
todo o seu corpo foi seguindo o mesmo im-
pulso. Inclinou-se, dobrou-se em dois, numa 
humilhação suprema, como si tivesse querido 
tocar a terra com a frente. 

— Senhor cura — balbuciou — não sou 
digno do seu perdão; é preciso que o mereça 
com o bem que me proponho fazer... 

— Meu irmão — respondeu o parocho — si 
lhe revelei o passado, foi somente para o apro-
ximar de Deus... 

O sol desappareceu de todo por traz das co-
linas e as primeiras estrellas começavam a tre-
mer na amplidão, quando o cura foi continuar 
a réga das suas queridas rosas. Estava mais 
pallido que de costume e suas pobres mãos tre-
miam de emoção, mas sentia-se feliz como pou-
cas vezes o fôra na vida; vendo uma rosa 
muito branca que desabrochara inesperadamen-
te durante a tarde, pensou que certas almas, 
como certas corolas, abrem-se numa admiravel 
floração quando menos se espera... 

E, em sua gratidão ao Créador, curvando-se 
para aspirar o perfume da nova rosa, deixou 
cahir duas lagrimas sobre a immaculada alvo-
vora das pétalas... 

Eu por mim, imagino que no tempo dos 
milagres todo o rosai se teria coberto de flo-
res ao orvalho daquellas lagrimas! 
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dos pequenos presentes 

U m a l inda e e legant í ss ima bolso, 

bordada , com fecho de aço. Pôde 

const i tu i r u m delicado e u t i l 

presente . 

O u t r a be l l lss lma caixa pa ra 

gua rda r pequenos cb*ectos, co-

mo dedacs, agu lhas , e tc . E ' cm 

made i ra pyrogravada , e sobre a 

mesa de t r í b a l h o da gen t i l lei-

tora dará , com certeza, u m a no ta 

- de elegancia e b o m gosto . 

A i nda u m pequen ino ob jecto , que 

p6de serv i r para prescn le . E ' u m 

Kndo estojo para lenços, com ca-

pacidade para gua rda r seis peças, 

per fe i tamente In tactos . 

O u t r a l inda aquare l la com que se pôde presentear , por 

occaslão de anniversar io , etc. , u m a nossa am i gu l nha que 

ame a p i n t u ra . 

O u t r o gracioso objecto e de não 

menus ut i l idade no tuucudor de 

u m a senhora e legante: u m a cai-

xa pa ra p6 de arroz, com t a m . 

pa de madeira pyrogravada . 

U m a bel la lampada e m " g r é s " . 

com seu respect ivo " aba t- Jou r " 

" B a t l k ê " . Sobre a mes inha de 

estudo de u m a senhor l ta , é do 

mais l indo «f feito decorat ivo. 

Para as am lgu i nhas que a m a m a p in tu ra , nada 

mais g ra to que o presente de u m a sugges i l va 

aquarel la como esta que o nosso clich6 

reproduz. 

U m a ga lante caixa para len-

ços. Quer pelo pr imoroso de 

seu lavor , quer por sua uti-

lidade prat ica , é ou t ro pe-

queno objecto que serve per-

fe i tamente para presentes. 
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Rugas e cabellos brancos... 

Cíibellos brancos c rugas precoces! Haverá 
alguma coisa de mais profundamente doloroso 
para uma mulher que isto ? Certamente que não. 
Forque a velhice é triste, mas a velhice antes 
do tempo é mais triste air.da. 

Por isso, desde que o mundo c mundo, toda 
a mulher joven ainda, diante dc sua bellesa 
que começa a desapparecer, diante dos seus 
cabellos que começam a perder o brilho e a 
côr da mocidade pensa immcdiatamente nesses 
meios artificiaes de conservar a bellesa que 
vem sendo preconisados pelas gerações que se 
succcdem ao longo dos séculos. 

Entre esses meios, existem, sem duvida, al-
guns que podem ser postos em pratica porque, 
como diz o vulgo si não fizerem bem mel lam-
bem não fazem. Ha outros, porem, perigosos 
por violentos e que nenhuma mulher devia ado-
ptar sem previa consulta a um especialista. 

A cultura da bellesa não é, como muitas pes-
soas julgam, uma acção puramente local e epi-
dérmica. Não ha erro mais lamentável. Na 
maioria dos casos os defeitos da pelle, como 
manchas, rugas precoces, pannos etc., são oriun-
dos de encommodos internos, do estomago, do 
sangue, até mesmo dos nervos. Está claro, que 
em casos semelhantes a cura deva ser feita 
em relação directa á origem do mal. e não em 
suas manifestações exteriores. Para se eli-
minar um efleito mister se faz atacar a causa. 

Por isso, todas as pessoas cuja pelle apre-
sente defeitos como os que acima apontamos, 
antes de iniciar um tratamento local, epidér-
mico, deviam consultar um medico. Também 
cm numerosos casos, são recommcndados os 
exercícios phrsicos, os passeios ao campo, os 
banhos de sol, etc. 

A má digestão c causa de inúmeras enfer-
midades da pelle. O estomago é um factor de-
cisivo da beliesa. Toda a pessoa que sofírc 
deste orgam, envelhece prematuramente. 

A irritabilidade dos nervos também muito 
contribue para os defeitos cutâneos. 

E' preciso, assim, evitarem-se a irascibilidade, 
sempre funesta, e os hábitos sedentários exces-
sivos. 

Quanto aos tratamentos locaes. como já dis-
semos, existem alguns que podem perfeita-
mente ser postos em pratica sem inconveniente 
de monta, bastando ter-se o máximo cuidado 
quer na dosagem dos ingredientes, quer na pro-
cedência e boa qualidade dos mesmos. 

A excessiva mobilidade muscular do rosto 
deixa sulcos difficeis de fazer desapparecer as 
rugas. E' conveniente, assim, manter-se a este 

respeito um meio termo si se quizer conservar 
a cutis tersa. 

A magresa extrema é outra causa muito com-
mum de rugas precoses; os raios do sol rece-
bidos directamente sobre o rosto também con-
tribuem bastante para o envelhecimento da 
pelle. 

Conhecidos estes inimigos da bellesa femi-
nina toda a mulher tem o dever de evital-os 
na medida do possível, para mais tarde não 
ser obrigada a recorrer a processos muitas e 
muitas vezes prcjudiciaes. 

Não devemos esquecer que as massagens 
constituem um poderoso auxiliar 110 tratamento 
das rugas. Emprega-se para este fim uma 
matéria gordurosa, como vaselina ou glicerina, 
apoiando a ponta dos dedos sobre a parte em 
tratamento e esfregando suavemente para pro-
duzir uma leve fricção no sentido longitudinal 
dás rugas. Todos os hvgienistas e peritos em 
tratamento da beliesa concordam na excellencia 
dos resultados que se obtém pela pratica cons-
tante da massagem facial. 

Esta, para q;:e tenha resultado mais amplo, 
deve ser de preferencia executada ao ar livre, 
onde haja abundancia e pureba do ar. Este 
ajudará .mngnificamente a cura. pois abre os 
póros da pelle, tornando esta saudavel e fresca. 

Damos aqui. algumas receitas para o trata-
mento das rugas que por sua fácil applicação 
e custo podem ser experimentadas pelas lei-
toras. 

Cera virgem 15 grammas 
Gomma arabica 15 " 
Agua de rosas 15 " 
Glicerina 15 " 
Resarsina 2 " 

Outra receita muito boa, também, é a se-
guinte : 

Azeite de amêndoas doces . . 500 " 
Glicerina neutra . . . . 25 " 
Tintura de benjoin . . . . 10 " 
Essência de verbena . . . 10 gottas 

Outra receita, muito usada, e com que po-
mos pohto final a esta pagina é a que segue: 

Oleo de ricino 
Cera branca 
Parafina 
Espermacete 
Ácido salicilico 
Essência de amêndoas amargas 

30 
5 
5 
5 
2 
5 gottas 
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O viajante silencioso l<\ G. G L I C K . 

(A acção passa-se num 

comboio suburbano; 110 mo-

mento em que este se põe 

em marcha, uma senhorita, 

bella e elegante, sóbe 

apressadamente. To-

dos os lugares estão 

tomados. Entre os 

viajantes um senhor 

de fartes bigodes 

inclina-se para o seu 

visinho. e Propõe* 

lhe: "poderia o se-

nhor afastar-se um 

pouco para darmos 

lugar a esta senho-

rita ?" O visinho, 

homem de aspecto 

vulgar, não respon-

dc). 

o h omem do bigode. ( E r g u e n d o um pouco a vós). 

— Desculpe, cavalheiro! N ã o poderia o senhor 

chegar um pouco mais para o l ado? 

(O viajante de aspecto vulgar dirigc-Ihe um 

olhar sem expressão e não responde). 

O homem do bigode (meio irritado) — A o menos 

podia responder-me 1 

A s e n h o r i t a ( i n t e r v i n do , conciliadora) — N ã o 

vale a pena, senhor 1 . . . E u estou bem aqui mesmo. 

O do bigode ( levantando-se) — Quer dar-me o 

prazer dc occupar o meu l ugar? 

A s e n h o r i t a . — N ã o sei si d e v o . . . agradeço-lhe 

a gen t i l eza . . . 

O do bigode. — E ' mister sermos amaveis, por nós 

e . . . pelos que o não s ã o . . . ( D i r i g i n d o - s e ao outro) 

— Isto é para o senhor 1 

U m a v e l i i a d a m a ( S u s p i r a n d o ) — A h ! a galan-

teria j á não é mais destes tempos 1 . . . 

U m v e l h o sen i i o r . — E , no entanto, certos favo-

res n inguém devia recusal-os.. . 

O do bigode. — Alas o que eu pedi a este senhor 

nem mesmo pode chamar-se f a v o r . . . 

O v e l h o . — Principalmente tratando-se de um tra-

jecto tão c u r t o . . . 

o do bigode. — Embo r a se tratasse de uma longa 

v i a g e m . . . A mais elementar educação nos ensina 

q u e . . . Mas , imag inem! Pois não estaes fa l lando cm 

educação jun to a este senho r . . . tão educado? ! que 

da educação só conhece uma coisa: calar 1 (amea-

çando). Ma s é preferível que cont'nue, po rque . . . 

porque uma discussão entre nós n ão terminaria, cer-

tamente com vantagem para e l le ! 

(Murmúrio geral de approvação. O homem 

de aspecto vulgar continua impassível). 

A s e n h o r i t a . — Lamento . ter sido a causa deste 

desagradavel incidente, desta d i scussão . . . 

o do bigode. — D i s cuss ão? . . . Que discussão, se-

nhor i ta? Aqu i não ha discussão. A t é agora só fallei 

e u ! . . . Este senhor, é certamente extrange'ro. U m 

compatriota nosso n ãp procederia de tal f o rma . 

A v e l h a d a m a . — E m todo o caso não dsvia fre-

qüentar esta l i n h a . . .. .Quem sabe como estará habi-

tuado a v i a j a r ! . . . 

eo b igode . — C o m -

prehendo perf^ i ta-

mente que este se-

nhor pagou o seu lu-

gar e, naturalmente, 

pensa que perderá 

algum vintém, ce-

dendo uns poucos 

centímetros de ban-

c o . . . 

(O trem che-

ga á cst.tção 

de seu destino. 

O do bigode 

ajuda galante-

mente a se-

nhorita a .des-

cer do com-

partimento). 

A s e n h o r i t a : ( S o r r i n d o graciosamente). — Mui to 

agradecida, s enho r ! . . . 

o do bigole. — N ã o ha de que. E u é que pelo con-

trario lhe deveria agradecer a opportunidadc que me 

proporcionou de dar uma lição de civilidade a um 

grosseirão. 

(Dirigindo-se novamente ao viajante silencioso) — 

Antes dc nos separarmos, pernvtta-me, seniior, que o 

felicite por sua impassib . l idade. . . N ã o sei como me 

contenho e não lhe dou o que me rece ! . . . Irrita-me 

esse seu ar de indiffercnça para com lodo o mundo . 

(Esgrimindo febrilmente com a bengala). — E 

não me desagradaria saber o seu n o m e ! . . . Aqu i tem 

este cartão, com o m e u ! . . . 

(O homem de aspecto vulgar toma o cartão, 

lê, guarda-o na carteira c, por sua vez tira 

do bolso do " palelot" outro cartão, enorme, 

que ergue á altura dos olhos do outro). 

o do bigode (lendo espantado) — " Eusebio Cha-

polat, surdo-mudo, reconuncnda-sc á benevolencia dos 

corações generosos " . 

(Exasperado) — I d i o t a ! . . . Que i d i o t a ! . . . Mas 

porque não disse isso l o g o ? . . . Deixar-nte íal íar qua-

si uma hora ! 

E ' o cumulo 1 . . . 
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Outro bellissimo trabalho 

TOALHA DE MESA EM BORDADO E "CROCHET" ESTYLO ANTIGO 

Esta bella toalha de mesa que o nosso clichê 

reproduz, apresenta um caracter ant igo do mais 

rico effeito, o que permi t te usal-a com moveis 

antigos. 

A o centro é 

i n c r u s t a do 

um rectangu-

lo de filet. 

i gu a lm e n t e 

em gênero an-

tigo, medindo 

47 cts. por 25 

e conten.io 66 

malhas por 35. 

Este rectan-

gulo é contor-

nado por um 

entremeio de 

crochet mui to 

simples, mas 

nem por isso 

de menor ef-

feito. 

Ou t ro e n -

tremeio, d e 

crochet, tam-

bém, mas um 

p o u c o mais 

largo, é incrus-

tado em for-

ma de meda-

I h ã o enqua-

drando alguns 

motivos ligei-

ros bordados á 

ingleza, á "pi-

co t " e a pon-

to de haste. 

De um lado e de outro , mot ivos de Veneza, e, 

nos ângulos u m meda lhão de " f i l e t " contornado 

por um entremeio de crochet. 

Uma linda toalha dc mesa 

E m toda a volta uma renda cu jo desenho lem-

bra u m pouco o do entremeio de crochet, mas 

comprehendendo dois mot ivos a mais. 

A toalha depois de p rompta deve medir 1 m . e 

65 ' c tms. de 

c o m p r i m e n t o 

por 45 ctms. 

de largura. 

A confecção 

deste l indo e 

f ida lgo l a v o r 

p roporc i ona r á 

ás nossas que-

ridas leitoras 

a lgumas horas 

de agradavel 

p a s s a t e m p o 

s e m contar-

mos com a 

grande conve-

niência que ha 

cm executal-o, 

do pon to de 

vista e c o n ô -

mico. 

Po r todos 

estes mot ivos, 

temos a certe-

za de que as 

nossas leito-

ras mu i t o nos 

agradecerão a 

lembrança , que 

vai, n ã o res-

ta duvida, pro-

porcionar-lhes 

inter e s s a nte 

passa tempo e 

excellente distração, no decorrer das horas abra-

zadoras, que nos prendem mui tas vezes em casa, 

resguardadas dos raios fortes deste sol de verão. 

i bordado e "crochet " . 

S A R D A S , P A N N O S , C R A V O S , R U G A S , E S P I N H A S E 

M A N C H A S D A P E L L E = 

P O M A D A R E N Y 
I N F A L L I V E L 
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0 feminismo e as eleições na Allemaáa 
Em muitas das grandes nações da velha constitue a escolha dos representantes do 

Europa, as mulheres luctam extremamente povo. Basta dizer que a propaganda eleito-

santes, pelas quaes poderão as leitoras ava-

liar a importancia e a solennidade do acto, 

que em certas nações, como a AUemanha, 

zes e os programmas dos candidatos, tornan-

do-se assim as eleições bastantemente con-

corridas, e sempre sem o minimo incidente. 

Camponesas <lc Spreewcld, no acto dc vo ta rem , cm 

seu respect ivo col lcgio. 
U m barquc i ro da mesma região d is t r ibu indo as cédulas 

eleitoraes ás camponezas. 

para a conquista não só 

de seus direitos oivis, co-

mo também de seus di-

reitos políticos. 

A intervenção do ele-

mento feminino nas elei-

ções de alguns dos pai-

zes onde essa justa aspi-

ração já é um facto, tem 

dado, segundo todos os 

que se preoccupam com 

este assumpto, os melho-

res resultados. 

Damos na presente pa-

gina algumas informa-

ções graphicas interes-
l ' m l indo g rupo de camponezas de Spreeweld 

dirigindo-se em barca ao local das eleições. 

ral naquelle paiz, feita 

com mezes de antecedên-

cia, é a mais intensa pos-

sivel. Durante esses me-

zes de preparação os elei-

tores, de ambos os sexos, 

vivem, quasi que exclusi-

vamente a commentar as 

probabilidades da próxi-

ma lucta. 

E até ao fundo das al-

deias mais recônditas, 

não só da Alemanha, 

mas em quasi todos os 

paizes europeus, chegam 

os manifestos, os carta-

Cur ioso aspecto de u m collegio eleitoral em 

Ber l im . 

Au t ocam inh ão eleitoral em serviço de propaganda 

pelas ruas de Ber l im. 
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m;uíh:o:ívos ffam©3a 
M A D A M E R O L A N D 

Ha nomes de mulher que as mulheres não 
podem esquecer, porque pertencem ao nu-
mero daquelles que podem ser considerados 
como representativos de todo o sexo em uma 
determinada época. 

Eu tenho sobre a minha mesa, 
numa moldura de elano, uma pe-
quena miniatura que repre-
senta uma mulher moça, de 
perfil sereno, intelligen-
te, bem accentuado, e 
que. mais que p..r sua 
bélica, se faz notar 
por seu ar expressivo 
e vivaz. Tem a cabel-
leira frisada, em ca-
chos, o busto firme, o 
vestido com o "fichú" 
que caracterisava a 
moda das mulheres do 
século XVIII . Em seus 
traços ha alguma coisa 
de predestinado, alguma 
coisa que lembra essas me-
ninas a quem uma "gitana" pre-
disse um porvir excepcional. Tal 
vez á Maria Joanna Filipon, como se chama-
va. predissera alguma bohemia. um destiro 
glorioso e trágico, quando ella não passava 
de uma rapa-riguinha do povo,, filha de um 
daquelles modestos negociantes que tinham 
suas tendas nas margens do Sena. 

Manon. (como era 

Miuu. kuKttiil 

familiarmente chama-
da), possui*, então, a 
alegria da sua moci-
dade e da sua formo-
sura, porque as mu-
lheres formosas são 
alegres pela felicida-
de de sentirem-se bel-
las. Morava, naquela 
época na praça Dau-
phine, em uma velha 
casa que ainda existe 
no angulo do Quai de 
1'Orloge, em um se-
gundo andar, donde 
se avistava o esplen-
dido panorama do Se-
na e da Ponte Nova. 

Era o tempo em que os jovens pintores in-
dependentes, faziam suas exposições no en-
tão chamado "Salón Danphine", quer dizer 
em meio á praça, ao ar livre. Alli expuzeram 
Troy, Restout, Laucret, Boucher, Nattier, 
Fregonard. O celebre quadro "La Raie", de 

A praça Danphine, cm 178"), segundo i 

Duche de Vaney. 

Chardin, hoje no Museo do Louvre, foi ex-
posto alli. Manon, querida pelos artistas, pas-
seiava entre a multidão que accorria a vêr 
os quadros. Reuniam-se ali, todas as rai-
nhas da moda, os grundes senhores, os crí-

ticos de arte. os negociantes de 
quadros, todas as mais formosas 

mulheres de Paris, e entre el-
las Mme. Roland. 

Porque pre ferio ella a 
tanto; artistas e ena-
morados, M. Ro'and . 
de la Platicre, que não 
era joven nem famo-
so? Certamente, por 
seu desço <ie appare-
cer, ou prla força mys-
teriosa de seu destino. 

Tornada Mme. Ro-
land, ao la-do de seu 
severo e virtuoso ma-

rido, Manon teve dias 
felizes em que v'o sin am-

bição sati feita. Ella foi bem 
a nympha Egeria dos girondi-

nos, e. com a victoria destes, no-
meado Roland ministro, passou a habitar o 
sumptuoso palacio 1'ortchartrain. 

Nos primeiros dias M. Roland, com seu 
chapeo redondo e seus 'iapatos de cordão, 
escandalisava os empregados e contínuos do 
palacio; Mme. porém, encarregou-se de fa-

zel-o representar di-
gnamente seu papel 
official, com es a fa-
cilidade de assimila-
ção qtie possuem as 
mulheres. 

Mas foi isso, tal-
vez, a causa da perda 
de seu marido. 

Ella recebia em seu 
palacio os deputados 
patriotas que feste-
javam a "alvorada 
da revolução" e Her-
')es. em seu periódi-
co, denunciava os es-
plendidos banquetes, 
quê se prolongavam 
desde as cinco da tarde 

ás nove da noite. 
Como inimiga de Danton. Mme. Roland 

contribuio para o rompimento entre este e 
os girondinos; foi accusada de manter cor-
respondência com o governo inglrz; o vir-
tuoso Roland perdeu sua popularidade. 
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Talvez se houvesse salvo, si Manon não ti-
vesse teimado em conservar o seu lugar: 
Dormia com a pistola ao lado "não para ma-

" M m e . Ro land em Saint-Pels ig ie" , quadro dc Carp:u l l ícr 

tar os que nos querem assassinar, mas pa-
ra subtrahir-nos a suas indignidades". Co-
nhece-se o final do drama. E neste final 

é que se torna grande esta filha do povo 
de Paris, tarnsformada em grande dama. 
Seu valor, sua serenidade, o conceito de 

sua própria dignidade as-
sombram e commnvem. 

Foi uma verdadeira mar-
tyr. soffrendo os insultos 
da plebe. 

Só teve um momento de 
fraqueza. Foi quardo o 
csrro fatal que a conduzia, 
junto ao carra-co Saison, 
passou pelo Quai de h Me-
gis erie. donde avistou a 
praça Danphine e a casa 
onds vivera os mais bel-
loi e felizes dias de sua 
vida. 

Então, evocando esse 
passado, cheia de íauíla-
de, sua alma frágil de mu-
lher, entorneceu-se e, seus 
bellos olhos humedeceram-
se de pranto. 

CARMEM DE BURGOS. 

(Colombina). 

O O O 

La tcmpcslad dcl mundo engana tanto 
Que Ia vida son breves mascaradas, 
slqni aprendemos a reir com limito 
y tambien a llorar con carcajadas. 

J U A N D E D I O S P E Z A . 

Censuras meu riso perenne, como se rir fosse crime 

em mim. Ouço-te a censura rude e mais se accentua 

no meu sêr o desejo de rir. 

Po rque? . . . si tua censura era j á motivo de sobejo 

para eu chorar ? 

Quem muito ri, ri de si proprio, disse P lutarcho. . . 

E ' o que eu faço: R io de mim mesmo, rio-me justa-

mente porque devera chorar. Rio-me deste meu riso 

que desabrocha como flôr descolorida e inodora sobre 

os escombros gelados de tanta illusão, tanto «sonho 

de minha vida aniquilada. Rio-me por ser eu a planta 

agreste e rude que se levanta, se alteia em meio as 

ruinas de um templo sem historia, para espalhar nos 

ares o desabrochar purpureo desta f lôr do riso que 

entretanto não tem viço e nem frescor. Nega-lhe o 

sol fulgidos raios que lhe aqueçam as pétalas neva-

das; nega-lhe o orvalho limpido pranto que hume-

deça e vivi fique a rama emurchecida da planta im-

mersa na tortura, mas que produz sempre a flôr do 

riso "embora sem desalento. 

Rio-me, pois, assim, rio-me indefinidamente de mim 

mesmo. Rio-me por m,e ver arrastada na torrente 

vertiginosa que se precipita em catadupas de fúria 

para o abysmo negro da negra dôr. Aliás, que ex-

prime um riso perenne sinão perenne prantear. Choro 

pelo riso que me floresce na bocca por ser melhor 

dar aos que me ouvem esta impressão de uma- f lôr 

que nasce e renasce nos lábios num simulacro de 

felicidade, com apparencias de alegre matiz, embora 

sem o dulçor do perfume, do que dar. a impressão 

das lagrimas que ensangüentam os olhos, quando fi-

lhas de ingente martyrio. 

Que foi o riso de Democrito na interpretação de 

P. Anton :o Vieira sinão a mais alta manifestação 

de dôr? " H a tres modos de chorar. d'z elle. chorar 

com lagrimas (signal de dôr moderada), chorar sem 

lagrimas (dôr mais atigmentada), chorar com riso 

(é a expressão da summa e excessiva dôr ) . E não 

só os olhos choram, choram ás vezes as mãos e cho-

ram os lábios". Sim, clamo eu, choram as mãos err 

desesperos incontidos. choram quando transmittem 

numa caricia profunda o profundo sentir que se 

recontém no coração. Choram os lábios no riso contra-

feito, insincero por ser constante que ninguém pôde 

rir constantemente nesta vida feita de prazeres e 

dores. Esses modos de chorar são as exnressões inte-

riores da alma a p'alpitar presa no tormento cru-

ciante e que não pôde fazer gotejar para o exterior 

as lagrimas ardentes. F.xtravasam-se ellas pelas mãos 

tremulas, hesitantes, afflictas, ou que se apertam con-

geladas pelo meteoro da dôr. Extravasam-se em pala-

vras cal idas ou oppressas, ou pelo riso em- qwe se 

entreabrem os lábios, riso frouxo, despropositado, 

amargo e perenne. 

Temos a certeza de que tanto serve a lagrima para 

exprimir a dôr como para exprimir o prazer. Por-

que não haveria o riso de exercer também a dupla 

funeção de sua antagonista? Si o prazer ri muitas 

vezes com lagrimas, a dôr não pode deixar de chorar 

outras vezes com risos. E ' a mais alta significação 

de alegria aquella que se manifesta a chorar; assim 

é a mais alta expressão de dôr aquella que chora 
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E X T R A N H A S E C R U E N T A S 

CERIMONIAS RELIGIOSAS 

Lady Dorothy Mills, conhecida exploradora ingleza, 

contou ha pouco os extranhos e barbaros ritos que 

poude observar numa tribu de fanaticos arabes. 

Certa vez, — diz a conhecida exploradora — entrei 

em uma mesquita arabe. A o centro de um grande 

salão havia alguns músicos que sem cessar tocavam 

uma melodia monotona, á cadência da qual os assis-

tentes balanceavam o corpo. O " I m a u n " ou grande 

sacerdote da tribu, começou a cerimonia formando 

um grande monte de folhas de cactus, cheias dc espi-

nhos sobre o qual se arrojaram alguns rapazes, semi-

nús, revolvendo-se sobre ellas, com as maiores mos-

tras de contentamento, emquanto um dos fieis tomava 

grandes punhados dellas e comia-as. Depois disto dois 

homens ainda jovens, completamente nús, puzeram-se 

a correr cm torno á mesquita, ao mesmo tempo que 

retalhavam o peito com laminas afiadissimas. U m del-

les ajoelhou-se diante do " I m a u n " o qual tomando 

uma espada collocou-a de ponta na depressão da base 

da garganta do fanatLco, c lentamente foi empur-

rando-a até fazel-a penetrar uns dez ou quinze centí-

metros. Repentinamente saltou para o meio da assis-

tência um rapaz que depois de praticar um enorme 

numero de contorsões foi também ajoelhar diante do 

sacerdote. Este levantou na mão u m escorpião que 

approximou da bocca do crente, sem que este demons-

trasse o menor terror. Dal i i a instantes era o escorpião 

devorado vivo. Pouco depois outro fiel, deitado de 

costas no pavimento soffr ia sem uma queixa os maio-

res supplicios.. . Mais adiante outro fanatico engulia 

toda cspecie de objectos cortantes, sem que por isso 

demonstrasse a menor contrariedade. 

Como explicar todos estes factos? 

Parece trata-se, como no caso dos fakires da índia, 

de uma allucinação collectiva. 

Lady Dorothy, assegura, porém, que nada . disso 

existe, j á que ella examinou com suas próprias mãos, 

todas as espadas, punhaes e outros objectos cortan-

tes de que os fanaticos. se serviram durante a ceri-

monia. 

Assim, até novas investigações não se poderá saber 

com certeza absoluta, o mysterio destes extranhos e 

barbaros ritos. 

QUEM ERA O "LORARIUS" 

O " l o r a r i u s " latino era simplesmente o fabricante 

de correias, redeas, arreios, etc. N a antigüidade ro-

mana, porém, dava-se este nome ao escravo encar-

regado dc atar e flagelar os seus companheiros de 

captiveiro que tinham incorrido em alguma falta. Sua 

condição não era nem mais elevada nem mais inve-

jável que a dos demais escravos, não se livrando, 

elle mesmo dos castigos. 

O " l o r a r i u s " figurava em grande parte das comé-

dias latinas, e Plauto dá-lhe vários nomes e alcunhas 

gregas, allusivas a sua triste condição. 

\Em Roma havia um "v icus lorar ius" , rua que to-

mara esse nome do grande numero de fabricantes 

de correias e artefactos de couro nella estabelecidos. 

rindo. Deixa-me. r ir portanto. Lamenta-se meu sêr 

perenncmente pelos lábios que riem. Chora minha 

alma indefinidamente neste riso cm flôr, goivos e 

martyrios a adornarem cousa triste, mysterio dc som-

bra e luz que tremula seu facho de luar sobre o 

livor da morte. 

Deixa que chore minha alma 110 seu arcano negro. 

Não censures sua explosão de dôr expandida no riso 

dolorido e funereo, no gargalhar infrene que se espa-

lha pelo ambiente em ondas de sons esfusiando la-

mentos. Bem deves vêr, bem deves comprehender como 

este r ir é triste, pois si tal não fôra não te abor-

recera. Deixa-me rir assim, pcrcnnemente. sinistra-

mente, na dôr immensa da pobre alma que não apren-

de a chorar. Al iás só vejo risos nesta natureza bella 

•despertada 11a alvorada primaveril. Como queres que 

me ponha a chorar em meio ao fulgor da prima-

vera? Rio-me, rio e ella que me não comprehende 

bemdiz meu riso, ju lga que me alegra o seu bem. 

Deixa-me rir na primavera bemdita! J á chorei num 

inverno malfazejo p'ara o mundo mas bemfazejo para 

mim, porque me communícava seu langor e tristeza 

sem me trespassar de frio. Chorei mais porque sof-

fria menos. E ram prantos dé esperança ou de sau-

dades, pois que esperar é ter saudades do que nos 

fugiu ou do que a vida ainda nos promette em bên-

çãos de ventura. A esperança nasce da saudade mas 

nem toda saudade produz esperança. Chora aquella 

que ainda espera, ri a saudade desesperançada e negra 

que se evola da alma e vai bater de encontro á lousa 

do tumulo frio. E eu j á senti o bem daquella saudade 

e por esse bem chorei, chorei porque a esperança com 

a saudade sc -confundiam para a crença de um mo-

mento de gloria. Ho je , meu riso chora meu desespero 

— o porque da desventura que nada mais espera. 

Sim, deixa-me chorar pelo riso perenne e crê que 

só os grandes infortunados sabem rir como eu. 

A loucura se manifesta pelo riso inconsciente, a 

minha pena, que é loucura-divínizada pela consciência 

da angustia que a rala, só se pode manifestar no 

riso, como vês. 

N ã o ouves em noites soturnas a voz da estrige 

agoureira? Solta pio lamcntoso; desperta pavores em 

torno de si, e quando treme o mundo supersticioso 

de seu canto hediondo, a exorciza e a repelle, ella 

gargalha em crebro cascatear de sons, despenhando 

sobre os espíritos a avalanche gélida desse mysterio 

com que sabe magoar, ferir a susceptibilidade dos 

que a maltratam e despresam. Si ella chorasse tu 

ririas de seu pranto, mas como ella rí, gargalha sua 

nocturna tristeza, tu emudeces, respeitas, tremes, e 

choras talvez de horror. O mocho agoureiro, o no-

ctivago isonhador da loucura das trevas foi quem 

me ensinou esta voz do soffrimento. N o seu riso 

sinistro vi e ouvi o prantear da angustia que lhe 

fustiga a vida innocente e inoffensiva. Com elle 

apprendi a r ir em meio aos malefícios soturnos do 

padecer. 

Deixa-me chorar como a coruja dolorida, rindo 

para o mundo insipido, e pequeno ante o doloroso 

livor da magua em que palpita a grandiosa capa-

cidade de nelle se afrontar a vida e o soffrimento. 

Deixa-me rir, como a coruja sacrificada ao pre-

conceito do terror. Porém das sangrentas feridas do 

tormentoso viver ella deixa gottejar o sangue quente, 

como pétalas rubras, que se fazem e desfazem na 

bocca, para cair no seio do mundo em cascateios de 

risos. Esta é a gloria sublime em que ella se colloca 

para acima delle viver, acima delle soffrer. 

Deixa-me. rir, r ir sempre, indefinidamente, porque . . . 

porque, bem vês, se não risse só me fôra dado inde-

finidamente chorar 1 . . . 

D É A L I S E . 
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( P A R A C R E A N Ç A S ) 

M a u r í c i o — Recreio vae ser 

o n o s so ! . . . 

C a r l o s — Vae durar toda a 

v i d a ! . . . 

M a u r í c i o — Toda a vida? 

C a r l o s — A n ã o ser q u e te 

arrependas . . . 

M a u r í c i o — E u ? Porque? 

C a r l o s — E ' que estás com 

uma c a r a ! . . . 

M a u r í c i o — Tenho é uma 

fome de lobo. 

C a r l o s >— E aqui não ha 

n a d a . . . 

M a u r í c i o — Estas arvores se-

rão fructi feras? 

C a r l o s — Ta l ve z . . . Mas não estamos na época 
dos fructos. 

M a u r í c i o — Com a precipitação de sahir esqueci-

me até de comer qualquer coisa. E m f i m , seja tudo 

pela liberdade. 

C a r l o s Santa liberdade! 

M a u r í c i o — U m a coisa que nunca percebi bem é 

porque chamam santa á liberdade. 

C a r l o s (dec l amando ) — a liberdade é santa por-

que é o primeiro e o mais sagrado dos direitos hu-

manos. O homem é l ivre ; nasceu l ivre e deve morrer" 

l ivre! 

M a u r í c i o — Mu i to b e m ! . . . N o collegio a esta 

hora estão ceiando, com certeza . . . 

C a r l o s — Mas, também, só pensas na vil matéria!. . . 

M a u r í c i o •— E tu em que estás pensando? 

C a r l o s — E u ? N a belleza destes bosques, deste 

céo, deste prado ; ólho tudo isto, e penso: — E ' meu ! 

M a u r í c i o — O que não impede, que tenhas sau-

dade de uma boa ce i a . . . 

C a r l o s (despe i tado ) — S i quizeres podes voltar 

ao co l l eg i o ! . . . 

M a u r í c i o — Mas, emf im, que ju izo fazes de m i m ? 

C a r l o s — Nada. Penso só, que ha homens, como 

diz o " Socialista que nasceram para ser eternamen-

te escravos. 

M a u r í c i o — E ' boa ! Quem foi que teve a idéa 

da f uga? 

C a r l o s — Tu, t a l vez . . . Tem g r a ç a ! . . , Pois não 

fui eu que te disse: — O lha Mauricio, basta de ty- . 

rania, basta de rethorica, basta de agr icul tura! Vamos 

gosar nossos direitos? 

CARLOS — Façamos como os sclvàycns que obtêm fogo esfregando dois 
pedaços dc pão... 

M a u r í c i o — E quem é maior, o heróe ou o sym-

bolo? 

Ca r l o s — Para mim, o heróe. V iva o heroísmo! 

M a u r í c i o — Viva a liberdade! 

(Ao fundo apparece um lenhador: traz 

o machado ao hombro, e o rosto tisnado. 

Vem cantando). 

M u u r i c i o — Boas tardes, amigo. 

L enhado r — Boas tardes. (Approxitna-se) Que 

estão fazendo por aqui os meninos a estas horas? 

M a u r í c i o — Passeiando. . . 

Ca r l o s — N o goso de nosso mais sagrado direito. 

L enhado r — Sois orphams? 

Ca r l o s — Somos livres. 

Lenhado r — Andaes. gosando a liberdade ha mui-

to tempo? 

Ca r l o s — Desde esta manhã. 

Lenhado r — Fugisteis de casa? 

Ca r l o s — De casa, não. 

L enhado r — O u do collegio: um dia de passeio 

sempre faz bem á saude . . . Mas, acho que j á deveis 

ir pensando na volta". E o mais depressa possivel 

porque estaes longe. E u posso ensinar-vos o caminho. 

Ca r l o s — E ' que nós não voltaremos. 

M a u r í c i o — Iremos pelo mundo desfruetando nos-

sa liberdade. 

L e n h a d o r — Liberdade sem dinheiro: péssimo ne-

gocio. . . 

M a u r í c i o — Temos dinheiro. (Con t ando ) U m , dois, 

tres, quatro, cinco mi l téis. 

M a u r í c i o (batendo no bolso) — Mas quem foi 

que trouxe o dinheiro? 

Ca r l o s — Isso é coisa, de burguezes. . . Aqu i o 

que vale é o enthusiasmo! 

C a r l o s — Então adiante! Como dois heróes! 

M a u r i c t o — Porque é que os heróes vão sempre 

dois a dois? Como d. Quixote e Sancho? 

Ca r l o s — Esses não são heróes São symbolos. 

(A scena representa uma clareira do 

bosque. Ao fundo um caminho. A' direita 

e á esquerda grandes arvores. E' uma 

tarde de primavera). 

M A U R Í C I O c C A R L O S , (12 annos) 

M a u r í c i o — N ã o te parece que devemos descançar 

um pouco? 

C a r l o s — E u , p o r m i m n ã o 

estou cançado . . . 

Maur íc io—Sentemo-nos aqui. 

Estamos andando ha bem tres 

horas. 

C a r l o s — O u mais, t a l vez . . . 

São cinco e sahimos do colle-

gio á uma da tarde. 

M a u r í c i o — Q u e estarão, ago-

ra, fazendo no collegio? 

C a r l o s — E ' a hora do re-
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MAURÍCIO — Pelo amor de Deus, senhor lenhador, tenha dó de nós!... 

Car l o s — Que idéa ! De resto os lobos só appa-

recem no inverno. 

M a u r í c i o — Li . num livro, que os lobos teem 

medo do f o g o . . . Si accendessemos uma fogueira? 

Ca r l o s — Lenha não f a l t a . . . Vamos accender uma 

fogueira? 

M a u r í c i o — Vamos. Mas com que a accenderemos ? 

Tens phosphoros? 

.Car los — Não. Mas podemos fazer como fazem os 

selvagens, que obtêm fogo esfregando dois pedaços 

de páo. 

M a u r í c i o — E accendem fogo, assim? 

Ca r l o s — N ã o leste o Robinson? Os livros não 

mentem. 

M a u r í c i o — Experimentemos. (Cada um toma dois 

pedaços dc galho sccco que esfregam um de encontro 

ao outro. — Depois de varias e inúteis tentativas ati-

ram fúra os gravetos). 

M a u r í c i o — Fiemo-nos em l ivros! 

C a r l o s — E a noite está a h i l . . . 

M a u r í c i o — Que fazer? 

Ca r l o s — Si gr i tássemos. . . 

M a u r í c i o — N ã o ; poderia apparecer alguém com 

más intenções. 

C a r l o s — E ' que... 

L e n h a d o r — N ã o 

t e n d e s dinheiro? 

Com o dinheiro não 

se pode ir a todas 

as partes? 

C a r l o s — M a s é 

preciso saber o ca-

m i n h o . . . 

L e n h a d o r — E u vos ensinarei o caminho. N ã o o 

do collegio, o da liberdade. E ' este á esquerda. Si 

ouvirdes uivar os lobos, si elles vos a tacarem. . . pois 

bem. não importa! Deve ser doce morrer pela li-

berdade. . . 

M a u r í c i o (de joelhos) — Pelo amor de Deus. 

senhor lenhador! Tenha dó de nós ! 

Ca r l o s — Leve-nos ao collegio! 

L e n h a d o r — N ã o pode se r . . . 

M a u r í c i o — Pela Virgem Santíssima! 

(Choram desesperadamente) 

L e n h a d o r (sorrindo) — B e m . . . b e m . . . N ã o é 

preciso chorar. Vinde commigo. N ã o perdesteis de 

todo o dia, porque penso que tereis appreralido que 

a liberdade e o d inhe i ro . . . 

O s dois — N ã o servem para n a d a . . . 

L e n h a d o r — Al to l á ! A liberdade e o dinheiro 

servem para mui to : nas mãos daquelles, porém, que 

os saibam empregar. E ' esta a moral da vossa aven-

tura. Antes de querer ser livre é preciso apprender 

a sel-o. 

M a u r í c i o — Vamos, vamos. 

(Põem-se em marcha 

L e n h a d o r — Bem. b e m . . . Guardae-o, e não o 

mostreis a n i n guém . . . que a vista do dinheiro des-

perta máos pensamentos. 

M a u r í c i o — Aqu i n inguém nos pôde ouvir ou vèr. 

L e n h a d o r — Ficae sabendo que a solidão tem cem 

olhos e cem ouvidos. (Vae sahir) A h ! que a noite 

vos não surprehenda no bosque, porque a companhia 

não é das melhores (sae). 

(Pausa) 

Ca r l o s — Viste que homem? 

M a u r í c i o — Quer ia que voltássemos! 

Ca r l o s — O céo. ao longe, parece um mar de 

f ogo . . . J á viste o mar? 

M a u r í c i o — N ã o . 

Car l o s — Pois eu s im: num a lgum de gravuras. 

M a u r í c i o — A h ! dessa maneira, eu também j á o 

v i ! . . . E melhor, a inda : no cinematographo, onde 

as ondas se movem. 

Ca r l o s — Ouves o Angclus? 

Maur í c i o . — E ' a hora em que rezam no colle-

g i o . . . Haverá lobos por aqui? 

Ca r l o s — Maur ic io ! 

M a u r í c i o — Carlos! 

Ca r l o s — Ouviste? 

M a u r í c i o — Gente que passa. 

C a r l o s — Gritamos? 

M a u r í c i o — N ã o . 

Ca r l o s — S i m . . . (gritando) Soccorro! Soceorro. 

que estamos perd idos ! . . . 

A Iau r i c i o — Grita com mais força. 

C a r l o s — Soccorro! Soccorro! 

M a u r í c i o — Ninguém nos ouve. 

Ca r l o s — Mas que t ens? . . . Estás chorando? 

A I a u r i c i o — E t u ? 

L e n h a d o r (appareccndo) — Boas noites! 

Ca r l o s — Escute .bom homem. 

Lenhado r — Que querem? 

C a r l o s — O senhor vae para longe? 

L e n h a d o r — A quatro léguas daqui. A primeira 

aldeia que se encontra. 

M a u r í c i o — N ã o nos podia o senhor acompanhar? 

L e n i i a j : o r — N ã o 

pode ser. Vou justa-

mente a caminho do 

collegio. 

M a u r í c i o — Isso 

não importa. 

C a r l o s — N ã o im-

porta Tssò. 

L e n h a d o r — A 

vós outros, não, mas 

a mim, mu i t o ; por-

que se me v i r e m 

acompanhando-os di-

rão que fu i eu que 

vos roubei 

C a r l o s — N ó s af-

f irmaremos o con-

trario. 

L e n h a d o r — M a s , 

j á não quereis cor-

rer mundo, no goso 

da liberdade? 
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À s c r e a r a ç a s © © § 'b;ivl i m p a d o s 

A bicycleta é a "grande 
tentadora" da infancía. 
Qual a creança que não 
sonhou possuir unia. Uma 
das maiores aspirações da 
creança, geralmente, e ter 
a " sua " bicycleta, para 
poder percorrer os grandes 
caminhos doirados de sol, 
rerpenteanio entre o ver-
de dos prados como gigan-
tescas fitas de ouro . . . 

E eis a opinião de outro 
cspeciailsta no assumpto, 
M. Gousseau, secretario da 
"Union Vclocipcdique de 
France" : 

"Aos oito ou nove an-
nos, deve a creança, come-
;ar a sua apprendizagem 
/clocipida. Mas nesta eda-
de, embora saiba montar 

perfeitamente, é uma grave imprudência deixal-a 
."pedalar" livremente. 

E ' preciso acompanhal-a, pois não somente ella 
sentiria a tentação tãa notável, dc excedcr-se a 
si mesma como "faria velocidade". . . apanhan-
do, seguramente, um-bom resfriado. 

Até aos quinze ou dezesseis annos a bicycleta 
não deve ser praticada com o caracter de espor-
te, mas apenas como um exercido divertente". 

O remo favorece muito o desenvolvimento 
muscular dos braços, dos hombros e do thorax, 

tendo este ultimo, como é 
sabido, um papel de pri-
•meira ordem no mechanis-
nio respiratório. 

Por tal motivo é o remo 
um dos exercícios physi-
cos mais recommondavcis 
ás creanças da cidade. 

Em que edade deve a 
creança começar a remar? 

Aos dez ou onze annos, 
sempre q u e alguém a 
acompanhe e a oriente, cor-
rigindo-lhe a natural ten-
dencia sara a velocidade. 

Uma precaução indis-
pensável, neste caso, é o 
saber nadar. 

Todos os exercidos pra-
ticados na infancía devem 
sel-o, sob o simples cara-
cter de diversões e. nunca 
de manifestações esporti-

vas, pois quem diz esporte, diz competição eN na-
da mais prejudicial á saúde da infancía do que ir 
além das suas próprias, forças. 

E o esporte, praticado em excesso, é tanto ou 
mais prejudicial quanto é excellente si observado 
com regularidade. 

Para terminar, aqui damos um conselho ás mães 
que zelam pela saúde de seus filhos: Jamais ímponde 
ás creanças o sacrifício de ingerir remedios em exces-
so, quasi sempre nocivos aos organismos ainda em 
começo de desenvolvimento. Fazendo vossos filhos 
brincar ao ar livre e praticar o esporte, diminuireis 
consideravelmente os gastos com pharmacías e médicos. 

A natação é um dos exercícios esportivos mais 

•completos, pois põe em jogo todos os mus-

culos do corpo; ensina a respirar bem o que con-

stitue uma de suas não menores vantagens. No 

•emtanto si a creança manifestar grande nervosi-

dade durante o seu primeiro banho de piscina é 

•conveniente esperar mais algum tempo. 

O melhor esporte para a 
creança é, indiscutive.mcn-
te, o brinquedo. Múltiplo e 
desordenado por natureza, 
elle combina "espontanea-
men te " todos os movi-
mentos de que o corpo é 
susceptível: respiração pro-
funda, marcha, carreira, 
tracção, etc., exercitando, 
assim, alternadamente ca-
da musculo corresponden-
te. E ' preciso ajuntar, ain-
da, que elle não exige, ver-
dadeiramente, um esforço 
intenso, sendo, como é, o 
seu proprio regulador. 

Elle cessa, expontanea-
mente, desde que a crean-
ça exgotta sua reserva de 
energia supérflua, de que 
elle é, ate certo ponto, a 
manifestação exterior e . nécessaria. Assim, to-
mando embora as devidas .precauções, deixemos 
a creança brincar á vontade. 

Existem brinquedos, no- emtanto, de caracter 
mais determinado, de movimentos regulares e de-
finidos, exercendo uma influenda, portanto, so-
bre determinados feixes musculares. 

Taes são, por exemplo, a roda, o salto de cor-
da, etc., etc. 

Estes brinquedos devem, a?.c:m ser rcgula"i*a-
dos, evitando-se que a creança os pratique exclu-
siva ou prolongaUamonic. 

As creanças — segundo 
Mlle Suzanne Lcnglen — 
não devem começar a pra-
ticar o " tenn is" sinão de-
pois dos onze annos de 
edade. Com ser um esporte 
dos mais salutares e agra-
daveis, requer o " tennis" , 
uma certa resistencia e exi-
ge esforços incompatíveis 
com a edade da creança. 

Eis outro esporte, mais 
rude, e que nem sempre 
tem a honra de agradar á 
creança, — a nataçãq. A 
respeito da natação como 
esporte infantil eis o que 
diz M . Origni, o ardoroso 
propagandista dos exercí-
cios náuticos: 

"As creanças, depois dos 

tres ou quatro annos po-

dem perfeitamente iniciar sua apprendizagem cm 

•matéria de natação. Tal facto poderá surprehen-

der, mas a verdade e que com essa edade já mui-

tas creanças mergulham admiravelmente". 
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P R O B L E M A S DOMÉSTICOS 
COMO RECONHECER OS OVOS FRESCOS 

não , quer por 

seu aspecto, 

quer olhan-

do-o contra a 

luz, como ha-

t u a l m e n t e 

se pratica, o 

que permit te 

examinar a 

sua consti-

tu i ç ão interior. 

A ' pr imeira ins--

pecção, o ovo fresco 

deve apresentar a 

per f i c ie da casca lisa e bri-

lhante. Es te verniz da casca é 

devido a um revest imento albuminoi-

de que a recobre. 

Examinando o ovo de encontro á 

luz, a g e m m a deve apresentar-se co-

m o uma sombra move i sem o menor 

ponto escuro. 

Todo o pon to sombr io indicará o:: 

que o ovo está choco, ou pôdre . 

Quan t o á clara, deve ser semprv 

trans lúc ida; nunca leitora, a gem-

m a deve apresentar, t ambém u m a su-

perfície lisa e bem regular. 

A ' s vezes diffundem-se alguns pi-

gmentos da g e m m a na c lara ; neste 

caso é preferível n ão consumir o ovo. 

pois geralmente o extravassamento da 

ção de a lguns pratos a base de ovos, segundo re-

ceitas francezas. Os ovos quentes var i am de sa-

bor em relação ao espaço 

de tempo que f icam im-

mersos no l iquido. 

Ovos á Ia coque : 

Para preparar na 

devida forma, 

u m ovo á Ia 
coque, é mis-

ter deixal-o 

sob a acção 

da agua fer-

vendo de 2 

a 3 minutos , 

segundo o ta-

m a n h o do 

ovo. E ' pre-

ciso, portan-

tan to operar 

d e " r elogio 

na m ã o " . Os 

,vovos quentes ser-

vem-se sempre acom-

panhados de man te i ga . 

Ovos mol les : S ã o aquelles 

que se preparam pelo mesmo 

systeina ac ima citado, deixando-os, 

apenas, immersos na agua fervendo 

o dobro do tempo, isto é, seis mi-

nutos. 

Duran te este tempo a a lbumina 

coagula-se completamente , ao passo 

que a genuna ma l endurece sob a 

acção do calor. 

Ass im ,ao cabo de seis m inu tos re-

tira-se o ovo immergindo-o, imme-

diatamente , em agua fria pelo espaço 

de dez a v inte segundos. 

Pa ra o preparo dos ovos duros são 

necessários 11 minutos de banho . E ' 

preciso n ã o ultrapassar este tempo , 

para evitar que a gemma se torne 

Como reconhecer, com segurança, a frescura 

dos ovos? H a vários processos, mu i t o em uso, 

para este f im . Nesta pagina 

trataremos -de alguns 

delles, que, certamen-

te, interessarão as 

n o s s a s leitoras, 

donas de ca 

sa. Verifica-

se si u m ovo 

está fresco ou 

Assim é preciso operar de 

relogio na mi to . . . 

genuna constitue in-

dicio de a l teração. 

Sempre q u e s e 

par ta u m ovo fresco, 

a g e m m a deve ficar 

" i n t a c t a " , sobrena-

dando na c lara; des-

de o m o m e n t o em que 

ao partir-se o ovo, 

a g e m m a se des-

mancha é signal de 

que o ovo, embora 

exter iormente nada 

o revele, n ã o está 

em perfeitas condi-

ções de servir. 

E , para terminar , 

paasemos á confec-

coriacea c apresente 

s a b o r desagrada-

vel . 

A o ret irar os ovos 

da agua fervendo, 

deixam-se-os por es-

paço dc a lguns se-

gundos em u m ba-

nho de agua fria. 

Preparados assim, 

os ovos duros, a lém 

de saborosos, tor-

nam-se mu i t o fáceis 

de descascar, pou-

pando, tamíbem, o 

t empo ás donas de 

casa. 
Tiram-se os ovos com u m a 

escumadeira. . . 

A "omele t te" deve ser sem-
pre servida em prato previa-

mente aquecido. 
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LAVORES FEMININOS 
A R E N D A , O B O R D A D O E O " C R O C H E T " 

Indiscutivelmente, o desenhador foi feliz 

e inspirado lançando este molho de rosas so-

bre esta almofada, obtendo, de tal arte, uma 

decoração rica e ao mesmo tempo sóbria. 

E, o que principalmente interessará ás 

nossas leitoras é que a execução é muito sim-

ples e ao alcance de todas as capacidades; 

para obter-se um bello resultado bastará, 

apenas, um pouco de attenção 

e de boa vontade. As folhas 

são applicadas em tafe-

tá preto e engasta-

das com o auxilio 

de dois fios doi-

rados que se-

rão mantidos 

por meio de 

pequenos pon-

tos transver-

saes em se-

da preta. 

A nervu-

ra mediana 

é feita egual-

mente com 

dois fios de 

ouro; as outras 

nervuras são ap-

plicadas em velludo. 

Começa-se por recor-

tar cada uma das rosas 

que estão sobre o velludo 

preto e que serão applica-

das sobre o respectivo tra-

çado que se vê sobre o setim onde serão 

mantidas por meio de pequenos pontos. Fei-

to isto, toma-se um fio de ouro mais grosso 

e com elle se recobre o bordo de todas as 

pétalas exteriores, mantendo o fio de ouro 

por meio de pequenos pontos transversaes 

em seda azul. 

Para engastar as pétalas interiores tomam-

se os tons de seda azul e ouro, executan-

do-se com um o centro a ponto de haste; 

as outras pétalas em ouro, e assim alterna-

damente. 

" A s rosas" — l inda almofada 

bordada. 

O centro da flor é feito por um grupo 

de pontos amarrados, do mesmo tom que a 

flor. 

Feito isto, começam-se as folhas tratando-

as pelo mesmo processo que as flores e en-

gastando-as a fio de ouro, como acima disse-

mos, depois do que bordar-se-ão as hastes 

a ponto passado em dois tons de seda côr 

de madeira empregando o mais 

escuro para as partes mais 

próximas ás flores. 

Para montar a al-

mofada como a 

gravura indica 

faz-se mister 

um circulo de 

setim do mes-

mo tamanho 

do que a par-

te de cima e 

que será uni-

da á outra 

por uma ban-

da egualmen-

te de sefcin. 

Pode-se fa-

zer uma mon-

tagem mais ele-

gante envolvendo a 

almofada em fofos e 

guarnecendo-a de uma 

"cordeliére" em seda dou-

rada. 

Neste caso deve ser de-

bruada em setin côr de ouro. 

As almofadas assim feitas, além de serem, 

como dissemos, de fácil execução, apresen-

tam um aspecto bellissimo e destinadas, pela 

delicadeza de suas linhas, a figurar nas salas 

de visita de mais requintado gosto, entre os 

mais finos objectos de arte. E uma almofada. 

assim concluída pelas mãos hábeis de vós, 

leitora, que é sinão um magnifico objecto 

de arte ? . . . 
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TRABALHOS FEMININOS 
TOALHA BORDADA"A CÔRES 

Eis uma linda toalha cuja confecção pro-

porcionará ás leitoras alguns momentos agra-

daveis; seu aspecto rústico e a simplicidade de 

sua decoração indicam-na. naturalmente, para 

uma casa de campo. 

Todo o bordado é executado a ponto de 

haste, accentuado, de quando em quando, por 

são amarellos. E os tamancos em cór de ma-

deira. Em outro angulo a figura da aldeâ 

veste de azul escuro e tem o "fichú" azul, 

também, e os cabellos louros. ; 

As meias são azues e brancas, os taman-

cos, cinzentos. As pedras do fogão são, natu-

ralmente, em tom preto, a lenha em cinzento 

escuro, as chammas em vermelho e amarello. 

Uma linda toalha bordada a cores 

alguns pontos lançados, feitos com algodão 

lustroso n.° 30. 

Esta toalha é em tecido antigo, crú, e deve 

medir 90 centímetros de cada lado. 

Eis algumas indicações que muito auxilia-

rão as leitoras que queiram executar este tra-

balho : 

Em primeiro lugar, temos a catnponeza que 

se vê a um dos ângulos da toalha e cujo ves-

tido é em tom "grenat", o "fichú" e o capuz 

são em azul escuro, ao passo que os cabellos 

Para o caldeirão deve-se usar fio côr de cobre. 

Os gansos são: um em branco, outro em 

branco e "gris" e o ultimo em "gris". Os 

pequenos traços que se vêem por baixo das 

figuras, são executados em algodão verde. 

A toalha é bordada por um "picot" exe-
cutado a "crochet". 

PANNO DE BANDEJA 

Toda a leitora tem, certamente, em sua 

bolsa de trabalhos, alguns retalhos de tecido 
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Pode aproveitar a opportunidade que lhe of-

íereeemos de usal-os, confeccionando alguns 

lindos e úteis pantios para bandeja. 

Transporta-se o dese-

nho do risco, para um 

retalho de fazenda bran-

ca de 25 centimetros de 

cada banda. Para o bor-

dado emprega-se o al-

godão lustroso n.° 20. 

As rosas são borda-

das á Richelieu sobre 

um fundo de cordões 

festonados. No interior 

das pétalas "ajourées" 

executam-se, egualmen-

te, cordões festonados. 

As folhagens são fina-

mente contornadas a 

ponto de festão, e as I 

nervuras bordadas a ponto de "cordonnet". O 

bordo do panno é limitado por um festão que 

segue, exactamente,- o recorte das folhagens, o 

que empresta a este trabalho uma levesa ver-

dadeiramente artística. 

GUARNIÇÃO DE CAMISA 

E' este um trabalho longo e complicado, 

mas a leitora que o emprehender verá larga-

mente recompensados os seus esforços, quer 

pela bellesa, quer pela durabilidade desta 

guarnição. Depois de transportado o desenho 

por numerosos cordões festonados a "picot" e 

aos bordos da guarnição o reenchimento é 

executado a ponto de Milão. 

Esta operação, no in-

terior dos motivos é 

apenas executada a pon-

to de tulle triplo. A 

rendinha que arremata 

a guarnição no alto é 

alternadamente ornada 

de pontos de tulle tri-

plos e de "barrettes" 

festonados; em seguida 

é limitada, nos contor-

nos exteriores por um 

ponto de festão a "pi-

cots". 

A guarnição com-

prehende duas partes: a 

da frente e a trazeira, 

quasi regulares. As "barrettes" e os pontos de 

tulle são executados com fio de linho M. F. A. 

A vantagem dos trabalhos que hoje offere-

cemos ás nossas gentilissimas leitoras está. prin-

cipalmente, na facilidade de serem executados. 

Além disso, desses modelos poderemos, sem 

esforço, tirar novos motivos de belleza e de 

originalidade para futuras pequenas obras pri-

mas. E assim, dentro de curto espaço de tem-

po, poderão nossas leitoras ver seu lar enfeita-

do, aqui e alli, por esses pequeninos e delicados 

trabalhos, que tamanha satis facção e não peque-

U m origina] guardanapo para bandeja 

K 

Guarnic~o dc camisa 

para a fazenda, prega-se sobre todos os traços 

um pequeno "lacet" unido de uns 5 milíme-

tros de largura. Os motivos são enfeixados 

no encanto sabem causar á nossa vista, e, tam-

bém ao nosso amor proprio, quando somos nós 

que cuidadosa e demoradamente, os executamos. 
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A arte deliciosa das flores de seda 
A arte das flores artificiaes attingiu actual-

mente, quer na velha Europa, quer nos paizes 
americanos um extraordinário desenvolvimento. 
Trata-se de uma industria de grande 
importancia pois o uso das flôr.es 
artificiaes está amplamente diffun-
dido, e sua applicação é a' mais 
varia possível. 

Esta invenção é devida aos 
italianos, que foram os primei-
ros, na Europa, a fabricarem 
artificialmente f l o r e s para 
adornos, decorações, etc. 

Empregaram, a principio, fi-
tas de varias cores, que frisa-
vam. ou dobravam sobre ara-
mes para obter as formas dese-
jadas. 

Em França, ha quarenta an-
nos. mais ou menos, empregavam-se 
successivamente o taffetá para as fo-
lhas e o batiste fino para as pétalas; 
essas flores, eram. então, muito mais caras 
que as que se vendem hoje em dia. 

Também foram muito usadas nessa época 
as flores de cera, de cabellos, etc. 

Uma das artistas que então mais se notabi-
lisaram na confecção de flores foi, segundo 
escriptos da época, Mme. de Geulis. 

Imitava tão primorosamente as pequeninas 
flores do campo, que as próprias borboletas 
se teriam enganado; seus trabalhos neste ge-
nero. apresentavam tanta arte e bellesa que o 
proprio Buffon se declarou encantado. 

Actualmente são legiões os.floristas que imi-
tam á perfeição as flores naturaes, quer em 
batiste. quer em fitas ou velludo. 

Este delicioso lavor. constitue. quer para as 
donas de casa. quer para as moças solteiras um 
dos mais úteis e agradaveis passa-
tempos. Util, porque as flores que se 
compram são caríssimas; agradavel, 
porque nada mais encantador que ir-
mos vendo surgir aos poucos, ao to-
que dos nossos' dedos esse milagre de 
delicadeza e graça que se chama uma 
flôr. 

E como se decoram maravilhosamen-
te um interior, um espelho, um chapéo, 
com um gracioso ramo de flores arti-
ficiaes ! 

A este respeito fazemos notar que 
as flores executadas em. seda são as 
que têm mais larga e diffusa appli-
cação. 

São relativamente mais fáceis de 
executar, exigindo, apenas, um pouco 

de attenção e de boa vontade; além disso 
pode-se aproveitar para ellas todo e qualquer 
retalho de tecido, por pequeno que seja. 

Não se deve desdenhar esta circumstan-
cia sendo, como é, condição essencial 

para o pouco custo do lavor. 
Quer para vestidos, quer para a de-

coração de um interior, as flores 
são as mais indicadas. 

Pode-se guarnecer com ellas 
saias, cintos, etc., na certeza 

de que se obterá o mais 
agradavel effeito. 

Também são muito usa-
das para guarnição de cha-
péos, toucas, abat-jours, al-
mofadas, etc. 

assim como emprestam uma 
graça especial applicadas ás 
roupas de creança. 

Estas flores são feitas 
quasi todas por um mesmo 
processo, e pode-se empre-

gar para sua confecção o velludo, o setim, o 
taffetá, ou a musselina de seda. Basta, assim, 
revolvermos a nossa cesta de retalhos, para 
dispormos de material em abundancia. 

Para as folhas usa-se lata bem fina, em vá-
rios tons verdes, que devem ser regulados de 
conformidade com as côres mais ou menos 
intensas das pétalas. 

Uma das flores de mais varias applicações. 
a mais bella de to-
das, com certeza, 
é a rosa. Por is-
so mesmo é ella 
muitíssimo usada 

; agradavel do que a confecção de um lindo ramo como a 

nossa gravura mostra 
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Para guarnecer uma almofada de renda, Das flores artificiaes não se pôde dizer, 
para decorar um lindo berço, etc., nada mais como das que nascem, viscejam e morrem: — 
bello que uma grinalda de teve a existencia ephemera 
rosas artificiaes. idas rosas, das flâres que 

Para se obter um "bou- ? I H B K , Ue despetalam ao sopro 
quet" encantador é mis- mais leve da brisa... 
ter reunir num mesmo mo- . flW/IC^^ N ã o ; os bellissimos 
lho flores de var.os ta- exemplares que sahiram 
mannos, entre as quaes í v J t ^ ^ F " , . 
. _ , u- i . MJSKWm. - • um dia de entre vossos 
devem sobresanir botoes, flKS^^HK J ^ Ç v . , 
egualmente vários de ta- Y t t È k M ê K ^ 6 T 
manho, e folhas, diversas . V j f i f l ^ ' X W Ê W k ' f e i t a m . alegremente, os 
entre si pelo tamanho e pe- W ^ F i K K E S » voss.°s v a S 0 S ' 05 

l a cgr I R W f r - 1 vestidos e os vossos catel-
/•"v/ XiRfc f J R ^ r los vivem uma eternidade, 

Ao centro devem-se col- í i f l . W f c • sempre bellos, sempre no-
locar sempre as r o s a s f T J 1 l | - \ Í " H » vos. Não nos satisfaz, po-
maiores para se obter o ^ t ^ m , [ r ém> a 0 Olfato. Não têm 
effeito da massa; em tor- M • . , f u t n e . N q e m t a d . 
no a estas dispoem-se as • „y.-j jas n o s a g r a d a m a v i s t a , 
outras menores, e as fo-
ll ias • f j P / t f â j H ^ ^ ^ ^ K nos attraem constantemen-

" r ^ p E f l ^ M P r Míj^jt to o olhar, curioso de 
E' preciso procurar que Ç ^ O m B K . * seu encanto e de sua bel-

o "bouquet" seja como ^ ^ S H r . leza. 
que plantado e não alto, / i i á í r a k . : í _ . , . 
pois as flores de seda são - f C J f i F ^ E que satisfaçao a vos-
muito mais lindas nessa I j i M F sa. gentil leitora, quando, 
disposição, do que collo- J Ê K - . í l e a n t e d e u m ramllhete 
cadas em relevo muito ac- . figgfW M 'P°r v ó s m e s m a t r a b a l h a" 
centuado; eUas devem ter KfàeRM . -.4] do, exclama alguém, sin-
a graça das flores nato- i ' • ' -j ceramente admirada: "Co-
raes, mas mais felizes que ./'• ••• j mo são lindas! Parecem 
suas irmãs vivas é preciso {; • : . ;VíE. escolhidas, ha pouco, en-
que não tenham sua fragi- tre as mais vistosas fló-
lidade. Uma artística grinalda de flores artificiaes res do V O S S O jardim!.. ." 

D © T a m o r e 

O VIDENTE E AS JÓIAS 

Longe, muito longe, lá em baixo, deslisa o 

Junura, ligeiro e transparente. 

Em torno, as collinàs, negras de arvoredo, 

que a torrente lava passando. 

Gorinda, o grande mestre de Sikh, sentado 

sobre uma rocha lê as Escripturas. 

Raghunath, seu discípulo, orgulhoso de suas 

riquezas approxima-se reverente e diz: 

— Mestre, trago-te um humilde presente, 

indigno de ti. 

E dizendo isto mostra um par de argolas 

•de ouro cravejadas de pedras preciosas. 

O mestre toma uma dellas entre os dedos 

magros e fal-a girar rapidamente. Os diaman-

tes lançam reflexos deslumbrantes. De repente 

a argola escapa de seus dedos e rola pela mar-

gem até cahir na agua. 

— Ai! — grita o discípulo. 

E de um salto lança-se á corrente. O mestre 

volta á sua leitura emquanto a agua retendo 

a joia, prosegue o seu caminho. 

Já a tarde morria quando Raghunath apre-

sentou-se diante do mestre, exhausto e escor-

rendo agua. 

— Si me disseres o lugar preciso onde cahiu 

ainda poderei recuperal-a — exclamou offe-

gante. 

O mestre tomou a outra argola e arroj ando-a 

á agua disse: 

— Alli! 
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A MODA 
Em vão se procura de-

monstrar que a saia cur-
ta assenta á mulher in-
finitamente melhor que a 
de um discreto compri-
mento; b a s t a termos 
diante dos olhos um fi-
gurino destes últimos pa-
ra que caiam por terra 
os melhores argumentos 
em favor da primeira. 

E' verdade, sem duvi-
da, que dadas as circum-
stancias especiaes tia vi-
da moderna, cheia de-
pressa e de complicações, 
tornam-se extremamente 
commodas as saias curtas, 
que não difficultam os movi-
mentos, que são fáceis de es-
covar e guardar; mas sob o 
ponto de vista da elegancia 
já o caso muda de figura... 
Km graça e belleza de linhas 
não superam, certamente as 
saias curtas esses deliciosos 
modelos de movimento on-
dulante, tão graceis, tão fe-
mininos, que alguns mestres 
costureiros de bom gosto 
nos tem apresentado ulti-
mamente e com que o corpo 
adquire uma flexibilidade e 
uma delicadesa de contor-
nos insuperáveis. Imagine-se, por exemplo, 
uma joven senhora, vestindo uma "toilette" 
de "crepon", inteiro, moldada ao corpo 
por meio de fachas que á altura dos joelhos 
ficam soltas ampliando consideravelmente a 
roda da saia. 

O decote redondo, as mangas um pouco 
curtas, permittião que a silhueta se delineie 
claramente, quebrando-se com suavidade á 
altura da cintura. 

Os pés, ao surgirem sob os bordos da saia 
parecem mais pequenos com movimentos 
mais discretos, e o corpo todo adquire uma 
linha mais definida, mais elegante, mais 
bella. 

O vestido longo é, assim, de suprema dis-
tineção. Para as elegantes que desejam uma 
nota mais accentuada, crearam os artistas 
da Moda alguns modelos neste genero me-
nos simples, a respeito de guarnições mais 
igualmente distinetas e bellas; e ora é o mo-
delo em rica seda, com decotes largos, de 
corpinho ablusado e mangas curtas, mui-

to cingido ao corpo, da 
cintura para cima para 
moldar bem o busto; ora 
o de leve "crepon" em-
varias côres, inteiro, um 
pouco ablusado, também, 
junto á cintura, e guar-
necido por um enorme 
avental de renda "beije". 

Para completar esta 
indumentária de verão 
faz-se mister um delicio-
so vestido "garden-par-

ty", ora branco, ora de côr. composto ric-
uma saia e de uma "sobresaia" bem com-
prida, e uma especie de kimono curto que. 
como uma especie de nuvem, vela, sem as 
encobrir de todo, as linhas do corpo. 

Um cinturão ou faixa muito larga, <k-
seda, tomba á direita afinando a silhueta. 

As mulheres devem, em verdade, agra-
decer ás modistas, a nova regra das rcr-
das como accessorio ornamental na cor 
fecção das "toilettes." pois em matéria ri. 
guarnições não ha nada mais suave. mr.'.-. 
bello, nem que assente melhor do que es.-r 

maravilhoso e tão feminino adorno. 

Depois ella adapta-se a qualquer eda-
de, como á tonalidade de qualquer 
cutis. 

Pode-se dizer que este anno. pelo 
menos na Europa, a renda substitue to-
das as demais especies de guarnição. 
com excepção do bordado para o qual 

sempre se reserva um posto de honra; não-
fosse elle primo irmão da 
renda!... 

A respeito de chapéos, 
não ha novidade alguma di-
gna de nota; quanto a jóias, 
na Europa, usam-se apenas, 
este verão, um collar de pé-
rolas e um único anel com uma 
só pedra. 

Como se vê, a tendencia da mo-
da actual é simplificar os mode-
los e. . . até certo ponto, regres-
sar ao antigo, o que muitas ve-
zes constitue uma evolução. 

Falemos agora um pouco so-
bre os últimos modelos em cal-
çados. A côr viva é actualmente 
mais do que nunca, preferivel aos 
tons escuros. O verde e o ver-
melho, com especialidade, pos- Y"1;'10 de se~ 

, — , . da, bem com-
suem uma vasta !eg:ao de ade- prido, e Kuar-

- necido com b 
dados. 

ptas. Em todo o caso, os sapa- necido c°m b°r-
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tos aessa especie 
n ão q u a d r a m , 
em absoluto, com 
qualquer "toilet-
te". Para usal-os, 
devemos, a n t e s , 
combinar cuidado-
samente sua côr 
com as dos nossos 
vestidos. Ao con-
trario, continuare-
mos a ver, horro-
rizadas, a passea-
rem pelo Triângu-
lo, em gritante 
contraste, um "ro-
be-chemise" mar-
ron e um par de 

sapatos escan-
dalosamente ver-

Outro lindo vestido guarne-
cido com retidas. 

des. E — o que é tris-
te — quasi sempre 
adornando matronas, 
senhoras maduras... 
A moda dos calça-
dos, si é escandalo-
sa na côr, não o é 
no feitio, nem na 
variedade dos mo-
delos. Com effeito, 
os sapatos que ho-
je predominam são os 
de formato simples, 
sem nenhuns adornos 
e presos, apenas, no 
dorso do pé, por um fi-
tilho somente ou, si-
não, por diversos del-
les, formando cadeia. 
Em todo o caso, todo 
o sapato é bonito, por 

mais extravagante que seja. Basta, apenas, 
que os pesinhos que o calcem tenham for-
mato delicado e caibam, por seu tamanho, 
nas mãos fechadas do poeta... 

Disse eu, linhas acima, que "a respeito 
de chapeos uão ha novidade alguma, digna de 
nota". Enganei-me. Onde estava eu com a 
cabeça, quando articulei tamanha inverdade? 
Pelo contrario, na parte que corresponde aos 
chapeos ,a moda operou reformas radicaes, 
revolucionando tudo quanto, antes, existia a 
esse respeito. Os chapeos de longas abas, tão 
em uso, rolaram por terra, de braços dados 
com aquelles que nos extasiavam a vista, com 
o fulgor e variedade dos enfeites extravagan-
tes. Pobres delles 1 Em seu logar, temos 
agora a cartolinha, a Império, e o "bonnet", 

a jockev. São, não resta duvida, elegantes, 
commodos e economicos. 

Usam-se, o primeiro em sêda ou setim 
preto, e o segundo em diversas côres, nota-
damente o vermelho. E que lindo espectaculo 
nos offerecem elles, nas Corridas, no Fute-
bol, nos vesperaes dançantes, nas ruas. nos 
bondes, aqui, alli, em toda parte, pondo em 
tudo uma nota alegre de bom* gosto, que-
brando, com a vivacidade de suas côres, a 
monotonia fastidiosa e quasi fúnebre dos 
desengraçados "sombreros" masculinos... 

Agora, que já falámos nos formatos, fei-
tios e variedades dos chapeos, não parece 
mau dizer, nesta pagina de Moda, alguma 
coisa sobre os cabellos... curtos. Moda al-
guma, até hoje. produziu tamanha celeuma, 
com a divulgação do seu uso, do que essa 
que veiu sacrificar aos golpes impiedosos 
das tezouras as lindas trancas, os graciosos 

cachos, loiros ou ne-
gros, ruivos ou casta-
nhos. Os cabellos á 
"garçonne", á "Jean-
ne d'Àrc" e tantos ou-
tros espalham-se vi-
ctoriosamente, por ahi 

a f o r a , adornando 
cabeças de moças 
de 15 a . . . sesfen-
ta annos. Mas essa 
acceitação não im-
pediu que a nova 
moda fosse tenaz e 
violentamente com-

batida. A Egreja, mes-
mo, pela voz do seu 
mais alto representan-
te, condemnou - a de 

Lindo modelo de sapato ,em verniz preto, e 

encantador pela simplicidade do seu ícitio. 

modo categorico. Foi 
causa de discussões, de 
polemicas; levou a des-
harmonia a muitos la-
res, dantes socegados 
e calmos. O cyclone, o 
terremoto, o "simoun" 
do deserto, emfim, não 
produziriam tamanho 
tumulto. E a nova mo-
da, apesar de tudo, 
manteve-se firme no 
posto que conquistára. 
Nada conseguiu, até 
agora, diminuir-lhe o 
prestigio. 

Marinette. Toi le t te " em "crespou" c o » 
avental de renda. 



i 

O culto da elegancia 
Assim como na antiga Grécia se perpetuava a 

belleza no mármore eterno, a elegancia, que é boje 

um dos maiores attributos da formosura, é cultua-

da pelas senhoras paulistas com manifesta e po-

sitiva individualidade. 

Para este requinte de bom tom cabe-nos a 

gloria de haver prestado a contribuição de nossos 

ingentes esforços, criando, importando e fornecen-

do ás nossas Exmas. freguezas as mais inéditas e 

opportunas surprezas da moda. 

Se V. Ex. quizer ter uma certeza pessoal do 

esplendido serviço attestado nas derradeiras cria-

ções das nossas importantes officinas, confie-nos, 

por experiencia, a confecção da sua primeira 

"toilette". 

Além destas condições, que V. Ex. deve consi-

derar, temos os vastos recursos de um intermi-

nável sortimento de tecidos, ricas e luxuosas appli-

cações e milhares de figurinos encantadores a col-

laborar efficazmente para a sua inteira satisfação. 

MAPPIN STORES-, 
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PAGINAS EDUCATIVAS 
O bom pae indica sempre 

seus filhos, como modelo de 
virtude e exemplo a ser imi-
tado a companheira de 
seus dias. Com isto cum-

pre um de seus gran-
des deveres de espo-
so e desperta nas 

almas infantis um 
nobre desejo de 
emulação, prepa-
rando-os para a 
pratica das virtu-
des e para o en-
tranhado amor pe-
las acções1 nobres 
e generosas. 

A mãe, por sua 
vez tambein tem 
o dever de falar a 
s eus filhos das 
boas qualidades de 
Seu paie, de suas 
nobres aspirações, 
de seu proceder ina-
tacavel na vida, de seu 
caracter elevado, etc. Is-
to, deve ser feito sempre 
durante a ausência de um 
dos esposos, e em horas em 

que as creanças possam com-
prehender o alcance das pala-
vras de estimulo que se lhes 
diga. 

O poder moral dos paes so-
bre os filhos muito depende 
das relações reciprocas entre cl 
les e de seu reciproco tratamen-
to diante dos filhos. O máo 
habito que teem alguns es-
posos de discutirem dian-
te dos proprios filhos, ou 
recriminarem-se mutua-
mente constitue um ger-
men funesto de desmora-
lisação para a alma das 
crianças, onde se grava 
fundamente a triste lem-
brança das discórdias pa-
ternas. 

E' preciso, assim, evi-
tar-se tudo o que possa per-
turbar a pureza dos cora-
ções infantis, quer por actos, 

como por palavras. A creança 
tem necessidade de sentir em 
torno de si, para o desenvolvi-
mento completo de sua's facul- • 

A ga lante Clelia, que conta , 

,-ipcnas duas risonlias prima-

veras de edade e é filha de 

nossa dedicada representante 

em Bico de Pedra, D . " Na i r 

Goyano Far ia . 

A graciosa Helena fi lha do 

Sr . Josc Pereira Beniamit io e 

de D.» Coruel ia Benia ln ino, 

nossa d i s t i ne ta leitora e ami-

ga, desta capita l . 

dades de espirito e de coração um 
prestigio paterno, superior a 

todas as contingências da vi-
da. O pae e a mãe, devem 

ser para ella, alguma coisa 
de inatacavel, de infal-

livel, de perfeito, fo-
ra do circulo onde 
se movem as pai-
xões e os males da 
exis-tencia. 

Neste ambiente 
de segurança a al-
ma infantil ensaia, 
segura do êxito, os 
s e u s primeiros 
vôos para a bon-
dade, para a jus-
tiça, para a per-
feição que a crea-
tura pode attingir 
na terra. Quando 
num lar lavra a 

discórdia entre os 
esposos que a não 

s abem esconder aos 
olhos da prole, a alma da 

creança entristece, enum-
bra-se, "reflecte dolorosamen-

te a infinita amargura que 
paira ao redor. Certo, nem to-
dos os casaes vivem em per-
feito accôrdo. 

Acima do proprio despeito, 
devemos, porém, collocar sem-

pre a felicidade dos nossos filhos. 
A formação dos caracteres dos 

filhos é"o dever supremo dos 
progenitores. Por esse ideal 

devem elles sacrificar o 
amor proprio, submet-
tendo os imperativos da 
vaidade, os impulsos do 
amor ferido, a impulsivi-
dade dos nervos á nobre 
e altíssima aspiração de, 
pelo proprio exemplo, e á 
custa do proprio sacri-
fício construírem o edifí-
cio da futura felicidade 

daquelles que mais lhes de-
vem ser caros na vida. As 

creanças, como todos sabem, 
são essencialmente imitativas. 
E' preciso aproveitar essa cir-
cumstancia, ensinando-as a se-
rem nobres e lea-es 11a vida. 
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P E L A S P R A I A S A FORA.. . 
A S N E R E I D A S M O D E R N A S 

Não foi sem razão 
que os gregos — es-
tes mestres insuperá-
veis na arte de crear 
deuses — deram por 
berço o mar á radlo-
sa deusa da belleza 
e do amor. 

Não se podia dar 
á g r a ç a feminina 
uma moldura mais 
digna que o oceano; 
nem mais symbolica. 

Como o mar, é o 
espirito feminino in-
sondavel e enygniati-
co, submisso e re-
belde. 

Mas não podemos 
culpar a mulher des-
ta feição do seu es-
pirito, da mesma fôr-
ma por que não po-
demos acusar o mar 
de suas tempestades 
repentinas; a m b o s 
obedecem a impulsos irresistíveis cuja origem 
não nos é dado sondar. Nem ella nem o mar têm 
culpa. Por isso, para o bom observador, o mar 
constitue o melhor campo de observação femini-
na. E' nas praias, junto á dança cerulea das 

As norte-americanas. tem lançado ultimamente muitas novidades 

em matéria de tndumenlaria tara banhos, como se pode ver por 

esta gravura. 

Estas tres lindas banhistas, antes do banho, dedicam, como 

se vê, alyuns momentos á aymnastica, o que sob o ponto dc 

vista hygienico ê muito para louvar. 

ondas, que o sorriso da mulher tem mais graça 
e as suas attitudes mais belleza. 

A mulher, de resto, tem a intuição deste 

facto e por isso em todos 
os tempos amou profun-
damente o velho mar, que, 
diga-se a verdade, tem para 
ella carinhos e galanterias 

que não tem para os 
mais. 

Ora, ha pouco tempo, 
os prazeres da praia ha-
viam degenerado bas-
tante com a introducção 
de danças que se reali-
savam em trajes... de banho. 

Na Europa estas danças a que, pela 
frescura da indumentária adoptada, se po-
deriam chamar com propriedade danças 
frescas, tiveram seu quarto de hora de 
voga, apesar do escandalo a que deram lu-
gar, pois muitos bailarinos não as compre-
hendiam apenas sob o estreito pon:o da 
esthetica e da arte coreographicas. 

E as autoridades viram-se na contingên-
cia de intervir, prohibindo-as termiiiante-
mente, em nome do decoro e dos bons cos-
tumes. 

E agora, as nereides modernas não têm 
remedio sinão contentar-se com aquelles pra-
zeres habituaes das praias, que bastam, no 
emtanto, para a alegria da alma e para a saúde 
do corpo: as duas maravilhosas coisas que o 
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UMA PARTIDA DE XADREZ ORIGINAL 

P.is .aqui-um aspecto da partida dc xadrez jogada ultimamente nos jardins dc \lonza, cm Milão. Nclla, 

os Reisi.as Rainhas, Cavallos, Torres c Piões foram representados por meninos do Club dc Monza, 

ivstinda caprichosos t rajcs do século XIV. A partida foi jogada entre o campeão dc Milão c o do 

Italia. sendo este o vencedor. 

divino mar não recusa nunca aos que o buscam 
com puresa de coração. 

Infelizmente, as 
p r a i a s brasileiras 
m u i t o se resentem 
dessa falta de mo-
vimento e de anima-
ção, ao contrario do 
que se dá nos princi-
paes paizes da Eu-
ropa e da America 
do Norte. E é pena, 
pois estão em nossa 
patria, • sem duvida, 
as mais lindas e at-
trahentes praias de 
banhos. Quem já não 
se "extasiou, mais de 
uma vez, deante do 
encanto e da gran-
diosidade da Praia 
Grande e a do Gua-
rujá, em Santos; a 
de Icarahy e de Co-
pacabana, 110 Rio; e 
tantas outras, que se 
enfileiram, innumeras e soberbas, em todo o 
litíoral brasileiro? Nosso povo, de natural tão 
alegre e divertido, mal sal>e apreciar as attrac-
ções sem conta que lhe pode proporcionar uma 

A'as grandes praias das Estados Unidos está actiiatmcnte em 

voya o clássico jogo dos dados. As ondas em sen constante 

vac e vem mudam a posição dos dados — fabricados dc finas 

c leves tabeas — marcando assim, os pontos correspondentes 

a cada jofiador. li', como se vê, um dos mais innoccntcs e 

no mesmo tempo interessantes jopos praianos. 

estação de férias á beira-mar. Os nossos vera-
nistas, quasi sempre, procuram as praias para ter 

unicamente contacto 
com o salso elemen-
to. Depois, despido o 
"maillot" molhado, 
mettido novamente 
no conforto de suas 
roupas 011 de seus 
v e s t i d o s elegan-
tes, buscam elles, pa-
ra se distrahirem, os 
salões de baile, as 
reuniões nos hotéis, 
a attracção irresistí-
vel das mesas de jo-
go. E as praias, coi-
tadas, jazem, assim, 
t r i s t es , desertas, 
queixando-se ás on-
das que vêm beijal-a 
do abandono cruel 
em que as deixaram... 

Damos nestas pa-
ginas alguns clichês, 
pelos qnnes verão as 

nossas leitoras que podemos variar ao infi-
nito os folguedos praianos sem ser necessário 
transformar uma praia de banhos num salão 
de "jazz". 



REVISTA FEMININA NOVEMBRO 

A política e a mulher 

Para a " Revista Feminina". 

Politica, palavra sonora, expressão dc cousa gran-

diosa e terrivel que empolga a humanidade. 

Funda-se a politica em elevar e abater, fazer o bem 

e fazer o mal. Chocam-se, nos seus meandros, as 

sempiternas ambições, os desmedidos orgulhos, explo-

dindo na plethora dos egoismos ma l contidos, na ansia 

de predomínio sobre tudo e sobre todos. 

Representa ella uma das molas reaes que agitam 

o carro da vida humana . Equ i l ibra ou desequilibra as 

sociedades conforme as suas rodas andem ou desan-

dem no g i ro continuado. 

Facho luminoso que esplende bri lho deslumbrador e 

sc refleete em todos os recantos do universo, está 

collocado em ponto culminante, especie de throno po-

deroso onde se assentam aquelles que conseguem su-

bir os rutilantes degráos da escada ascensionaria. 

Descem seus raios á planície raza onde sc agita a 

mult idão dos pretendentes e lhes trazem as scente-

lhas da esperança. Apegam-se as pessoas a essas chis-

pas como si «segurassem cordas doiradas que as pu-

dessem guindar ao mais alto degráo da escada pro-

missora. Porque apreciada com hencvolencia. a polí-

tica é uma das portas por onde penetra a creatura a f im 

de colher o pão para a bocea. Espera cada uma suster 

o viui l ibr io vital por meio desse f io delicado que 

lhe dará na posição civil a acquisição do necessário 

para manter a vida cuja base se encerra nas pontes 

da alimentação somatica, e encarando a politica como 

um dos meios de luta — ramo onde instinetivãmente 

se apega a existencia humana para não ser vencida. 

H a seres, porém, que extendem as mãos para os 

raios promettedores visando apenas interesses de or-

dem puramente moral , ou se ja : o desejo de favorecer 

o proprio orgulho com as conquistadas glorias quasi 

sempre vãs com que a politica lhes acena á cubiça. 

Os que mais sobem, os que chegam a tocar mais 

de perto o foco irradiador são os que mais estão 

expostos a soffrer. porque o seu luzeiro queima como 

fogo ardente c dahi a d i f fusão desta ardentia em que 

se afogueiam os homens quando pretendem galgar a 

escala dos poderes públicos baseados nella. 

Pode a politica também ser comparada á taboa da 

jogat ina onde cada um lança sua f icha no desejo 

de lucros. A lguns perdem, outros ganham, outros se 

equilibram, mas o jogo seguro é dos que sabem fazer 

passes ligeiros para o ganho das partidas dobradas. 

Todav ia na verdadeira mesa do j ogo é prohibido ao 

homem dc bem o falso jogo dc m á intenção, de m á 

fé, e no jogo da politica n ão se consideram crime os 

lances bem jogados e lucrat ivos: São effeitos do 

tino, intelligencia, habil idade e nada mais. O conceito 

do bom senso em politica é diverso daquelle em que 

fala Maeterl inck em palavras repassadas de rijoral e 

de fé. A i l da humanidade si assim não o f ô r a ! . . . 

Quantas virtudes descambariam d o seu apogeu! Que 

de labéos v i r iam manchar frontes ora altivas c cons-

cias do dever cump ' r ido . . . ou então seria forçoso 

uma transformação geral na o rdem das cousas polí-

ticas da actualidade. Porque é talvez esta moral poli-

tica do presente que a torna muitas vezes tão des-

moral izada. 

N ã o sc segue, por estes raciocínios, sejam desejá-

veis certas situações e attitudes políticas de ef feitos 

tão brandos, embora sejam ellas plúmbeas e feias. 

" S ó quando deixarmos de ser políticos, 

principiaremos a ser bons". — A. Feli-

ciano de Castilho. 

H a pessoas que detestam tudo isso e nunca j o gam 

uma só cortada do jogo seduetor para outros. Dis-

pensam-no completamente na vida e são talvez mais 

felizes, os únicos independentes que podem e devem 

ser invejados. 

Sendo a polit ica. como é, uma luta de competições, 

lança os pretendentes nas malhas da discórdia, da mal-

querença onde se enredam. Surgem do enredo os pro-

testos, as divergências, a creação de partidos antagô-

nicos, em cujos núcleos nascem exaltações, enxa-

meiam-se odios, lavram-se contendas perniciosas, que, 

ás vezes, são decididas a ferro e fogo. Isso sem pro-

veito para a humanidade, bem pelo contrario, só ten-

do como consequencia desproveito pessoal e retrogra-

dação collectiva. 

E m f i m , a luta é a vida. Deste ou daquelle modo, 

quer no caminho do bem, quer no do mal , o homem 

luta sempre para viver. 

N o centro de gravi tação social que é a politica, na 

luta de competições, ao embate das concurrencias, aos 

clamores do odio, occorrem os empuxões, os murros, 

os resvelamentos e as quedas pelos degráos da escada 

fatídica. Uns levam o tabéfe que os prostra, outros 

o empurrão que faz rolar ao chão, emquanto seus 

lugares vão sendo occupados por succcssores. que tal-

vez terão ta mesma sorte de quem'os precedeu. Os 

que chegam a subir não deixaram também de tro-

peçar. resvalar, antes de chegarem ao cume e lá não 

estão bem seguros. Podem cair mais cedo ou mais 

tarde em queda mais vertiginosa. 

Que os homens lutassem para conseguir seus in-

tuitos dentro dos lindes da justiça e do direito, admite-

se mas que levem este a fan . quiçá egoista; até 

o ponto de se morderem, se esfacelarem e se mata-

rem. repulsa, é intolerável aos espíritos dotados do 

sentimento d a fraternidade e que procuram viver 

dentro das normas da communhão do bem social. Com-

prehende-se portanto, que nem todos os caracteres 

se podem amoldar ao desarrazoamento dessas attitu-

des nada invejáveis e desconsoladoras quando des-

ditosas. 

E ' natural deseje a mulher penetrar a porta da 

politica onde antesonha a colheita do pão da subsis-

tência, ganho independentemente. E ' natural queira 

também jogar o j ogo que a fará ascender na escala 

social, a hombrear com o homem cm egualdade de 

posições. E ' a inda natural ambicione a conquista de 

postos honoríf icos que a elevem e d ign i f iquem no 

conceito universal. N a d a obsta sua intromissão na 

politica, provado como está, á evidencia, que ella dis-

põe dc capacidade para isso. P o r é m . . . que f a rá a 

mulher patrícia quando lhe forem abertas de par em 

par, por decretos legaes. as portas da entrada para 

o centro deste cháos de competições interesseiras ? 

Que papel representará dentro da perypheria lumi-

nosa para se não queimar atrozmente nos raios de 

ignescencia ma lé f i ca? Qua l será para ella o resultado 

deste j ogo atrevido de t ão duvidosas promessas? Co-

mo se manterá onde os homens não se podem manter 

com f i rmeza e energia immutavel de caracter? V i r á 

ella sanear a atmosphera, batalhar para o renasci-

mento de novo estado de cousas — uma remodelação 

completa com bases no altruísmo, único sentimento 

capaz de mod i f i car a face negra da q u e s t ã o ? ! . . . 

A tarefa é demasiadamente pesada para hombros 

humanos deste século (que os séculos futuros talvez 
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possam resolver a Questão cm vista do progresso uni-
versal conductor do destino), a tarefa é pesada aliás 
para as almas humanas no imo das quaes a perfeição 
não existe. 

Deve-se entretanto acreditar que a mulher cm ge-
ral, entra na politica com o louvável interesse de me-
lhorar não só a sua situação civil c publica que im-
porta na particular e moral, mas ainda e principal-
mente a daquelles por quem vive ou se associa na vida 
pela reciprocidade natural do affccto que é o alicerce 
seguro para o equilíbrio da felicidade. Ella não pode 
e não deve deixar de se interessar pelos homens em 
cujo numero conta seu pae, esposo, filhos, irmãos c 
mesmo amigos, a quem deseja o melhor bem. E ' plau-
sível p'orém, seja encarada pelo homem, nesta mu-
dança de situação não já como a companheira im-
prescindível de todos os tempos, mas como competi-
dora. rival temível e por isso odiada. Elle não terá 
então escrupulos de lançar contra este concurrente 
os botes mesquinhos a que se habituou a fazer uso 
para com os rivaes do mesmo sexo. E não f? verá 
ella na contingência de lhe retrucar do mesmo modo 
para não ser fatalmente esmagada pelo tacão rude c 
aviltante ? 

Os optimistas de todas as épocas consideraram a 
mulher como o anjo da bondade, do carinho, da mise-
ricórdia e do amor — alma feita de ternuras. delica-
dezas e perdões. Hoje. mais do que nunca, nestes 
tempos distanciados das épocas barbaras pelo grande 
progresso civilizador, é 'mister ella honre a legenda 
dos séculos, assegurando-]he a veracidade presente e 
futura com provas que asseverem não ser um mytho 
o svmbolo moral em que a modelaram ias opiniões 
dos optimistas. E ' mister crie em torno de si a atmos-
phera de harmonia, de amor c que deste âmbito redoi-
rado partam reflexos que illuminem todos os recantos 
onde fôr necessário penetrar o clarão que desensombre 
e dulcifique os rancores existentes em outros corações. 
Seria deste modo integral c perfeita a idéa da liber-
dade civil e interferencia da mulher na politica, fonte 
viva de dissabores e maguas. 

Infelizmente são quasi irrisorios estes anlielos por-
que o conceito dos optimistas não se pode generalizar 
á totalidade feminina. Ha mulheres ternas e bôas co-
mo as ha pérfidas e maldosas, tal qual se verifica no 
sexo masculino. Não está até hoje scientificamente 
provado que a propriedade de sentir no homem e na 
mulher, diffira entre si. de algum modo. Os senti-
mentos de ambos se tocam numa analogia psychica 
tão profunda que identifica virtualmente os dois se-
xos. E ' isto aliás muito natural visto que foram 
creados para se comprehenderem. Sobejam os exem-
plos destas affirmativas na vida pratica diaria. Nas 
manifestações sentimentaes das crises de amor. ciú-
mes, vaidades, orgulhos, ambições, odios, vinganças, 
homem e mulher se attingem e se ferem egualmente. 

Todos estes sentimentos variam de pessoa a pessoa 
mas não de sexo a sexo. As almas são as mesmas 
como são as mesmas suas moléstias perniciosas. A 
differença apparente que existe até hoje provém da 
differença de educação, do meio em que uma e ou-
tra se desenvolve. O homem educa-se na vida publica, 
de inteira liberdade de acção e a mulher na vida 
constrangida dentro do circulo dos preconceitos so-
ciaes e moraes. H a homens que matam por vinganças 
ou ciúmes e mulheres que, se não chegam a este limi-
te, é porque não dispõem de uma arma ou não sa-
bem servir-se delia. Dê-se á mulher completa edu-
cação e liberdade para que possa demonstrar seu fei-
tio de agir 1. . . 

Infelizmente ha poucos espiritos dotados dessa Sa-
bedoria que os encaminha pela trilha luminosa, porém 
dífficil, da elevação integral, e isso tanto entre os 
femininos quanto «entre os masculinos. A maioria das 
creaturas se deixa empolgar e sublevar facilmente por 

commoções internas que as fazem perder o equilíbrio 
e a firmeza necessarias para perfeita execução dc 
suas acções. Enchem-se dc rancores e odios, enthu-
siasmam-se por causas funestas, ap'aixonam-se pelos 
desmandos partidarios que occasionam revoluções. 

A mulher, longe de combater esses desmandos, co-
mo era seu dever, dentro do sentimento da paz e do 
interesse da solidariedade c fraternidade humanas, 
promptifica-se a acompanhar com viva exaltação de 
animo as questões inherentes á política, mesmo quan-
do ellas redundam cm situações, maléficas e prejudi-
ciaes á communidade. 

Que fará ella quando tivera possibilidade de sc 
anaçar. directa, pessoalmente 110 oceano agitado e 
revolto da vida politica? Prompta, desde já a sc 
inflanunar pelo desejo das conquistas gloriosas para 
seu orgulho e ambição, quando tiver interferencia 
na politica, usará armas diversas, melhores do que 
as usadas pelo homem?. . . 

Schopenhauer, que tanto falou mal da mulher, re-
presentou-a como ente sem raciocínios. Foi injusto 
porque lhe tirou assim o meio de pensar tanto 110 
pendor para o mal como para o bem. Um e outro 
sentimento requerem raciocínios, precisam ser medi-
tados, reflectidos antes da hora da acção para pro-
duzir os effeitos desejados. Ninguém pode agir para 
o beneficio ou malefício alheio si não tiver o senti-
mento e o pensamento da causa a que se dedica. E 
a vida politica requer raciocínios, promptidão de idéias 
tanto no sentido do bem como do mal. 

Numa destas crises políticas que costumam asso-
lar de quando a quando as regiões patrias. observa-
se com horror e magua a influencia nefasta da mu-
lher. Desfaz-se com um sopro o véo da cordura, da 
serenidade, do amor, da abnegação que lhe encobriam 
o íntimo. Desnudam-se os abysmos escousos do .seu 
sêr, e ahi rugem indomitas e apavoratnes as féras do 
odfo, do rancor, da impiedade que o véo encobria. 
Em vez do anjo da concordia e do perdão a extender 
níveas azas por sobre as cabeças exaltadas para lhes 
abrandar as fúrias surge o anjo do mal batendo as 
azas negras para mais denegrir a situação. Empunha 
elle a espada flammejante, veste a clamyde guerreira 
e passeia o seu vulto de horror no meio do começo 
do fogo para atiçar o incêndio rubro até á desgraça 
fatal e irremediável. E a mulher faz isso com tanta 
alma e empenho como a figura de vestal encarregada 
de manter eternamente acceso o fogo dos templos 
sacros. 

Ainda bem que, presentemente, ella tudo faz como 
companheira do homem, cm pról da causa que abraça 
esposo, pae. filho ou irmão, prova essa de sua af fei-
ção e de que sabe vibrar dentro de seu amor. fazer 
tudo pelo ente amado, acompanhal-o na hora da luta 
como da calma, embora tenha elle enveredado por 
vias perniciosas. Quanto mais honroso, porém seria 
para ella si menos submissa ao seu affecto. ou pela 
grandeza delle mesmo, procurasse nobremente arre-
dar os «eus dilectos dos caminhos tortuosos que con-
duzem á infelicidade! Sem comprehender o mereci-
mento do gesto que devia engrandecel-a, assume o 
papel que a rebaixa, a falar, a discutir, a exaltar-se, 
a brigar, a inimizar-se, a atear a mecha das animo-
sidades, a insuflar o impulso dos odios até leval-os 
ao paroxismo. Rejubila-se ao ver formar-se e robus-
tecer-se de catastrophes moraes e physicas a atmos-
phera que respira, pouco importando que esse estado 
de cousas attinja ao apogeu da luta fratricida e in-
glória. Todavia, sem a liberdade civil ou politica ella 
se limita a proceder dentro do lar ou no pequeno 
ambiente que a circunda. ( No dia em que lhe forem 
decepadas as peias do preconceito que ora a tolhe, 
no dia em que puder sem melindres para seu sexo 
levantar o facho rubro e correr por largos horizontes 
para clamar, protestar contra aquillo que a exaspera. 
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que acontecerá? A o que parece a mulher tem sempre 

o dom de ialar mal do proximo com menos reservas 

do que o homem. X ã o terá também o de fazer o mal 

com menos constrangimento? A l.ngua é arma vipe-

rina que envenena e fere como o mais agudo punhal 

e muitas vezes peor do que o punhal. E, não se pode 

encobrir que a mulher a maneja optimamente, sem 

dó, nem piedade para com suas victimas. Será mais 

tolerante e menos pérfida quando senhora de si mes-

mo, voando nas azas da liberdade civil e social, quan-

do puder sem escandalo empunhar outras armas of-

fensivas e defensivas que protejam sua ambição no 

caminho po l í t i co !? . . . 

Estas objecções resultam de observações praticas, 

ao contacto das acções mesquinhas muito communs 

(desgraçadamente) entre creaturas de nosso sexo. H a 

de tudo nelle: bajuladoras, intrigantes, calumniado-

ras. déspotas, vingadoras e até assassinas e incendia-

ria?.. como ha também as creaturas angélicas, cujas 

almas só se refazem do bem alheio, e outras cheias 

de nobres intuitos que embora corajosas e resolutas 

não quererão intrerir-se nas questões intrincadas da 

política, si dentro dellas não puderem dar vasão aos 

elevados pendores por que vivem. 

>>"a reiente Conflagração Euronea. onde esteve em 

joíro a liberdade de nações, muitas das más attitudes 

acima referidas convertiam-se em actos de heroísmo 

por parte da mulher, porque na defesa da honra na-

cional existe o ideal alevantado que obriga aos gestos 

de coragem e cnerg :a a bem da estabilidade commum, 

— a salvação da patria. Mas, quando se trata de ri-

xas parlidarias, lutas de puro egoísmo sem uma in-

tenção n^ibre e justificada, lutas intestinas de irmão 

contra irmão, onde o ideal se apaga completamente, 

a intervenção da mulher só j/ode ser pacifica e conci-

liadora, e fusrY a este dever moral, é tornar-se cri-

minosa. e com razão, na opinião publica. N ã o obstan-

te muitas -mulheres não se vexam de palmilhar por 

este crreno falso e prejudicial ao seu nroprio interesse 

de redcmpção ao sexo. Levantam-se firmes para acir-

rar rancores de hom°ns contra homens, envolvem-se 

ind'rectamente ras malhas da má política com o fim 

culposo de agitai-a até á calanrdade. sem meditar 

nas prsonalidadcs que acarretam para si e para o 

sexo a que pertencem.. . 

Talvez o mal seja proveniente da pouca cultura, 

da ignorancia em que labora o espirito feminino pa-

trício na sua quasi totalidade. 

Necessitará a mulher patricia a preparação lenta, 

a educação progressiva sobre si mesma, o aprendi-

zado da paciência, da tolerância, da prudência, da 

resignação, etc., sentimentos indispensáveis na vida 

partidaria. 

A mulher em geral só pôde pensar superiormente 

que entrará á política para melhoria collectiva, me-

lhoria que importe numa regeneração de princípios 

para transformar trevas em luzes que redundem no 

bem desejado. E só assim será sublime o seu ideal 

político! Será para ella consolação bemdita penetrar 

o seio do abysmo das situações precarias e inferiores 

revestida com a túnica rutila e alva do amor salva-

dor para transformar o cháos em céo de bonança e 

de consolação. 

Guindada ao cimo da montanha auri-chammejante 

riflo continuaria a obra que os homens fazem e refa-

zem com brilhos e glorias vãs, sem melhoral-a nunca, 

porque a camada doirada que a reveste encobre a 

podridão. Refaria totalmente o que os séculos pas-

sados transmittiram mal concebido ao presente e este 

transmittirá ao futuro si não se levantar contra isso 

a mão poderosa de f irme e tonifícadora resolução. 

Vestiria os esplendores de nova aurora para subir a 

escala da justiça, do bem, da magnanimidade e deste 

posto de virtude ensinar com paciência e resignação 

dos estoicos e dos mestres dedicados como se faz 

feliz um povo. Batalharia pelo aperfeiçoamento dos 

problemas sociaes, pelo engrandecimento moral e in-

tellectual da terra em que habitasse havendo a possi-

bilidade de que nessa sã política os homens não a 

considerassem mais como rival, mas, protectora de 

tudo e de todos a quem se submetteriam com fé . 

V i r iam sem constrangimento ou melindres acolher-se 

á sua sombra benefica para aspirar um pouco de per-

fume inebriante do amor-caridade, solidariedade que 

nivela e faz felizes as creaturas. 

Da atmosphera de armonia c de affectos rythma-

dos pela equação maxima da belleza e superioridade 

moral, do âmbito sereno e fulgente onde se reflectem 

os sentimentos puros e nobres é que poderia nascer 

concordata ditosa dentro da nação. Como «aura bem-

fazeja ella iria ciciar em todos os recantos da patr'a, 

penetraria os pulmões da multidão para lhos tonifi-

car das enfermidades da vida dc desolações e malefí-

cios. Teríamos integral e perfeita a obra da liberdade 

feminina e sua intervenção na política activa. 

Toda mulher sabe. deve saber quanto é divinal o 

sentimento da bondade, quanto é consolador espalhar 

o bem. Aspirassem todas e cada vez com mais in-

tensidade este inefável dom, hóstia consagrada pela 

religião santa c pura do amor, que também approxima 

de Deus como a communhão eucharistica dos cutlos 

catholicos. Aspirassem a política para transformal-a, 

de sombra assustadora que o é para muitos, cm reli-

gião evangelizadora onde cada creatura viesse con-

tricta depositar a fé, com a esperança salutar de 

gloriosa regeneração, e, estaria resolvido o probl.ima 

diff ici l da redcmpção feminina. 

Que necessitaria fazer a mulher para encetar esta 

remodelação salutar na vereda deslumbradora? 

Dif f ic i l responder esta ponderação ou interrogação 

que se apresenta qual esphinge a fitar olhos seculares 

na vida universal sem lhe desvendar o proprio mys-

terio em que se envolve. 

Sem o poder de Pithia pode-se entretanto respon-

der que cada creatura tem dentro de si mesma os 

elementos do bem e do mal. Representemol- como 

anjos antogonistas que estão sempre activos a recla-

mar seu império. Escute cada uma a voz caridosa do 

anjo bom. não no deixe adormecer ou morrer sob 

a preponderância do anjo máo. Afague-no, attendendo 

aos impulsos que elle transmitte. com ensinos que 

mostram o caminho do bem, que dif fundem o balsamo 

vivificador da bondade para dita pronria e a lhe ia . . . 

M a s ! . . . O h ! Divina Chimcra onde estará escon-

dido o berço doirado que te verá nascer e embahará 

cs primeiros lampejos do aflorar de teu conforto? 

Onde o palacio encantado em que deva germinar, bro-

tar, crescer, proliferar e felicitar a distribuição de teu 

prodigioso thesouro? Onde o principio deste fim 

decrepito e caduco mas ainda solido e f irme nas suas 

raízes ferreas e monstruosas que não querem ceder 

o lugar para o resurgimento dc planta mais bella que 

represente vida nova? 

Onde e quando surgirás tu, creatura sublime, divi-

nizada por concepções geniaes, para ergueres a fron-

te altiva sobre o mal da humanidade e decretar com 

gesto imperioso o seu completo exterminío? Quando 

surgirás impavida, serena, heroizada pelo proprio 

soffrimcnto, mas abençoada pela dita da communhão 

fraternal, para fazeres comprehcndcr aos outros a 

política sã, apaziguadora dos males populares? Quan-

do nascerás, qual divina redemptôra, que arraste na 

cauda da felicidade humana, como supremo galardão 

de conquista meritoría, a redempção moral e espiri-

tual de nosso sexo? 

O h ! Divina Chimcra, tu por certo nunca existirás, 

mas como extremo consolo para as funestas decepções 

que nos assoberbam o espirito, ao contacto das misé-

rias acerrimas que ateiam incêndios nos abysmos das 

almas, como extremo consolo para as desolações su-

premas desta vida amargurosa, deixa-nos sonhar, so-

nhar até .a .morte,..com a tua sublime ..promessa, com 

a tua edificante utopia! 
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Querendo a sra. ter para 

sempre uma lembrança da 

infancía dos seus filhos, 

compre uma camera 

" Q O E R Z " 
com objectiva " G O E R Z " . 

Esta marca garante para a 

qualidade. 

Desde Res. . . . 135$000 

Repr. Geraes: 

T H E O D O R VVILLE & Cia. 

Caixa Postal, 94 

São Paulo BrasD 

Hrummel, o príncipe da elegancia 
Nada mais difficil, que falar seriamente do fa-

moso Brummel. Tudo quanto ha de ridículo r.a 
humanidade pôde ser estudado no celebre dandy, 
de que os inglezes fizeram o symbolo da elegancia 
•da sua raça. Apezar da decadencia de nosa epura, 
parece-nos tão grotesco um homem que viva ex-
clusivamente para os cuidados do toucador que não 
sabemos si compadecel-o ou despresal-o. 

Contraria tanto nossos ins-
tinctos, nosso espirito, que 
unicamente como figura his-
tórica nos pôde interessar, já 
•que em seu tenipo a fama que 
gosou foi tamanha que pôde 
chegar ate nós. 

Para fazermos idéa do que 
tenha sido sua "pose" , basta 
dizer que aos dezesete annos, 
o Príncipe Regente da Ingla-
terra ficou tão admirado de 
seu porte e de sua conversa-
ção que o nomeou alferes de 
um regimento de cavallaria, 
commandado por elle mesmo. 

Pouco depois o rapaz, neto 
de um modestíssimo nego-
ciante e filho do secretario 
de um lord. tornava-se o ami-
go intimo d o Regente e prín-
cipe da meda. 

A "creação" da gravata li-
geiramente engommada valeu-
lhe uma reputação universal. 

Toda Londres (aliava das 
gravatas engommadas de Brum-
mel. tão exigente em matéria dc indumentária, que 
dizia que um único homem não podia confeccionar-lhe 
bem um par dc luvas. 

Causa piedade a maior das melindrosas modernas 
comparada a Brummel. Penteavam-no três cabel-
leireiros. uns para a frente, uns para os lados e 
outro para a parte posterior da cabeça. Os sapa-
tos de Brummel faziam a inveja de todos. U m 
dia tendo-lhe um discipuío perguntado onde com-
prava o betum, respondeu o príncipe: 

— Amigo, este betum me arruina. E ' feito com 
a melhor champanha. 

Como não tinha fortuna, vivia das suas amiza-
des. Era uma honra, de resto, auxiliar Brummel. 
Seus amigos costumavam depositar, em seu nome, 
nos banco», vultuosas sommas. .Um destes presen-
tes, importando cm mais de vínte contos de réis, 
foi feito anonyníamcnte, não tendo jamais Brum-
mel, descoberto seu auetor. Quando rolou do alto 
da sua grandeza, tendo iconoclastas reclamado 

o dinheiro que lhe tinham em-
prestado, continuava a res-
ponder-lhes Brummel: 

— J á lhe paguei essa im-
portância e com juros bas-
tantes. . . 

Não se lembra de que uma 
vez o chamei familiarmente 
de uma das janeKas do Car-
mo? 

Indolente, vaidoso, petulan-
te sua sina foi a de todos os 
tyrannos. 

Farto de supportal-o, retirou-
lhe o príncipe Regente a pro-
tecção que lhe dispensava e 
Brummel começou a eclip-
sar-se. 

Para obter meios com que 
r.upprir suas despesas encr-
111 es, deu-se ao jogo. 

Os credores, que lhe tinham 

emprestado grandes sommas, 

no tempo em que go.cava dos 

favores reaes .começaram a 

reclamar seu dinheiro e certa 

noite, teve que fugir para não ir dar com os ossos na 

cadeia, como um caloteiro vulgar. 

Refugiou-se em Calais, onde nos primeiros tempos 

teve tanto agasalho como em Londres. 

Mais tarde sobreveio-lhe a loucura. Foi per-

dendo a memória e a razão, e de tal forma o aban-

donaram que não se lhe permíttia comer á 

nesa dos hotéis. Cahiu de todo. Pobre ídolo que 

julgam que a vida consiste na elegancia com que se 

dá um nó na gravata! 
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Visões do Oriente 
o s t e m p l o s b y ; a n t i n o s 

Todos sabem como o antigo inundo chris-
tão está dividido em dois hemispherios: o 
catholico romano, e o ortodoxo bysantino. 
Tem um sua capital e séde em Roma; teve 

o outro a sua 
séde em B v-
sancio. b a -
ptisada pela 
occupação 
musuhnana, 
em Stambul. 

E' esta a 
• mais antiga 
scisão chris-
t ã . p o i s . 

quantd á protestante, é de re-
cente data. 

Na contextura dos templos 
catholicos e ortodoxos, nota-
se que sob a fôrma religiosa 
perdura a antiga divisão entre 
o império do Occidente e o do 
Oriente. 

Parece que os acontecimen-
tos da historia civil dos povos, 
suas emoções políticas, são outras tantas 
manifestações que surgem e desapparecem 
sem deixar vestígios muito profundos; jus-
tamente o contrario dos factds religiosos. 

Vêde um templo catholico: suas grandes 
naves e escadas não evocam os arcos de 
triumpho grandioso da grandeza romana? 

A magnitude da fabrica nãcl accusa esse 
amor da grandeza tão caro a Roma? Suas 
galerias de pilastras não lembram as colu-
mnas dos aqueductos, que ainda se erguem 
de pé, na campina romana? 

Vêde, pelo contrario, um templo bysanti-
no: é pequenol; não foi creado segundo um 
critério* do commedido e do discreto ? 

Parece, emfim, ter sido construído não 
para as solennidades religiosas de uma mul-
tidão, mas para ol recolhimento espiritual de 
um príncipe. 

Por debaixo da armação christã, sob Os 
muros e as pequenas torres, sente-se o es-
queleto marmóreo de um antigo tevnplcí do 

paganismo grego. Comprehende-se, então, 
que a edificação bysantina se baseia sobre 
cânones de bellesa e de esthetica peculiares a 
Athenas: é o espirito helenico em lucta ainda 
cc«n seu eterno rival, o espirito de Roma. 

Desde as ribeiras adriaticas da Yugo-Sla-
via, próxima á Italia. até ao fundo dos mon-
tes Üraes .apparecem os templos bysantinos, 
com seu perfil ̂ gracioso e discreto, com sua 
armação cblonga e quadrangular, sobre que 
sc erguem as pequenas torres munidas de 
clarahoias. 

Não tem sinos, dispõem 11a vizinhança, de 
11111 torreão campanario. Lembram, por seu 
todo. um pequeno cofre. 

Em seu interior, co-
mo estão rigorusamen-
te prohibidas as ima-
gens esculpidas, só se 
vêem pinturas, executa-
das segundo tradicções 
seculares que nenhum 
artista ousa alterar. 

Di.-põem, de 11111 úni-
co rectabulo, fronteiro 
á porta, a que chamam o 
"iconostario", por es-
tarem ahi os ''ieones" 
ou imagens. 

Sobre um fundo com-
mum de civilisação gre-
ga os templos otientaes 
differem entre si pelos 
accessorios., p r odue t o 
do espirito regional. 

Depois do 
heleno é o 
russo o que 
possue mais 
originalidade 
c readora , 
na construc-
ção, princi-
palmente das 
p equena s 
t o r res co-
roadas por 
cupulas dou-
radas. I m -
mediatamen-
te depois dos 
moscovitas. 

mérito artístico os rumenos, seguidos pe-
los servios e búlgaros. As photographias que 
os nossos clichês reproduzem representam 
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vários aspectos de um templo rumeno, si-
tuado na que foi antiga capital da Valachia; 
por ellas, podem-se vêr as differenças typi-
cas que existem entre os templos do occi-

dente e os 
do Oriente. 

A es t es 
templos by-
santinos ac-
correm , a s 
p o pu 1 ações 
gregas, ru-
menas, búl-
garas e rus-
sas. 

Cada uma 
o f f i c i a em 
,sua própria 
•língua. Mas 
os gestos ly-
turgicos, os 
tra i jes ri-
tuaes, o co-
digo das ce-
rimonias, tu-

do é oriundo da mesma capital do Orinte, a 
refinada urbe rival de Roma, Bysancio. 

Neste duelo religioso de dois hemisphe-
rios a grande guerra parece ter favorecido 
amplamente ,com grandes vantagens terri-
toriaes, a influencia de Bysancid. 

A arte religiosa de Bysancio1, perfeito con-
traste da gothica que é soleniie e grave, ao 
passo que aquella tende mais ao precioso das 
minúcias, teve inicio, segundo alguns auto-
res acatados, com a egreja de Santa Sophia, 
sdb Giustiniano, na construcção da qual foi 

abandona-
da a tra-
dicção se-
g u i d a ha 
séculos pe-
los povos 
c h r i s -
tãos sendo 
e n t ã o as 
bases lan-
ç a d a s de 
uma ndva 
maneira. 

cipios dessa arte á epdca de Constantino e 
de sua mãe, a imperatriz Helena. 

Sobre a imfluencia que o estylo christão-
oriental ou bysantino possa ter exercido so-

bre o latino—christãd—romano, as opiniões 
são multiples e discordes. 

Uns querem que essa influencia tenha -sido 
sobremaneira poderosa, outros sem chegar a 
essa conclusão, negam-na, ou pduco menos, 
de forma que o estudioso não sabe bem a 
qual da-s correntes antagônicas se filiar. No 
entanto, para os que desejem aprcifundar o 
assumpto aconselhamos a leitura das obras 
de Hope, Ruhmor, Ransée, Kluger, Lenoir, 
Salzenberg, etc. 

Bysancio. (nome antigo de Constantinopla) 
foi fundada, segundo a legenda, na época dos 
argonautas. Bvsar de Megara. em 658 a. C. 
desembarcou alli com vários companheiros, es-
colhendo. para a fundação da nova cidade 
aquella paragem tão favorecida pela natureza. 

Aos primeiros colonos iuntaram-se outros 
oriundos de Mileto. 

A cidade a que se dera o nome de seu fun-
dador. pro-
gredia bas-
ta n t e . já 
q u a n d o 
irromperam 
as hordas 
dos psrsàs 
conduzidas 
por Dario. 

Muitos de 
seus habi-
t a n t e s 
fugindo en-
tão á sanha 
dos atacan-
tes fo ram 
f u n d a r 
na c o s t a 
o e s t e do 
Mar Negro, 
a cidade de 
Mesambria. Bysancio. partidos os persas que 
a tinham devastado, não tardou a restabelecer-
se. graças ao auxilio de Famanias. rei de 
Sparta. 

Durante a guerra do Peloponeso esteve 
durante algum tempo sob o dominio dos athe-
niemses, que mais tarde se protegeram efi-
cazmente contra Felipe, rei da Macedonia. Os 
selvagèns visinhos da Thracia e a immigra-
ção de Celtas no Oriente, mantiveram-na al-
gumas vezes em sérios perigos. 

No entanto, graças á sua incomparavel posi-
ção, Bysancio sobreviveu á decadencia das ou-
tras cidades da Grécia. 

Reedificada por Constantino, adoptou o nome 
do imperador, que até hoje conserva. 

Damos a titulo de curiosidade e de estudo 
comparativo, estas paginas, pelas quaes as 
nossas leitoras poderão fazer idéa do cunho 
artístico da arte religiosa, bysantina. 



42 REVISTA FEMININA ; " NOVEMBRO 

N A C H I N A 

O trabalho das mulheres na China 

lugmenta dia a dia. Segundo esta-

tísticas recentes, 40 o|o do pessoal 

empregado nas iabricas de tecidos 

de algodão pertence ao sexo femini-

no. Nas fiações de seda a quasi to-

talidade do pessoal é feminino. 

Si se proceder a um balanço na 

industria chincza ver-se-ha que a 

mão de obra está dividida pela pro-

porção seguinte: 

Mulheres, 15 por cento; moças me-

nores de quaterze annos, 20 por cen-

to; homens, 65 por cento. 

E M F R A N Ç A 

Lemos em " L a França ise" : 

"Es te jornal assignalou, em tem-

po o decreto que outorga ás mulhe-

res o direito de entrarem para os 

conselhos directivos das caixas eco-

nômicas. 

De conformidade com este decreto 

as caixas economicas de Versa illes, 

d'Assonassay e de outras cidades 

modificaram 9<?us estatutos em vista 

da admissão das mulheres aos con-

selhos directivos. 

Seria para desejar que este exem-

plo fosse seguido por outras cidadts, 

pois que as mulheres no exercício 

desses cargos teem sempre dado as 

melhores provas de intelligencia e 

probidade. 

A S D A C T I L O G R A P H A S P A R I S I E N -

SES T E E M U M P R O O R A M M A 

S O C I A L 

Reuniram-se ha pouco tempo no 

theatro de la Fourmi — as dactilo-

graphas parisienses. Mlle. Yvonne 

Crafíard, secretaria geral da Un ião 

das Dacti lographas, suhmetteu á ap-

provação de suas companheiras um 

bello programma. 

A " U n i ã o " pretende em pr imeiro 

lugar que a profissão seja respei-

tada e que as dactilographas não 

continuem suhmett idas ao arbítr io 

dos patrões; prevê a organização de 

uma ampla associação de soccorros 

mutuos , dedicada especialmente aos 

casos de maternidade; além disto o 

programma inclue o aperfeiçoamento 

profissional dos membros da União, 

estabelecendo cursos de musica, li-

teratura, l ínguas extrangeiras, edu-

cação physica, etc. 

Para os dias festivos, o programma 

estabelece excursões, partidas de ten-

nis, de futebol, natação, etc. 

E ' , como se vê. um largo e ma-

gnífico programma, que oxalá fosse 

adoptndo por todas as agremiações 

congeneres . 

N U P C I A S D E A Ç O 

E ' uma invenção americana, para 

commemorar a constancia e a soli-

dez dos laços conjugaes... ao f im de 

dez annos1 

Porque o aço e não u m meta l me-

nos vulgar? 

TOLUOL 
TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO E 

G A R G A N T A 
Vende-se em todas as boas D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 
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Missaiigas-Perlées 
à couleurs ! ! ! 

Ultima palavra de Pariz 

para bordar vestidos chi cs, 

por grande empenho do nos-
so comprador na huropa, 
chegamos a obter, variado 
stock, contemporaneamente 
ás grandes oíficinas de mo-
das parisienses. A moda de 
Paris, no mesmo momento 
em São Paulo! 

P E Ç A M A M O S T R A S 

Vendas por atacado e a va-

rejo na 

CASA TAMMARO 
á R U A D I R E I T A , N . ° 33-Sab.» 

Sala 0 - Caixa du Correio 1510 

Phone : C E N T R A L - J-7-9-1. 

P rovave lmen te , porque, segundo os 

aor te americanos, o aço t raz feli-

cidade. 

M a s h a m u i t o de «ymbolo tam-

bém na i ns t i t u i ção destas nupcias, 

para o povo onde o d ivorc io é a coi-

sa ma i s bana l da vida. 

N A I N G L A T E R R A 

A commissão pa r l amen ta r da Ca-

mara dos Communs , encarregada dos 

estudos de emendar á lei eleitora] 

ing leza . de 1818 decidiu ha ixar de 

3 0 para 21 annos a edade legal para 

a mu l h e r eleitora. 

U m a proposta de Lord Percv es-

tabelecendo a edade de 25 annos 

p a r a a mu l h e r eleitora foi regeitada. 

U m a vez posta cm execução esta 

lei a egua ldade civica entre os dois 

sexos na Ing la ter ra , será u m facto 

consummado . 

E M F R A N Ç A 

U m t r i umpho feminino 
« 

Ml le . V i l l a foi nomeada professora 

de l i t e ra tu ra ingleza na Faculdade 

de Le t ras da Univers idade de Lyon . 

E m França 6 a pr ime i ra vez que 

u m a mu lher exerce no ensino su-

per ior u m cargo de ta l impor tanc ia . 

U m a mu l he r b lb l io thecar la 

E ' M i s s Bel l de Cortes Gouen, 

que se acha á frente de u m a das 

mais impor tantes bib l iothecas do 

mundo , a de M . J . P i s rpon t Mor-

gan . Miss . Bell fez seus estudos na 

Un ivers idade de Pr-nceton e espe-

cial izou-se em h ib l iograph ia . M . J . 

M o r g a n deu-lhe plena l iberdade de 

acção, entregando-lhe sua collecção 

de Caxton, u m a das ma i s preciosas 

ac tua lmen te . 

N A I T A L I A 

A s mu lheres I ta l ianas v ã o t e r o 

direito do voto 

O correspondente do " M o r n i n g 

P o s t " ,em Roma , in formou ao seu 

j o rna l que a imprensa i ta l iana publi-

cou u m a nota d izendo que as mu-

lheres v ão ter o d ire i to do voto. 

Essa reforma será feita por me io 

de emendas in troduz idas na Consti-

tu i ç ão do Reino, para o que o Gran-

de Conselho Fascista nomeou u m a 

commis s ão de qu inze membros , que 

se encarregará de redig ir as bases 

dessa modi f icação. 

O presidente Masar ich e o femin ismo 

Poucos ignoram que antes de ser 

o grande estad is ta que e, e presi-

dente da Republ ica Tcheco-Slovaco, 

o professor Masar ich , i l lustrou sua 

cathedra de philosophia. 

As questões feministas sempre 

preoccuparam este nobre espir i to. 

Seu grande amor pela jus t i ça não 

.podia adm i t t i r essa in jur iosa inferio-

ridade em que a mu lher jaz ia . Pa ra 

elle, a egualdade dos sexos, do ponto 

de v is ta social é u m a necessidade 

que se impõe . 

U m a brochura , impressa em Pra-

ga pela casa editora Or t i s , contem 

u m a selecção feliz de pensamentos 

do presidente Masar ich , sobre o fe-

minisQiio. 

E ' com prazer que damos abaixo 

a lguns desses pensamentos , publica-

dos pelo nosso confrade " L a Fran-

ç a i s e " : 

" A sociedade moderna tem neces-

sidade de u m ma t r imon i o e de u m 

amor superiores. E* preciso conce-

der á mu l he r u m a mais profunda 

es t ima e u m apreço maior . 

E ' preciso i l l iminar essa op in ião 

de que a mu l he r só existe, para o 

egoísmo mascul ino , que só v ê nella 

u m a especie de objecto de arte . 

A mu l he r tem o mesmo dire i to á 

independencia que o homem. 

E l la n ão existe " a p e n a s " para o 

h o m e m da mesma forma que este não 

v ive " s ó " para ella. 

" O mov imen to feminista é u m a 

consequcncia do espir i to democráti-

co, a mu l he r deseja ter direitos 

eguaes aos do homem, estabelecendo', 

ass im, u m a mais i n t ima un i ão entre 

os dois sexos" . 

" A ques tão feminista não é, ape-

nas, u m a ques tão femin ina . E ' , ain-

da, u m prob lema que affecta o ho-

mem, a creança, a civi l ização, a hu-

man i d ade " . 

N A C Ô R T E D E B R U X E L L A S 

A ra inha EHzabeth e o marav i lhoso 

vestido de u m a senhora americana. . . 

L O N D R E S , Setembro (U. P . ) -

Chocada por u m vest ido que na sua 

op in ião "começava mu i t o tarde e 

acabava mu i t o cedo". Sua Majestade 

a Ra i nha E l isabeth consti tuiu-se cen-

sora de vest idos n u m baile da Cor te 

em Bruxel las . 

Con t am aqu , r i s chronicas elegan-

tes dos jornaes, que a Ra i nha não 

gostou de u m maravi lhoso vest ido 

com que se apresentou ao baile u m a 

conhecida senhora americana da a l ta 

sociedade londrina. 

O Rei Alberto notára a singulari-

dade da veste com desusada at tenção. 

pr inc ipa lmente porque dsecobria um 

corpo magníf ico d uma mu l he r de al-

ta formosura. El isabeth e outras 

grandes damas f ixaram mu i t o tempo 

os olhos na imper tubave l senhora, 

cunscia de sua belleza e certa de que 

era no salão o ma io r a t t rac t ivo para 

os homens. A verdade c que era 

mesmo. M a s a Ra i nha El isabeth deu 

u m a pa lavra ao Cainareiro-mór que 

se aproximou da bella senhora e offe-

receu-Hie o braço. Tudo com mu i t a 

dist ineção e recato. Depois dc u m 

ligeiro paseio pelos jardins, o cama-

reiro disse-lhe da parte da Ra inha 

que o seu vestido estava rasgado e 

Sua Majestade lhe pedia que voltasse 

á casa para reparal-o. 

Essa historia foi mu i t o commenta-

da em toda Bruxel las e de lá extra-

vasou para os jornaes europeus. Foi 

u m a advertencia para as mulheres 

cuidadosas que não impor tam de dar 

ás costureiras mu i t o pouco" trabalha 

de a gu l h a . . . 

M U L H E R E S E L E I T A S 

Foram eleitas governadoras dos 

Estados de Texas e W y o m i n g , re«-

pect ivamente , as sra*. M i r i am Fer-

guson, appell idada " M a Fe r gu son " , 

e Nell ie Ross. 

A sra. M a r y No r t o n foi eleita 

deputada por Nova Jersey. 

1 / A t A Ç A C I Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do es-
l\VJL»r\ ^ v / l Z L , tomago. Util. no crescimento das creanças. 
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P O M B O S C O M P E T I T S - P O I S — Os pombos 

com pctis-pois, preparam-se do mesmo modo que os 

Pombos com champignons. apenas em vez destes 

deita-se petits-pois. 

P O M B O S A S S A D O S — Depois de limpos e es-

fregados com sal. cheiros, etc., cobre-se os pombos com 

uma tira de toucinho e amarra-se com um barbante. 

Vão ao fogo durante uns quinze minutos. Depois de 

assados, tira-se o toucinho. Arruma-se no centro de 

um prato e enfeita-se á volta com agrião. 

M E X I L H Õ E S — Os mexilhões precisam ser mui-

to frescos, pesados c não muito grandes. E ' preciso 

laval-os em muita agua, raspal-os com uma faca 

para tirar-lhes tudo que esteja agarrado á casca. De-

ve-se deixal-os dentro de uma vasilha com agua. umas 

duas horas antes de serem preparados: pode-se pre-

parar do mesmo modo que as ostras. . . 

F R A N G O E N S O P A D O C O M B A T A T A S E 

C E N O U R A S — Depois do frango limpo e cortado 

cm pedaços, pelas juntas, corta-se algumas cenouras 

cm rodas e algumas batatas, cm quatro. Deita-se ao 

fogo uma cassarola com um jfouco de gordura e 

quando estiver quente junta-se uma cebola cortada em 

rodcllas. tomates, uma folha de louro e cheiros; es-

tando tudo cortado deita-se o frango, deixa-se córar 

um pouco, junta-se as cenouras e as batatas e mexe-

se. Deita-se então uma colher de farinha de trigo e 

uns cinco minutos depois, um litro dc caldo ou agua. 

Mexe-se um pouco e deixa-se ferver até ficar cosido. 

Da mesma maneira é feito o frango com vagens ou 

outro qualquer legume. 

C O E L H O A ' E S P A N H O L A — Prepara-se o coe-

lho c corta-se em pedaços. Deita-se numa cassarola 

com gordura, cebola, tomates, um dente de alho, uns 

pimentões doces cortados, um bouquet de cheiros, uma 

garrafa de vinho branco e uma colher dc vinagre. 

Deixa-se cosei durante tres horas em fogo brando. 

O M E L E T T E C O M Q U E I J O — Corta-se em pe-

daços de um centímetro mais ou menos, 30 grammas 

dc queijo Parmezão e rala-se 30 grammas de queijo 

Gruyère, bate-se os ovos como para um omellette 

simples, temperando-se con sal e pimenta do reino, 

juntando-se lhe os pedacinhos de queijo Parmezão. 

Despeja-se então osovos na frigideira de ferro e vão 

ao fogo para cosinhar. Antes de se virar as pontas 

do omellette, salpica-se o interior com queijo Gruyère 

ralado. Enrola-se c está prompto. 

M A C A R R Ã O — Deve-se escolher o macarrão fino 

e amarcllo claro. O macarrão deve ser cosido em 

agua a ferver. Para cada meio ki lo de macarrão, 

quatro litros de agua é sufficiente. Basta cosinhal-o 

durante meia hora, tendo o cuidado dc levantal-o de 

vez enquando com o garfo Quando ccdcr á pressão 

dos dedos, está cosido. Tira-se do fogo, deita-se no 

passador e este em baixo de uma torneira de agua 

fria, deixando-a correr até que o macarrão fique bem 

solto. 

O V O S F R I T O S C O M M O L H O D E T O M A -

T E S — Põe-se numa frigideira de ferro que j á deve 

estar quente, duas colheres dc manteiga e azeite e 

vac a fogo forte. Logo que esteja bem quente a 

manteiga, quebra-se nella um ovo, põe-se um pouco 

de sal e um pouco de pimenta do reino bem f ina . 

Com um garfo cobre-se a gema com a clara, assim 

que esta principie a ficar branca. Assim frita-se os 

ovos que se precise, um dc cada vez, devendo a gemma 

ficar bem molle dentro da clara. Arruma-se os ovos 

num prato e cobrc-sc com molho de tomates. 

L I N G U A D O A O G R A T I N — Toma-se um bom 

linguado depois de limpo e temperado, arruma-se num 

prato que possa ir ao forno. Deita-se-lhe um pouco 

dc manteiga ligeiramente derretida, colloca-se em cima 

o linguado depois salsa, cebolinhas cortadas; rega-se 

tudo com um copo de vinho branco e junta-se uns 

champignons cortados em pedacinhos. Cobre-se com 

farinha de pão torrado e rega-se com manteiga fresca 

derretida. Vac ao forno pelo espaço de meia hora. 

M O L H O P A R A C A R N E S — Vac ao fogo em 

uma cassarola um pouco dc manteiga com cebola, 

cenoura em rodas, aipo, salsa e tomates; faz-se re-

fogar bem e junta-se depois um pouco de caldo. Quan-

do tudo estiver cosido, junta-se um pouco de farinha 

de trigo para engrossar e em seguida accrescenta-se 

mais um pouco de caldo frio, um cálice dc vinho 

branco, uma colher de assucar. pimenta e caldo de 

l imão; volta ao fogo para ferver e passa-se num 

passador fino. 

B O L O D A G R A Ç A — U m a chicara de leite, qua-

tro ovos. duas colheres de manteiga, um pires de 

farinha de trigo, um dc fubá mimoso, uma chicara 

bem cheia de assucar, uma colherinha de fermento 

inglez. Bate-se bem as gemmas com o assucar junta-

se-lhe a manteiga continuando a bater; põe-se no leite 

as farinhas peneiradas com o fermento e por ult imo 

as claras bem batidas. Assa-se cm forminhas unta-

das com manteiga. 

B O L O P R A T A — Bate-se bem 250 grammas de 

assucar com 250 grammas de manteiga, a que se 

junta a raspa de um l imão; bate-se bem nove claras 

que se junta á massa, por ultimo 250 grammas de 

farinha de trigo peneirada com uma colheirinha de fer-

mento inglez. Forma untada com anteiga. Forno 

regular. 

i 
B A L A S S I M P L E S — Faz-se calda em ponto de 

quebrar que se despeja sobre uma pedra de mármore, 

ligeiramente untada com manteiga; começando a es-

friar, levanta-se c pegando pela parte interior, corta-se 

com uma tesoura, os pedaços com os quaes se forma 

as balas. Quando estas estiverem frias, passa-se em 

canella em pó e embrulha-se em papel. 

C A R A M E L L O S — Tres copos de leite, seis colhe-

res de chocolate ralado, dois copos de assucar, duas 

colheres de mel de abelha, uma colher de manteiga. 

Mistura-se tudo, leva-se ao fogo e mexe-se bem. Quan-

do appareccr o fundo do tacho está no ponto. Corta-

se as balas e enrola-se em papel. 
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ÍTALA FERREIRA 

u m a dos ma i s comp'e-

tos orsran.saçücs ar t ís-

ticas do nosso thea t ro , 

que recommcnda o uso 

do " C R E M E A U R A " . 

U N I D O S C O N C E S S I O N Á R I O S 

N O B R A S I L 

MACEDO & COMP. 
R U A I I D E A G O S T O , 23-A -

C A I X A P O S T A L N . 2049 

S Ã O P A U L O 

t C O M * 

llllllllllllllllllllllllll 

M O D O D E U S A R : 

U m a vez lavado 

o rosto com acua 

morna , de prefe-

rencia pela manhã , 

appllca-se o C R E -

M E A U R A por 

melo de massogens 

ntanuacs, sendo de 

grande proveito, a 

sua repetição, sem™ 

pre que possível, â 

noi te . O C R E M E 

A U R A , por ser 

Isento de e lcnun-

tos gordurosos, dcs>-

apparece, Inimcdlit-

t u m m t c , ap6s as 

massagens, n 2 o 

prm«uz'n.lo os Irri-

tantes inconvenien-

tes das pomadas 

communs que dei-

xam o rosto man-

chado e lustroso. 
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JARDIM FECHADO 
(Nffti wcção publicaremos cnmrminIcoç.~es de nossas leitoras, bem come 

prntfuççAcs liW-rarias que nã» excedam de 60 linhas em prosa c 14 cm verso. 
E" nosso intuito d r M m u t t e r assim o gosto literário e»tre as leitoras e tacii-

tar-lhcs uma c>irrr.*pnnt<enc!a utll e Interessante. As producçõcs literarlas de-
verão ser aj>signuilas, sem o que não serão publicadas). 

Peço as boas amigas o obséquio de me arranjarem 

a " J u d i a " de Thomaz R ibe i ro" e algumas outras 

poesias para minha collecção, pelo que ficarei muito 

grata. 

Heloísa. 

A V A T A R E S 

0 futuro é feito âo passado 

A. FRANCE. 

Átomos, vim do abysmo do Mysterio, 

Das mãos de Deus, no espaço disparzido: 

Deixei o sol, ficando à terra unido, 

Depois de pcrlustrar o espaço etliereo... 

j Fui agua e lôdo, e amphibio indefinido, 

Primata, e ente bondoso ou deletério. . . 

D a minha especie vi crescer o império 

Por sobre a terra c o mar desconhecido. 

E ante o presente e o peso das edades, 

Que fulguram nas brumas do passado, 

Todo me abraso em ansias e saudades.. . 

Olho o futuro, e scismo o ermo siderio, 

• Vasto e i n f i n i t o ! . . . E espero, resignado, 

Voltar, um dia, ao seio do Mysterio. 

• E R I C O C U R A D O . 

V I R G E M M O R T A 

A. Mcrccs. 

Muda e serena, de celeste aspeito, 

Como branca visão graciosa e linda, 

Dorme ta lvez . . . Na boca esplende ainda 

Leve sorriso virginal, perfe i to . . . 

Dentro de um sonho, numa paz bemvinda, 

Branca, de manso, as mãos cingindo o peito, 

A* luz dos cirios, cil-a em niveo leito, 

Como branca visão graciosa e l i nda . . . 

Na sala o pranto, a derradeira prece, 

Fóra, o esplendor da tarde que esmaece, 

Lavada em luz, numa harmonia in finda. 

E inda sorrindo, cm seu caixão levada, 

Lá vai caminho da ultima morada. 

Como branca visão grac:osa e linda. 

E R I C O C U R A D O . 

A V O L T A D A S A N D O R I N H A S 

Alvorece o dia. 

Surge alem. alem das montanhas de recortes ser-

pentinos, o sol. 

Vermelho, de um vermelho rutilo, espargindo seus 

raios pela abobada infinita em fóra, l á vem, deva-

gar, como que contemplando essa natureza immensa 

que não ha muitas horas deixou. As nuvens, dantes 

azues, de um azul desmaiado, tornam-se repentina-

mente alvas, semelhantes a cysnes que nadassem por 

sobre os raios do ardente Apollo. 

Olho a terra; tão be l l a ! . . . 

Tapete verde, aqui e alli multicolorido por flori-

nhas de variegadas cores, cobre a vasta região de 

alem. Dardeja o sol seus innnensos raios sobre essas 

florinhas sôfregas dc calor, de luz, de vida. 

Lá . muito ao longe, estão as mattas frondosas, 

cheias dc mysterio, ccmo que escondendo em seu seio, 

palacetes encantados de formosas fadas . . . 

Como tudo é bello! Como em tudo ha poesia, ha 

encanto! 

— E ' a primavera que vem surgindo, cheia de gra-

ça, cheia de belleza! 

E ' a estação viçosa que chega, trazendo comsigo 

essas lindas flores, que, com o seu perfume, tanto 

embriagam os nossos sent"dos; esses pradus floridos 

que deleitam os nossos olhos essas mattas collossaes, 

exhuberantes. cheias de vida; esse céu bello, " de 

belleza provcrhial" que nos inspira, nos faz sonhar, 

viver de sonhos! 

Contemplo, cheia de enlevos. esse bello qtrdro, quan-

do sou despertada do meu extase por um chilrear doce, 

suavemente doce, que me vae direito ao coração. Vejo, 

então, pairando nos ares, um bando de pássaros, to-

dos bellos tedos gentis. 

São ás andorinhas, são esses "alados mensageiro» 

do espaço", que voltam. 

Atravessam essas lindas aves o espaço; chega ou-

tra. mais outra, em fim milhares de andorinhas vem 

chegando, todas soltando doce arrulho, todas saudan-

do a magestosa primavera 

— Andorinhas! Vindes de muito lonTe, de para-

gens longínquas, talvez por nós ignoradas! Levastes 

comvosco as flores bellas. os suaves perfumes, os ar-

rulhos tão doces que sol laveis chamando o terno com-

panhero que comvosco tecia " o ninho construído de 

folhas scccas", onde dormiam vossos innorentes fi-

Ihotinhos. Tudo levastes comvosco. ó andorinhas! 

Porém, agora, de novo voltaes; voltaes e trazeis a 

primavera, isto é. a vida. 

Sattdo. pois. o vosso regresso! 

Semirc soltando ami lhos cheios dc doçura, o for-

moso b a m K irriqtiieto, " a librar-se entre a terra e 

a immensidade pousa nas majestosas palmeiras, nos 

fios telegraphicos, a sacud'r as frágeis azinhas. 

De repente. d 'rm só vôo, desaparecem todas, so-

mem por sob as ruinas de um telheiro, de ha muito 

abandonado. 

. . . Recordam-se então: foi alli, nanuelle recanto 

subtrahido dos olhares curiosos, naquelle recanto pa-

cifico. que ellas. as alegres andorinhas se abrigavam 

do frio, da chuva ou dos ardores do sol. Quanta sau-

dade ! 

— Tudo quanto passa deixa saudades, até mesmo, 

nos pequeninos corações das andor inhas! . . . 

M A R Y . 

Guaxupé, Setembro de 1924. 



APPROXIMAM=SE AS 

FESTAS! 
PARA RENDAS, NACIO-

NAES E EXTRANGEI-

%, RAS, VESTI Dl NHOS . í 

% DE CREANÇAS, E .;•;• 

% E MAIS ARTIGOS 

% DO GENERO VI- g 

% SITEM A "A .f 

% N O R T I S T A " 

V.'- única casa 

em seu gè-

nero nes-

'•}. ta Capi- .;>' 

% tal. í " 

© 
MATRIZ: 

rua Direita, 35-A 

FILIAL 

rua Liberdade, 72 

Únicos productos premiados com o 

Grande-Premio e Medalha de Ouro, na 

Exposição Industrial de Roma, 1924. 

Os pedidos podem ser feitos d irectamente 

í casa ou por intermedio da S E C Ç Ã O D E 

C O M P R A S E R E M E S S A S 

desta revista. 

M A N E I R A S I M P L E S D E A F O R M O S E A R 

C U T I S C O M E L E M E N T O S N A T U R A E S 

O methodo mais radical de transfor-
mar uma derme enrugada, queimada 
pelo sol, etc. em outra, jovem e sadia, 
é simplissimo. Os nossos avós, neste 
assumpto, nos legaram verdadeiros tlie-
souros de saber. Elles usavam com-
mummente a Céra de Abelhas e com 
esse sublime producto das colmeias, re-
novavam inteiramente a pelle, e con-
servavam-n'a indemne dos rigores dos 
climas quentes ou gélidos. O mundo tem 
evoluído e hoje causaria espanto a qual-
quer dama a applicação de Cêra de 
Abelhas, pela sua natural consistência. 
Soceguem, porém, as nossas gentis lei-
toras, porque os sábios e scientistas 
disso já trataram. Para vosso consolo, 
devemos dizer que o famoso scientista 
Frank Lloyd conseguiu, por methodo 
cujo segredo mantém, transformar a 
Cêra de Abelhas 110 conhecido Creme 
de Cêra Purificado e Leite de Cêra Pu-
rificado (Purified Wax Cream and 
Milk). Estes productos se adquirem em 
qualquer pharmacia e pèrfiimaria aqui 
110 Brasil e é de" custo,, relativamente 
barato. • ••:•,!.:,•. • 





O Super-S^bonete 

pode ser pedido pelos números indiv 

cativos dos seus variados Bouquets 

- " O L I V A N " N . 1 ( I P O M É A ) j 

- " O L I V A N " N. 2 ( A Z A L É A ) j 

- " O L I V A N " N. 3 ( G L Y C I N I A ) 
» 

A massp e a composição de substanciaŝ  

curativas'-, são sempre as mesmas — só 

havendo differença no perfume. 

A' VENDA EM Q U A L Q U E R 
• P A R T E i 

••; L-aboratorno Oliveira Júnior , 

- ' r i o d e j a n e i r o 

O MELHOR DENTRE 

v OS MELHORES 

•— Pedir sempre, de aecordo com a; 

preferencia peio aroma : 

í <Íe fabricação cuidadosa, 

perfeitamente' isento de 

substancia rançosa e de 

alcali. 

Ala TÔ1LETTE, 
E 

Í1S5UPER SftBOWETEgcl 

S U P E R - S ABO N E T E 
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B I B L I O T H E C A D A " R E V I S T A F E M I N I N A " 
Em toda a estante de uma senhora culta e de bom 

gosto, nuncá devem faltar cctas obras instructivas, 
moraes e de.alto valor artístico, comò são as que 
temos á venda em nossa redacção e que abaixo enu-
meramos. 

Todas cilas, sem excepção podem ser lidas por 
senhoras e moças, pois o critério com que foram 
escolhidas obedece á mais rigrda moral, á mais es-
crupulosa e racional sclccção. 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance pu-
blicado nas paginas desta revista e que alcançou um 
êxito verdadeiramente extraordinário. Livro edifi-
cante pela sua alta concepção moral, reúne a esta 
qualidade um sensacional enredo que prende o inte-
resse do leitor do principio ao fim. 

U m grosso volume' nitidamente impresso, 4$000. 

A D O R D E A M A R . Um dos mais empolgantes 
romances da vida contemporânea. E' uma narrativa 
de amdr, cheia de episodios commovedores. Profundo 
estudo psych^Jógico, sente-se através de suas paginas 
impressionantes, a intensa sensibilidade das almas a 
que o destino aquinhoa com a "dor de amar" . 

Preço volume, 4$000. 

CÓLj>ECÇrtES E N C A D E R N A D A S D A "RE-
V I S T A . F E M I N I N A " correspondentes aos annos 
de 1918, 1920, 1921,' 1922 e 1923. 

As pessoas que não collecionaram os números da 
nossa revista referentes aos annos acima, e aquellas 
que tenham interesse em conhecel-os devem adquirir 
estas magníficas collccções que formam grossos e 
ricos volumes encadernados em percaline em varias 
côres e com dizeres a letras douradas. Todas estas 
lindas e utilissimas collecções representam um bello 
e tfel içado presente de anniversario, além de ser com-
pletos e esplendidos repertórios de tudo o que inter. 
ressa não só a uma boa dona de casa. como toda ^ 
senhora; de fino gosto e esmerada cultura. . » 

! Preço, 30$000 cada collecção.. j 

• N O V A SE IVA . O melhor livro de contos parji 
creanças. escriptos em linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidnde. e' altamente interessantes, são 
estes contos de N O V A SE IVa a expressão do que 
melhor temos no genero. Edição luxuosa, própria pa-
ra prêmios escolares e para presentes, 6$000. 

A ÍESPOSA D O SOL. romance de Gastão 
Leroux, traduzido pela nossa distineta patrícia Ni-
cota Sampaio . 

Graças ao seu primoroso estylo..e enredo interes-
santíssimo. este bello romance vem alcançando um 
ruidoso successo. 

A traducção rigorosamente estylizada é simples-
mente, impeçcavel. pondo em evidencia os méritos da . 
nosas iritelligente patricia. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6$000. 

F L O R E S D E S O M B R A , bellíssima comedia em 
tres actos. de Cláudio de Souza, o festejado comedio-
grapho nacional. E* uma das modernas peças - de; 
nosso thçatro, que maio ssuccesso alcançou. 

Um .lindo volume, nitidamente impressos em pa-
pel "glaçé " com bellas illustrações e capa em tri-
chromia, 3$5Õ0.-:*f 

F.U A R R A N J O TUDO , outra esplendida come-
dia de Cláudio de Souza, um dos maiores successos do 
theatro brasileiro, no genero brilhante. 

U m bfilJe -volume, impresso em optimo papel, 
3$500. : 

< A V È N T Ü R A S D E U M A A B E L H A , Ííyro ma-
gnífico -de Walaemar Bourels, que alcançou na Al-
lémanha? cerca de 400 edições. Obra de grande valor 
moral eí altamente instruetiva. Um volume luxuosa-
mente encadernado. 4$000. 

A F I L H A D O D I R E C T O R D O C IRCO. Um 
dos mais interessantes romances da grande escrip^ora 
allemã, baroneza Ferdinan von Brackel. A sua lei-
tura empolga de principio a fim. Traducção poriu-
gueza primorosa. Edição de luxo. Um grosso volume 
de cerca de 800 paginas, nitidamente impresso, pro-
prio para presente, 10$UU0. 

O LAR, magnífico romance de Paulo Keller, 
autor dos mais conhecidos e estimados na Allemanha. 
A traducção portugueza de Justino Mendes é per-
feita. 

Um volume, luxuosamente encadernado, pelo cor-
reio, incluindo o registro, 4$000. 

O T E R R O R D O RE I , admiravel romance da 
baroneza Von Krau (Anna) . E' uma das mais em-
polgantes obras ,do genero. A acção de intensa dra-
maticidade passa-se- na epocha dc Hcrodes. o terrivel 
e sanguinario tçtrarcha da Galilea. Perfeitamente 
moral, pôde ser lido por qualquer senhora. Um ele-
gante volume, ricamente encadernado, pelo correio, 
registrado, 6$000. 

A CASA A S S O M B R A D A , magnífico trabalho 
do notável jesuita P. Francisci Finn S. J. que tem 
alcançado o mais ruidoso successo, graças á clareza 
de seu estylo e ao impressionante de seus episodios. 

Um lindo e rico volume, pelo correio, com regis-
tro, 6Ç000. 

J O S E P H I N A , lindo romance de Franz von Sce-
bur. São bellas paginas, da mais escrupulosa moral, 
suggestiva e profundamente pensadas. Uma perfeita 
traducção portugueza põe em evidencia os méritos 
desta obra conhecida em nossa litteratura so bo titulo 
de o " Lyrio do Valle 

Um artístico volume, luxuosamente encadernado, 
incluindo o registro, 6$500. 

NE 'MES IS . Esplendido romance de L. Haidin. 
Neste romance o autor nos apresenta os deslumbra-
mentos de Monte Cario, o famoso casitio que tantos 
crimes e desatinos tem causado, ao lado de um 
pequeno caso de amor muito bem estudado. 

Preço, pelo correio, 6$000. 
G U E R R A ! Romance de Frei Pedro Sinzig, onde 

o autor ao lado de episodios commoventes, obser-
vados com justeza, traça com segurança numerôsas 
sccnas desse grande drama que foi a guerra européa, 

Um esplendido volume, ricamente encadernado, 
7$000; em brochura, 5$500. 

O F I L H O D E AG AR . romance de Paulo Keller, 
o íecundo • escriptor que tão bem conhece a psyclio-
logia infantil e a vida das classes menos protegidas 
da fortuna. 

Um bello e elegante volume encadernado, 4$000; 
•brochura, 3$000. 

J O A N N A , E Y R E , maravilhosa obra devida * 
penan brilhante de Charlote Bronté, (Currel Bell). 
A illustre escriptora. ingleza baseou esta sua magnífi-
ca obra cm princípios instr.uctivos c domésticos. 

Um volume rica e: luxuosamente encadernado, 
com mais de 600 paginas. 7$000: brochura. 6$000. 

Q U A R T O L I V R O DE LE ITURA , obra dida-
ctica de grande merecimento, adoptada em nume-
rosos estabelecimentos de ensino. E ' um livro que se 
recommenda a todos os professores, pela clareza de 
sua exposição e perfeito methodo evolutivo das 
matérias. 

Um volume encadernado. 3$500. 
U M R A M A L H E T E A' V I R G E M , livro de ver-

sos do padre Alberto Sabino da Critz; publicado por 
occasiãó do centenário dá nossa Independencia. 

E ' uma magnífica collecção de poesias que eviden-
cia os altos méritos do autor. 

Um volume de quasi 2<10 paginas, nitidamente 
impresso em optimo papel. 65000. 
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M A G N A P E C C A T R I X . : Neste magnifico tra-

balho a illustre escriptora baroneza Anua von Kraue, 

estuda de forma admiravel o espirito e os costumes 

do tempo de Jesus Christo. Livro que pelo interesse 

que suscita prende a attenção do leitor de principio a 

fim, não deve falta rem nenhuma bibliotheca que se 

prese. Impressão magnífica, optimo papel e traducção 

verdadeiramente primorosa, pode constituir, ainda, 

um delicado presente. 

Preço pelo correio, 7$CC0. 

O S I G N A L M Y S T E R I O S O . Por M. F. Wag-

mann. E um lindo e empolgante romance, esçripto 

de maneira verdadeiramente sujíerior. Sob o ponto de 

vista literário, como por seu entrecho interessantís-

simo, é um livro que nenhuma pessoa amante da boa 

leitura deve deixar de ler. 

Q U A D R O S D A V I D A . Eis outro estupendo 

livro que a nosas bibliotheca offerece ás leitoras. São, 

como diz o titulo, uma série de maravilhosas narra-

tivas que, quer por seus interessantes entrechos, quer 

pela forma em que foram vasadas constituem agra-

daveis momentos de prazer intellectual. 

Preço, pelo correio, 5$000. 

A N O V A C R U Z A D A D A S C R E A N Ç A S . 

Ninguém desconhece o nome illustre de Henry Bor-

deaux, o autor deste magnifico livro. Basta esta con-

sideração para termos a certeza de que se trata de 

uma obra esplendida, quer pelo fundo, quer pela 

forma, que é a mais perfeita e atrahente. 

Preço, pelo correio, 5$500. 

D I S S E . Seria perfeitamente ocioso, depois de 

tudo o que a critica externou a respeito do livro do 

dr. Altino Arantes insistirmos no grande valor desta 

obra, que se recommenda não só pela belleza e ex-

cellençia .de seu estylo como pelo elevado espirito' de 

sua concepção e sua finalidade- moralisadora e social 

Preço, pelo correio, 8$000. 

C H R I S T O V A M . Eis um delicioso livrinho qur 

muito recommendamos ás gentis leitoras. Enredo in-

teressantíssimo, forma singela e clara, o seu custo é 

uma verdadeira insignificancia pois enviamol-o pelo 

correio mediante a importancia de 2$000. 

O M A R T Y R D O D E V E R . E ' um empol-

gante drama historico, em cinco actos, onde o seu 

autor, profundo conhecedor não só da historia patria 

como da teclmica deste genero literário, apresenta sob 

um novo aspecto a figura de Calabar. Preço 3$000. 

A F R E I R I N H A . Ninguém desconhece esta bel-

lissima e empolgante obra devida á pena brilhante de 

M . Delly e traduzida primorosamente por Fernão Ne-

ves. E ' um esplendido volume, nitidamente impresso 

que pode servir, também, como adorno de uma biblio-

theca. Preço, 4$000; pelo correio, 4$500. 

O P R I M O G U Y . Outro esplendido e interessan-

tíssimo romance de H. Ardei, que nenhuma de nossa> 

amigas deve deixar de ler. A traducção simplesmen-

te primorosa, e a impressão magnífica, em fino papel 

Preço. 4$000: pelo correio. 4$500. 

E N T R E D U A S A L M A S . Recebemos e já tem.».-

á venda em nossa redacção a terceira edição deste 

empolgante romance de M . Delly. O successo de li-

vraria desta magnífica obra falia bem eloquentemeut« 

de seu valor, quer como entrecho, quer como form.. 

Preço, 4$000: pelo correio; 4$500. 

Exmo. Snr. L . Queiroz. 
Saudaçõc-s. — Agradecendo a remessa da vossa 

" A g u a da Bel leza", tenho -a dizer-vos que é de ne-
cessidade f igurar no toucador de toda a senhora, de-
vido ás suas extraordinarias qualidades. O nome que 
lhe distes é a mais jus ta recompensa, do modo efficaz 
que a mesma age sobre a cut is .*Sem mais, podeis fa-
zer das minhas palavras o uso que vvos convier. 

De V. S., A t ta . Ven. Obr igada . 

A M A D A F O N F R E ' D A . 

C A S A D I N I Z 
C A L Ç A D O S F I N O S 

N i o faça suas acqu l i tç fcs em calçados sem u m a 

prévia visita á nossa casa. — Durabil idade — Con-

forto — Elegancia. — Especialidade da casa: "Ca l-

çado Ph ryné " . - L A R G O D O A R O U C H B , 102-B. 

T E L . C I D . 4599. 



Novo t r a t a m e n t o cio oabello 
RESTAURAÇÃO — RENASCIMENTO — CONSERVACÃO 

PELA PATENTE o. a.73» 

formula Scientificn do Orande Botânico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 conto* de rél* 
Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional da Saúde Publica pelo Decreto N. 1.213, em 6 de Fevereiro de 1923 

\ Recomtnendada pelos principaes Inst i tutos Sanitaríos do Bxtrangeiro 

A Loção Brilhante é o melhor especifico 
i nd i cado c o n t r a : 

Queda dos cabellos — Galvicie — Embranqueci= 
mento prematuro — Calvice precóce — Caspax — 
Seburrhéa — Sycose e todas as doenças do couro 

cabelludo 

Cnhpllnc hrnnrnc Sesuudo a opinião de muito» » 

l a o e u o s orancos bios cstá hojc complctamc„« 
provado que o embranquecimento dos cabellos não passa de 
ama moléstia. O cabello cae ou embranquece devido á de-
bilidade da raiz. 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E , pela sua poderosa acção tônica 
a antiseptica agindo directamente sobre c bulbo, é pois 
um excellente renovador dos cabellos, barbas e bigodes 
brancos ou grisalhos, devolvendo-lhes a côr natura l primi-
tiva, sem .pintar, . e emprestando-lhes maciez e bri lho ad-
miravel . 

Caspa - Queda dos cabellos ^ ^ T. 
moléstias que atacam o couro cabelludo dando como resul-
tado a queda dos cabellos. Destas a mais commum são aa 
caspas. A L O Ç Ã O B R I L H A N T E conserva os cabellos, cura 
as affecções paras i tadas e destróe radicalmente as caspas, 
deixando a cabeça l impa e fresca. 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E evita a queda dos cabellos e os 
fortalece. 

Cfllvifíp ^ ^ 0 3 5 0 5 c a ' v ' c >e c o m três ou quatro se-
manas de applicaç&es consecutivas começa a 

parte calva a ficar coberta com o crescimento do cabello. 
A L O Ç Ã O B R I L H A N T E tem feito brotar cabellos após 
períodos de alopecia e até de annos. 

Ella actua estimulando os follicuos pilosos e desde que 
haja elementos de vida os cobellos surgem novamente. 

Seborrhéa e outras affecções ^ ' ^ " d " 

terminadas pela seborhéa ou outras doenças do couro ca-

belludo os cabellos caem, quer dizer despegam-se das rai-

ze*. Em seu lugar nasce uma penugem que segundo as cir-

cunstanc ias e cuidado que se lhe dá cresce ou degenera. 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E extermina o germen da sebor-

rhéa e outros microbio»,..#supprime a sensação de prur ido e 

tonifica as raizes do cabello, impedindo a sua queda. 

TrtrlinnfHnop também u m a doença, na qual o ca-

i r i Lnupu i ubc M I n em vry de partç p6de 
part i r bem no meio do fio ou pôde ser na extremidade, e 

. íprenenta um aspecto de espanador por cau*a da disociação 
das fibririhas. : A f í n í disso, o. cabello. torna-*? baço, feio e 
aem vida. Essa doença tem o nome"de trichoptilose e , é 
vulgarmente conhecida por cabellos espigados. A L Õ Ç A Õ ' 
B R I L H A N T E , pelo seu alto poder antiseptico e alimenta-
dçr. cura-a facilmente, dá vitalidade aos cabellos, deixan-
do-kw-'maçios, lustrosos e agr-adaveis á vista. 

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 
1.° — E ' absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser 

asada diariamente, e por tempo indeterminado, porque a sua 
icção é sempre benefica. 

2.° — N5o mancha a pelle nem queima os cabellos, como 
iconteee com alguns remedios que contêm nitrato de prata 
• outros saes nocivos. 

3.* — A sua ação victal isante sobre os cabellos brancos, 
descorado» ou grisalhos começa a manifestar-se . 7 ou 8». 
dias depois, devolvendo a côr natura l pr imi t iva gradual 
e progressivamente. 

4.® — O seu perfume é delicioso, e não coaitóm oleo 
• e m gordura de especie a lguma que, como é sabido, pre-
judicam a saúde do cabello. 

MODOS DE USAR 
Antes de applicar a L O Ç Ã O B R I L H A N T E pela primeira 

vez é conveniente Javar a cabeça com agua e sabão e en-
msgar bem. 

A LOÇÃO Brl lhit te pôde ser usada em fricções como qual-
quer loção, porém é preferível usar do modo seguinte: 

Dei ta-se meia colher de sopa mais ou menos, em um pi-
r»«. i» com uma pequena escova embebida de Loção Brl-

restituir a verdadeira côr pr imit iva 

Uiante friccioua-se o couro cabelludo bem junto á raiz ca-
pillar, deixando a cabeça descoberta até seccar. 

PREVENÇÃO 
Não acceitem nada que se diga ser " a mesma coisa" oa 

" t ã o bom" como a LOÇÃO B R I L H A N T E . 
Póde-se ter graves prejuizos por causa dos subst i tuto! . 

p E N S E V . S. em ter novamente o basto, l indo e lustrosa 

cabello que teve ha annos passados. 
p E N S E V . S. em eliminar essas escamas horríveis que sSo 

as caspas. 

p E N S E V. S. er 

. seu cabello^ 
p E N S E V . S. no ridiculo que é a cal vicie ou outras jno-

lestias parasitarias do couro cabelludo. 
Nada pôde ser mais conveniente para V . S. do que expe^ 

rimentar o poder maravilhoso da LOÇÃO B R U H A N T E . 
Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. Desejamos 
convencer V . S. até a evidencia, sobre o valor benéfico 
da L O Ç Ã O B R I L H A N T E . Comece a usai-a hoje mesmo. 
Não perca esta opportunidade. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E está á venda em todas as dro-
garias, pbarmacias, barbeiros e casas de perfumaria*. Si V. 
S. não encontrar LOÇÃO B R I L H A N T E , no sr tr fornecedo* 
corte o coupon abaixo e mande-o para nôs, que immfdiata-
mente lhe remetteremos, pelo correio, um frasco desse a fa-
ro ado específico capillar. 

(Direitos reservados de reproducçSo total ou parcia% 
Únicos concessionários para a America do Su l : A . A l . v i m 
« FREITAS — Rua do Carmo. 11 — sobrado — SSo PMl» 

Caixa Postal, 1379. 

C O U P O N 
Srs. A L V I M 4 F R E I T A S -

Caixa, li379 — S. Paulo. 
(R. F.) 

Jun to reroetto-lbe um vale postal da quantia de réla 
10$000 aí im de que me w j a enviado pelo Correio um fraaca 
de L O Ç Ã O B R I L H A N T E . 

Nome 
Rua 

Cidade 
Estado 
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Uma preciosa offerenda 
"NOVA SEIVA" UM DOS LIVROS MAIS BELLOS E INSTRUCTIVOS 

QUE APPARECERAM EM NOSSO PAIZ 

A melhor, a mais bella, a mais preciosa of-
ferenda que se possa fazer a alguém é um li-
vro. 

Quando o livro que se offerece é óbra de 
pensamento e de coração, de arte e de belleza, 
não existe joia que se lhe equipare, nem ri-
queza que se lhe avantage. 

Offerecer um livro é um gesto de nobreza, 
e um acto de bondade. E ' ainda uma revela-
ção. Revelação da sensibilidade e da elevação 
de seu espirito porque só os que possuem altos 
predicados moraes sabem offerecer um livro. 

Mas também, que coisa difficil, apezar de 
tão simples na apparencia! 

Os livros são legião; contam-se por milha-
res de milhões, e no entanto, quando queremos 
presentear alguém com um delles, que incer-
teza nos torna! 

Porque entre os livros, como entre todas as 
coisas, ha os bons e os mãos. 

Um bom livro é o melhor e mais precioso 
presente que possamos fazer a alguém, ao pas-
so que uni livro mão é uma fonte de males, 
de ruins pensamentos, de abastardamento do 
caracter. 

Principalmente quando se trata da infancia 
e da mocidade, almas inexperientes ainda, co-
rações na alvorada da esperança. 

Os livros bons, para as creanças e para os 

moços, são rarissimos, mesmo no estrangeiro; 

entre nós, então, podem-se contar pelos dedos 

da mão. Quando o seu texto, geralmente lan-

çado nas velhas, e estafantes "Historias da Ca-

rochinha", "Gata liorralheira" etc. ainda pode 

passar por interessante-e instruetivo, o seu as-

pecto material é apenas lamentável.' 

E todo o livro destinado á infaiícia e á mo-

cidade, deve • apresentar a perfeição, do con-

juneto, isío é, matéria iiistructiva, amena, ab-

solutamente moral, sob a. veste typographica 

mais bella e suggestiva. 

Estes requisitos só um livro, entre nós os 

preenche cabalmente: "Nova Seiva"-.' 

Esta. magnífica obra que tem obtido em todo 

o paiz o maior successo de livraria, contem 

numerosos contos, comédias, monologos, reci-

tativos, etc., que pela belléza de sua forma, e 

pelo interessante de seu enredo tanto podem 

ser lidos pelas creanças e moças como pelas 

pessoas adultas. 

Quanto á sua apresentação material é ver-
dadeiramente impeccavel, pois além de uma bel-
lissima capa em trichromia, devida ao lápis 
magistral de Paim, todos os contos, comédias, 
monologos, etc. são illustrados com esplendi-
das gravuras e lindas vinhetas. 

E' uma obra, emfim, que constituindo o mais 
precioso presente para fim de anno, reúne, o 
util ao agradavel pois além de cultivar o es-
pirito, educar o sentimento e elevar o caracter 
dos que o leem, pode figurar em qualquer es-
tante como modelo 110 quanto consegue a 
arte do livro, quando comprehendida em, sua 
mais alta significação. 

A "Revista Feminina", editando luxuosa-
mente esta preciosa obra quiz proporcionar a 
suas leitoras e amigas o ensejo de poderem 
fazer a seus filhos, a suas amigas, ás pessoas, 
emfim, a quem votam amizade, o mais bello, 
o mais nobre e valioso presente: um livro ab-
solutamente moral, instruetivo e interessante, 
impresso, em magnífico papel, com illustrações 
artisticas e por um preço ao alcance de todas 
as possibilidades. 

Lendo-o, examinando-o folha a folha, o lei-

tor, dará por bem empregado seu tempo e seu 

dinheiro, pois encontrará nas paginas do livro 

leitiíra agradavel e amena, bordada em lingua-

gem clara e correcta. 

Nenhuma mãe, nenhuma amiga, nenhuma 

irmã, deve, assim, deixar de offerecer aos en-

tes que lhes são caros a "Nova Seiva", cujos 

pedidos podem ser feitos a esta redacção, rua 

Conselheiro Chrispiniano n. 1, São Paulo, 

acompanhados da respectiva importância de 

5$000, e mais 1$000 para despesas do cor-



AO EMPORIO TOSCANO 
CASA F U N D A D A E M 1889 

R I A G E N E R A L C A K N E I R Ü , 87-89 :-: Telep. Central 1166 

Irmãos Bertoluccí & Cia. L y T . D. A. 
Seçcão de Calçados para homens, senhoras e creanças 

Avisamos á nossa dístincta clientela que acabamos de recebèr. um rico e 
variado sortimento de calçados, finíssimos, e dos melhores fabricantes, entre 
os quaes se destaca a af amada fabrica YEN OS A. 

E m camurça, preta ou mar-
rou 65*000 
Em pellica preta . . 5" «"'01 
Verniz extra. . . . 50*000 

B A B Y ou L U I Z X V . 
Verniz extra . . . 45*000 

Eni pellica vermelha. 40$'J00 

E m camurça preta ou mar-
50$000 
45*000 

Em cromo amar-üo «xt . 63*000 
•Eth pellica " p r i son " preta ou 
marron 65*000 

Em pellica americana preta 
ou marron . . . . 55*000 

;-Em cromo preto, americano 
30*000, 35*000 e. . 38$.K)0 
Sapatos do mesmo cabedal, 
amarclln extra . . . 60*000 
E m pellica "g r i son " preta ou 
marron . , . . . . 60*000 
E m pellica americana, mar-
ron f õOÇ^OO 
E m cromo amarello . 40*000 
E m cromo preto . . 35*000 

B A B Y ou L U I Z X V . 

E m verniz extra . . 5OJ0OO 

Em pellica p re t a . . 50*000 

E m verniz extra . . 50*000 

Em pellica preta . . 50*000 

SALTO B A B Y 

Em verniz extra 
E m pellica preta 

50*000 
50*000 

F E I T O A* M A O 

E m cromo preto, chocolate ou 

i phantasia de 55$ a 60$000 

FE ITO A ' M A O 

Et» cromo preto, chocolate ou 

á phantasia . . - - 65*000 

F E I T O A ' M A O 

Phantasia 65*000 

SALTO D E C O U R O 

Em verniz extra. • 35*000 

E m verniz ou camurça bran- . 

ca, de 27 a 33 . . 23*000 

Acceitamos pedidos sob medida — Remettemos para o interior mediante 

cheque, vale postal etc. Despesa do correio, para o interior 2$000 a mais. 

IRMÃOS BERTOLUCCÍ & C.IA L.TDA 

— A NOSSA CASA NÃO TEM SUCCURSAES 



-SPE11A1.-S1X T O V R 1 X G " - 50 H P . 6 C Y L 1 N D R O S - P A R A 5 P A S S A G E I R O S 

U O l l P I . K T A M E N T E E Q U I P A D A 

20:000$000 

O "Special-Six Tour ing" e todos os modelos da Studebaker ; são 

os mais preferidos pelas Exmas. Snras., devido ao fácil e suave ma-

nejo de todas as peças da direcção. Suas bellas linhas, seu equipa-

mento completo e o fino estuíamento de seus assentos, offerecem o 

maior conforto e elegancia e é a Studebaker que maior economia 

realiza na sua conservação e manutenção. 

PEÇAM DEMONSTRAÇÕES AO AGENTE MAIS PROXIMO 

OU ESCREVAM A 

S T U D E B A K E R D O B R A S i L S. A. 
Rua Barão de Itapetininga, 25 Avenida Rio Branco, 180 

S. P A U L O R I O D E J A N E I R O 

DIVISÃO DA 

S T U D E B A K E R C O R P O R A T I O N O F A M E R I C A 

OS M A I O R E S F A B R I C A N T E S N O M U N D O DE A U T O M Ó V E I S D E A L T A Q U A L I D A D E 

A G E N C I A S E M T O D A S AS P R I N C I P A E S L O C A L I D A D E S D O I N T E R I O R 



CASA LEMCKE 
mm, „ 

\ S E M P R E E N T R A D A E M # 

\ S 

\ Nov i d ades # 

de 

Fazendas, 

£ Roupas brancas, 

^ Confecções para 

^ creanças. » 

% A R M A R I N H O S ^ 

S >T 
í ^ 
^ Mandamos 

# amostras $ 
\ para o ^ 
$ interior A 

S A N T O S 

Caixa, 304 

Rua do 

Commercio, 

13. 

S. P A U L O 

Caixa, 221 

Rua Libero 

Badarò, 
100)104 
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Terolas  c I ) e j v a \ 

eu oriente' . o seu irioJ e J 

i peso são tão perfeita- J 

ente elaborados que e j 

lijjic-riimo distinguir esta j 

nossa creação das ipa^s * 

finas pérola-, do > 

< oriente * 

^ S. Paulo « ^ 

Rua B. ltãj > tinir 
« " ' > 

, - -->> 
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VICTOR 
D A N S A S M O D E R N A S 

PELAS 

M A I S C E L E B R E S B A N D A S 

R u a S ã o Bento, 45 

S Ã O P A U L O 

R u o do Ouv idor , 98 

R I O D E J A N E I R O 

Um maravilhoso sabonete é o 

E L I T E 

que temos á venda em nossa redacção 
•e podemos enviar pelo correio. sob 

registro ao preço de 

> • 12$000 a dúzia. 

Em nenhum fino e elegante toucador 
deve faltar -este magnífico 

sabonete. 

P R O D U C T O S F I N O S P A R A 

O T O U C A D O R 

Leiam em nossa secção: 

"Preparados que se vendem nesta redacção" 

a lista dos artigos para toucador, 

que se acham á venda na 

" R E V I S T A F E M I N I N A " 



i 
PERFUMARIA B A R U E L 

n 

RECEBEMOS VARIADISSIMO E COMPLETO SORTI-

MENTO DE ROUGES E BATONS DE GUERLAINS, COTY, 

DORIN, ETC. 

ROUGE ROSE DU MOULIN 

BATON ROSE DE LIPPE 

BATON NE M'OUBLIE PAS DORES 

BATON COTY 

ROUGE BOURGEOIS 

PERFUMARIAS DE LUXO EE TODOS OS FABRICANTES 

GOMIN A : ^ C H E G A R 

Praça da Sé n." 12 — S. Paulo Telephone: CENTRAL, 5971 

£ X H X H X H X H X H X H S E H X H X H X H X H X H X H X H X H X H 2 ? « 

M A R C O REGISTRADA H 
¥ 
M 

O I I ! M Ã E S ! 
Vós , que adoraes vosso j f i lhos; que «of-

freis quando elles sen tem dores; vós que 

procuraes sempre o melhor remedio pa ra alli— 

• i a r a dôr , nunca devereis esquecer que o 

EMPLASTRO PHENIX 
cura p romp t amen te qua lquer dAr rheumat l-

cm, dftres ruu costas e no peito, nos r ins , tor-

ceduras, rnáu-gelto, tosse, etc . 

OH ! DONAS DE CASA ! 
Nunca deixeis fa l tar em vossa ca t a o 

E M P L A S T R O P H E N I X , 

pois elle é o ún ico que cu ra qua lquer dAr pro-

veniente do t r aS . l h o pe lado ou c o n t i n u a 

como se jam: IK IKF .S N A S C O S T A S . N A S 

r A D E I R A S , N O S I I O M B R O S , L U M B A G O , 

N E V R A I . G I A 5 . etc. 

. E M P L A S T R O P H E N I X E ' B A R A T I S S I M O I 

t X I S T E H A 50 A N N O S e sempre foi «ppli-

eado nos Estados Un idos e em toda a paru-

com o mais comple to succeasol 

B ? Í £ H R ÊILBERTO 
. ffl fluatRio icMMiot & e» ™ 

SÃO PAULO 

H 
X 
H 
X 
H 
X 
H 
X 
H 
X 
H 
Jt" 
H 

H 
s 
a a • 
a • 
• 
H 
X 
a 
E 
N 
3 
H 
H 
a 
H 
a 
Kl 
s 
H 
3 
H, 
X 
H 
S 
H 
E 
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ROUPINHAS - VESTIDINHOS * 

para CRIANÇAS 

K S P h C I A L l D A D E : 

Officina própria 

B R I N y U [•: D O S 

s 
H . • ; 

N S H S H X H X H X H X H E H X H X H X H X H X H S H X H X H X H X J 



Do pharmaceutico 

NUNES DA MATTA 

O MAIS 

PODEROSO 

DISSOLVENTE 

^ ÁCIDO URICO 

E' o remedio ideal nas doenças 

- DOS-

— RINS E DA BEXIGA — 

á venda em todas as Pharmacías e Drogarias 

- AO BASTIDOR DE OURO -
Comple to sor t imcnto de ar t igos para P i n t u r a a Oleo 

e : Af luar tHa, Di-s.rfco, Ph ) tomin ia tura , Py rog ravu ra 

e arte App l icada . 

A R T I G O S F I N O S P A R A P R E S E N T E S 

A U G U S T O M I R A N D A 

Impor t ado r 

Av i amen tos para costureiras — Especial idade em 

art igos p a r a ' l iordár, a rmar inho , hrin(|uedos e per-

'• tomarias."-*- Ar t igos para ftoristas. 

V E N H A S P O R A T A C A D O E A V A R E J O . 

R u i S . fintttn. ZS-A — Tel. C c n t . 2407 — S. P r a t o 

ALIMENTOS ALLENBURY*S 

S Ã O OS M E L H O R E S P A R A C R I A N Ç A S 

A VENDA NAS BOAS CASAS 
C O R T E M A Q U I 

Snr. W . A R N O L D B A I S S , 

Rua 1." de Março, 33, 2." andar. 

R I O D E J A N E I R O 

P R E Z A D O S N R . , 

Q U E I R A E N V I A R G R A T U I T A M E N T E O FO-

L H E T O 1 L L U S T R A D O I N T I T U L A D O " A L I M E N -

T A Ç Ã O E C U I D A D O D A C R I A N Ç A " , P E L A VOL-

T A D O C O R R E O A ' : — 

N O M E — 

R U A — 

C I D A D E -

E S T A D O -

R E V I S T A F E M I N I N A 



LARGA-ME!... 
D E I X A - M E G R I T A R ! t O Xarope S. joio 

E ' o melhor para tosse e doenças do peito 

Com o seu uso regular : 

1.° A tosse ccssa rap idamente . 

2.° A s gr ippes, const lpaçücs ou del luxos, cedem e 

com ellas as d&res do pei to e das costas . 

3.° Al l ív lam-se p r omp t amcn t e as crises <at(l!cções) 

dos as thmat l cos e os accessos da coqueluche , 

tomando-se ma i s amp l a e suave a respiração. 

4.« A s bronch l tes cedem suavemente , ' a s s im c o m o 

as tn l l ammasões da ga rgan t a . 

5.® A Insomnla , a febre e os suores noc tn rnos des-

apparecem. .. 

6 ." Accentuom-se as torças e normal lsam-se . a s 

funeções dos ó rgãos respiratór ios . 

O X A R O P E S. J O Ã O cncof l tra .se n a . p h a n a a c l a s . 

]'o<lemos, finalmente, offerecer ao consumo 
publico nnt CKEME capaz de satisfazer ás maio-
res exigencias e de resistir, vantajosamente, a 
qtiaesquer analyses, por mais rigorosas que ellas 
sejam. 

Na composição do nosso CREME não entram, 
absolutamente, como commttmente acontece, os 
oleos de cóco. de baleia, de amêndoas e outros. 

Elle é preparado com oleos brancos mineraes, 
puríssimos, isento de matérias graxas animaes-ou 
vegetaes e. portanto, não sujeito ao ranço, que 
tanto irrita e prejudica a pelle. 

Todentos, pois, aconselhar o seu uso: 
Para amaciar a cutis; 
Para coniliaier as rttgas do rosto; ' 
Para comliater a9 manchas avermelhadas; 
Para combater a sequidão da pelle; 
Para completa hvgiene dos poros, e 
Para facilitar a adherencia do pó de arroz. 

Depositários: — M. GRANIERI & CIA. — S. PAULO 

(Os pedidos podem ser feitos á Secção de Compras e 

Remessas desta Revista.) 

^ S S É n 

A S M A I S P E R F E I T A S C A N E T A S 
A T E ' H O J E F A B R I C A D A S 

ÚNICOS AGENTES: 

PAUL J. CHRISTOPH CO. 
São Paulo Rio de Janeiro 

RUA S. BENTO, 45 • RUA OUVIDOR, 98 



Para o Cabello 

" L o ç ã o B e l l a C ô r " 

DELICADA - PERFUMADA - MEDICAMENTOSA 

Usada e1 recommendada por notáveis 

médicos brasileiros! 

V E N D E - S E EM T O D A S AS P H A R M A C I A S 

E D R O G A R I A S DO B R A S I L 

j^REBULADOR FONTOURA/ ^ o s o r ^ \rE6ULAD0R FONTOuSh j 

é o remedio indicado para / P A R A regularisa a luncção do 
combater os incommodos / \ sangue, descongestiona os 
das senhoras, sendo / A T A M E N T O D 0 S \ 0 r g ^ 0 S ' n " a m m a < ' o s • 
muito efficaz nos estados / \ supprime a dõr proveni-
morbidos e nas desor- / \ ente de irregularidades 
dens funccionaes dos / IUPfli|IJ[inflQ flJLQ QCUilflDtQ \ menstruaes e elimina 
orgãos femininos. / inUUmmUUUü UAÜ OLIMUnflÚ \ o s distúrbios nervosos. 

U r e o u l a d o r F D N T T O Ã H 
As causas que determi-\ nrOTIlini r nrpill I n I fl I / Os satisfactorios resul-
nam muitas alterações \ HlulAUIlA L litulILAIlluA / , a d o s o b l i d o s e m Sran" 
no estado de saude das \ /de numero de casos 
senhoras, produzindo cri- \ /em que tem sido appli-
ses dolorosas, alterações \ A S F U N C Ç Ô E S / cado, d e m o n s t r a m 
nervosas e conseqüente \ / quan to é merecido 
decadência physica, de-\ q d q s <9 / 0 r e n o m e a lcançpdo 
vem ser combatidas com o\ ^O /pelo poderoso preparado 

j^REBULADOR F0NT0URA\ jREGULADOR FONTOURA^ 



O P I L O G E N I O 
SERVE-LHE 
EM 
QUALQUER 
CASO 

Se j á n ã o tem, serve-Me o P I L O G E N I O , po rque lhe f a r á 

vir cabello novo e abundan te . Se começa a ter pouco, ser-

ve-lhe o P I L O G E N I O porque impede que o cabello con t i nue 

a cahir . Se ainda tem m u i t o serve-lhe o P I L O G E N I O por-

que lhe garan te a hyg iene do cabello. 

A i nda para a ex t incçâo da caspa - A i nda para o t r a t a m e n t o 

da ba rba e l o ç ão de to i le t te 

PILOGENIO, SEMPRE O PILOGENIO 
A ' venda em todas as pharmac ias , drogar ias e per fumar ias . 

DOENÇAS BRONCHO > PULMONARES 
U m med icamen to verdade i ramen te ideal para cr ianças, 

senhoras ' f racas e convalesccntes c o Phospho-Thioco l Gra-

nulado de Gi f fon i . Pe lo "j>hpsrçho-calcio phys io logrco" que 

encerra, . elle a ux i í i a ' * ' â ' f o rmação dos dentes e dos ossos, 

desenvolve os musculos , repara as perdas nervosas, es t imula 

o cerebro; e pelo "sulfo-gaiaco"." ton i f ica os pu lmões e des-

intoxica os intest inos. E m pouco t empo o appet i te vol ta , 

a nu t r i ç ão é'mclli.or.ada e o peso do corpo a ugmen t a . E ' o 

fort i f icante indispensável na convalescença da pneumon i a , 

da inf luenza, da coque luche e do sa rampo . 

Receitado d iar iamente pclns S U M M I D A D E S M É D I C A S desta cidade 

e dos Es tadas — E m todas ns p.ia.-macias e drogarfcs. 

Depos i to : D R O G A R I A G I F F O N I — R u a 1.° de M a r ç o , 17 

R I O D E J A N E I R O 

PERFUMA,= 
= ONDULA, 
AMACIA E = 

v CONSERVA 0 ifi 
CABELL0V 

f CnCOnlPA-St r>'í- SOAS MARHACIAS. \ 
, DROQAB.Al PteruHARIAS £ \ 

/ / FRANCISCO G1FF0MI 8.C» * 

ORADORES, PROFESSORES, 

ADVOGADOS, CANTORES, ACTORES, 

PREGADORES, APREGOADORES 

E T O D A S A S P E S S O A S Q U E P R E C I S A M 

C O N S E R V A R A V O Z P E R F E I T A E 

"* S O N O R A D E V E M Ü S À R A S S U B L I M E S 

P a s t i l h a s gu t tu raes 
(Formula e preparação do Phc.° Francisco Giffoni) 

porque n ã o só cu ram como ev j t am todas as doenças da 

bocca, da g a r g a n t a e das v ias respiratór ias , a saber : Ia= 

ryng i te , pha ryng i t e , amigda l i t e , t rach i te , aph tas , estorna-

ti te, geng iv i te , ulcerações, granu/ações , ang ina , m á o ha= 

Uto, r ouqu i d ão , a phon i a e tosses rebeldes conseqüentes 

a resfr iados, i n f luenza , bronchi tes , coqueluche, sarampo , 

escar lat ina , etc. Ton i f i c am e recons t i tuem à s cordas vo= 

caes. S ub s t i t u em com v a n t a g e m os gargare jos Tquidos. 

C o m o preservat ivas e para g a r an t i r o t imbre da voz bas= 

t a m 3 pas t i lhas po r dia. A ' venda nas boas pharmac ias e 

drogar ias e n o depos i to ge ra l : 

Drogaria Francisco Giffoni & C.^ 
17 - RUA PRIMEIRO DE MARÇO = 17 

— RIO DE JANEIRO — 



S E N H O R A S ! 
Mag ic 

U m preparado sem Mag ic ' 

similares 

e que as maiores sum-

midades médicas re-

commendam é 

m a G I C 

M a f r i r q u e c v ' t a ° suor das axi l lat 
ô das mãos ,etc., e l iminando o» 

seus prejudiciaes effeitos. 

protege as toi let tcs f inas e 

custosas. -

produeto scientifico, 

ideal, inoffensivo e por isso 

seu uso é a ma is perieiita ga ran t i a do 

bem estar. O uso do 

M ã S Í C r e P r e s f n t a a tranqui l l idade do 
® espir i to e a segurança abso-

lu ta de que as pessoas que o u s am não 
se expõem a censura do olpl iato e da 
v is ta das que dulla se aprox imam. 

App . pela D . N . S . P . , sob n . 717 e que 

se vende nas casas: Lebre, Fachada, 

Drogar ias Baruel , Atmvrante, Brau l io , 

Bot icão Universa l , Mapp i n Stores e em 

todas as per fumar ias de 1.» ordem. 

Agente gera l : B. S. C U R T U — Praça 

da Sé, n. 34, sobreloja. — Telephone, 

Central , 3863 Caixa Postal , 2234. 

M Ã E S D E F A M Í L I A ? ! 

Quereis vossos filhos robustos e de 
saúde duradoura? Comprae e dae-lhes, 
com qualquer edade, o 

V e r m i s a n i n a R E I S , 

que expelle qualquer verme intestinal e 
cura. opilaçãoü 

N'esta Capital enccntra-se na drogaria de 

V. M O R S E & C IA . 

38 - Rua José Bonifácio - 38 

Noutros Estados, em qualquer drogaria. 

M I S S A N G A S P E R L É E S À 

C O U L L E U R S ! ! ! 

Ult ima palavra de Pariz para bordar 

vestidos chics 

Por grande empenho do nosso comprador 

na Europa chegamos a obter variado stock 

contemporaneamente ás grandes officinas 

de modas parisienses. 

A moda de Pariz no mesmo momento em 

São Pau lo ! 

Peçam amostras 

Vendas por atacado e a varejo na C A S A 

T A M M A R O á Rua Direita n.° 33, sob." — 

I Sala 6 — Caixa dn Correio 1510 — Fhone, 

I C E N T R A L 3-7.9-1 

a 
o r> 

< 
H 

L I N H O . 
> 

Sua filha está noiva ? 

Compre uma partida de linho Belga J 

para enxo\al. j* 

Directamente da fabrica ao freguez J 

L I N H O >í 

Vejam exposição permanente £ 
P R A Ç A A N T O N I O P R A D O N . 13 y 

N ã o temos v ia jantes no Inter ior e nem Fi l laes 

R U A L I B E R O B A D A R O ' , 28 S 

2.° andar, sala 11 . • 

Telephone Central, 3864. 



A M E L H O R T I N T U R A 

P A R A C A B E L L O S 

PETALINA 
A' BASE DE HENE* 

Não mancha - completamente 

inoffensiva. Cada tubo acom-

panha um prospecto com ins-

trucções para sua applicação. 

Um tubo dá para muitas vezes 

Preço pelo correio registrado, 12$500 

Pedidos á 

Redacção da "Revista Feminina" 

R U A C O N S E L H E I R O C H R I S P I N I A N O , 1 

S. P A U L O 

Vè-se toa. . . > ilius... o mu i t o grac iosa e g e n f ) . 

porém que l a s t ima ! Seus dentes apagam su-i for-

mosura . 

N ã o pôde l iaver rosto gracioso nem sorriso* que 

c.v.mvem cm boccas tortas e impuras . 

O descuido da 

b o c c n t r a z 

comsigo a pro-
ducção d a s ger-

íiiciià da carie. 

O uso de Cre-

m e Den t i f r i c i o 

K o L Y N o S di-

m i n u e este pe-

r igo po rque è 

u m agente pre-

servat ivo d e 

p r ime i r a ordem. 

KOLYNOS 
destróe 05 ger-

mena q u e se 

col locam entre 

os dentes , e 

torna os mes-

mos brancos e 

perfeitos, como 

l indas pérolas n u m escrinio rosado de geng ivas e 

lábios. 

A j p t e r v en ç ão oppor tuna do den t i s ta e o uso de 

K O Ü Y N O S , d i a r i amen te lhe proporc ionarão o dele i te 

de u m a hocca sã e l impa , e de u m a saúde melhor . 

Únicos agentes: P A U L J . C H R I S T O P H Co. 

Rio de Janeiro Sio Paulo 

45, RUA S. BENTO 98, RUA OUVIDOR 

U N D E R W O O D 
A M E L H O R M A C H I N A D E E S C R E V E R 

A s qual idades que d i s t i nguem a U N D E R W O O D de 

suas congeneres são t an tas e tão notáveis , q ue a 

t o r nam a mach i na no padrão (S tandard ) , c u j a repu-

tação un iversa l em v ã o p rocu ram as suas rivaes 

igua lar . 

Agentes Geraes: 

P A U L J . C H R I S T O P H C O M P A N Y 

98 - O u v i d o r - 9 8 45 - S ão Ben t o - 45 

R I O S . P A U L O 

A P A U L I C É A 

O F F I C I N A D E G R A V U R A 

Castignani & Giannini 
RUA JOSÉ' PAULINO n.- I30-A 

Teleph. 5889 Cidade 

Nesta offlclna executa-se com a maxhna perfei-

ção.—Clichês em photo-gr«vura e zlncographla. — 

Especialidade em serviços de cores e photo-Ilthogra-

phla. — Acceita-se qualquer encommcnda para ca-

tálogos e obras de luxo. 

B A Z A R S A N T A E P H I G E N I A 

Art igos para bordar, crochet, tr icot, p in turas 

f ina» e arte appi icada. 

M E I A S , F I T A S E B R I N Q U E D O S « 

R U A S A N T A E P H I G E N I A , 123 

A. P . D E S O U Z A & C.<* 

( N Ã O T E M F I L I A E S ) 



B E L L E Z A F E M I N I N A — C U T I S O L - R E I S 
P R O D U C T O S C I E N T I F I C O 

Extingue comple-
pletamente as sar-
das, espinhas, cra-
vos, pannos, man-
chas, rugas, sem 
irritar a pelle; faz 
a pelle feia tornar 
chic e mimosa, e a 
velha ficar nova e 
bella. 

Clareia a cutis, 
fixa o pó de arroz 
e realça a belleza. 

As maiores sum-
midades médicas do 
paiz, entre ellas os 
professores dr. Mi-
guel Couto, Rocha 
Vaz, Octavio Re-
go Lopes e outras, 
attestam a sua ef-
ficacia no trata-
mento da cutis. Vi-
de attestados que 
a c o m p a n ham as 

bullas. Toda pes-
soa que delia faz 
uso apparenta a 
mais bella juventu-
de. 

Para massagens, 
depois da barba, é 
o melhor; evita as 
irritações e garan-
te uma boa cutis. 

N ã o confundir 
com as imitações 
e nomes parecidos, 
exigir sempre o le-
gitimo 

Depositários em S, Paulo: Revista Feminina 

No Rio: ARAÚJO FREITAS & Cia. 

CUTISOL REIS 

Vende-se em to-
das as Drogarias, 
Pharmacias e Per-
fumarias desta ca-
pital e das cidades 
do interior deste 
Estado e do Bra-
sil. . 

rua Conselheiro Chrispiniano n." 1 

Ourives, 88 

o s MELHORES DO MUNDO O MAIOR STOCK DE SÃO PAULO 

" A C A S A H O R M I N D A ' 
RUA DA LIBERDADE N. 27 e 29 — 

Avisa ás Ex.m*» famílias que, acaba de receber novas e grandes remessas, dos 
Celebres e afamedos Pianos, os mais artísticos e finíssimos, de grande sonoridade, 
destacando-se pela sua durabilidade e resistência, em bellos estylos modernos de 
rara belleza; únicos adaptados para o nosso clima. 

CELEBRES PIANOS: "NEUMANN HAMBURQ" 

"Hoffman & Kuhne" Dresden 

MOR BERLIN "FISCHER "STODART" AUTOPI NOS ELECTRICOS 
D I c r H C D C T f t n A D T adaptado com motor de alumínio, silencioso, u l t ima desco-

f i s t n c n • S I W A K I - b e r t a d e i924t tocando t ambém com o som de H A R P A e 

B A N D O L I M ; únicos Autop ianos que dão a expressão original de cada artista. 

VENDAS A PRESTAÇÕES A PREÇOS SEM COMPETENCIA 

ALUGAM-SE PIANOS NOVOS 

Visitem a bella exposição da " C A S A H O R M I N D A " 



Secção de Obras d " O Es tado de S. P au l o " 

Um grupo dc dedicadas enfermeiras em companhia tias 
crtsmças asyladas mantidas pela Cruz Vermelha l irasi leira. 

CASAS, TERRENOS, AUTOMOVEL, PIANO, MACHINAS DE 

ESCREVER E DE COSTURA, ETC. 

Extracção dia 30 cie Dezembro de 1924 

Preço do bilhete 

5 $ 0 0 0 

GRANDE SORTEIO EM BENEFICIO DOS COFRES DA 

Cruz Vermelha Brasileira em São Paulo 

Um dos dormitorins <lo Hospital ila Cru/. Vermelha Brasileira. 

Os pedidos do interior devem vir 

acompanhados da respectiva im~ 

. portancia e devem ser endereçados 

ao GERENTE DO GRANDE 

SORTEIO 

T R A V E S S A D O C O M M E R C I O , 2 . . . S, P A U L O C A I X A . 2102 

Auxiliar a Cruz Vermelha é dever de todo patriota 

P R Ê M I O S 

N O V A L O R D E 

Kdificio do Hospital da Cruz Vermelha Brasileira, 
cm Indianopolis. 
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